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TERMO DE ABERTURA DE VOLUME

Aos 23 dias do mês de abril de 2015, procedemos a abertura deste volume nQ
XXII do processo de n9 02001.005186/2000-17, que se inicia com a página nQ 4111. Para
constar subscrevo e assino.

ÍBAMA

MAYCON ROBERTO DA S. MARTINS

Responsável do(a) SETORIAL DILIC/IBAMA
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A Sua Senhoria o Senhor

Flávio Chiarelli Vicente de Azevedo .

Presidente Interino da Fundação Nacional do índio - FUNAI
Brasília-DF " • '

c/c • •

A Sua Senhoria o Senhor

Volney Zanardi Júnior ' • ..'
Presidente do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -

IBAMA • - • , :
Brasília - DF '

aí-™b.™„

ASS.

Assunto: BR-230/PA - Encaminhamento de Relatório Fotográfico - Contrato PP 198/2014-00.

Anexos: 1 (uma) via impressa - Relatório Fotográfico das atividades do mês de novembro/2014
1 (uma) via digital - Relatório Fotográfico das atividades do mês de novembro /2014

- a

.'••%>•

Prezados Senhores,

Rèporto-me ao Contrato PP198/2014-00, firmado entre o DNIT e a empresa Ocean Serviços,
Locações e Turismo LTDA, referente a atividade, de registros fotográficos dos veículos carregados

com madeira, que trafegarem no segmento 631,8 km a 983,8 km da rodovia BR-230/PA, em

atendimento à condicionante 2.1 da LI n° 825/2011 IBAMA (Retificada em .08/08/2013),

2. Encaminho para conhecimento e providências que julgarem oportunas o.Relatório Fotográfico
das atividades do mês de novembro/2014.

3. ' Coloco-me à disposição para os esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,-

J

CULaJ

TARCÍSIO GOMES DE FREBTAS
Diretor Geral - Substituto

SAN-Setor de Autarquias Norte-Quadra 3 -Lote A
Edifício Núcleo dos Transportes -Fone1 (61) 3315 4000

CEP: 70.040-920 - Brasília/DF- vAvw.dnltgov.br
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PAR. 02001.000904/2015-45 COTRA/IBAMA

Assunto: Orientações quanto a possibilidade de alteração da Licença de Instalação nQ
825/2011, emitida para as obras de pavimentação e implantação de obras de arte
correntes e especiais da BR-230/PA, Div. PA/TO - Rurópolis, com a inclusão do —
entre Novo Repartimento e Tucuruí (BR-422/PA) na sua abrangência.

Origem: Coordenação de Transporte

Ementa: Análise da solicitação de orientações pelo
DNIT quanto a possibilidade de alteração da
Licença de Instalação ne 825/2611, emitida

í^ para as obras de pavimentação e
implantação de obras de arte correntes e
especiais da BR-230/PA, Div. PA/TO -
Rurópolis, com a inclusão do trecho entre
Novo Repartimento e Tucuruí (BR-422/PA)
na sua abrangência.

1. INTRODUDÃO

Trata-se de análise da solicitação de orientações pelo DNIT quanto a possibilidade de alteração da
Licença de Instalação ns 825/2011, emitida para as obras de pavimentação e implantação de obras de
arte correntes e especiais da BR-230/PA, Div. PA/TO - Rurópolis, com a inclusão do trecho entre Novo
Repartimento e Tucuruí (BR-422/PA) na sua abrangência.

Tal solicitação foi feita pelo Ofício nB 2077/2014-CGMAB/DPP de 30 de outubro de 2014, o qual
encaminhou cópias dos requerimentos para emissão das diversas licenças de instalação para os trechos
que compõem o empreendimento, dentre eles alguns que se referiam ao trecho da BR-422/PA, Entr.

^ BR-230 (Novo Repartimento) - Entr. PA-156 (Tucuruí), extensão de 61,3 km.

Dessa forma, esta análise objetiva avaliar os documentos constantes no processo de licenciamento nQ
02001.005186/200047 a fim de subsidiar um posicionamento quanto a solicitação em questão, sendo os
principais os seguintes:

1. Estudo de Impacto Ambiental - EIAapresentado para subsidiar a avaliação de viabilidade ambiental
das obras de pavimentação da BR-230/PA (Div. TO/PA-Rurópolis) e da BR-422/PA (Novo
Repartimento-Tucuruí);

2. Parecer Técnico n^ 44/2005-COIR/CGLIC/DILIQ/IBAMA de 29 de abril de 2005 que analisou o EIA;

3. Licença Prévia ns 202/2005 e suas condicionantes, emitida para o projeto de asfaltamento das
rodovias BR-230/PA (Div. TO/PA - Rurópolis), com 955,55 km de extensão, e BR-422/PA (Novo
Repartimento - Tucuruí, com 61,3 km de extensão;

4. Plano Básico Ambiental elaborado para os trechos da BR-230/PA, Altamira - Medicilândia e da
BR-422/PA, Novo Repartimento - Tucuruí, em atendimento à Condicionante 2.12 da LP nQ 202/2005,
encaminhado ao IBAMA em 09/01/06;

5. Documentos apresentados pelo DNIT em atendimento às condicionantes da LP, de acordo com os
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requerimentos de LI's que foram feitos desde a emissão da LP, e dos pedidos de informações ou
complementações feitos pelo IBAMA.

6. Pareceres Técnicos que analisaram oatendimento das condicionantes da LP ne 202/2005, oPBA e
que subsidiaram a emissão das Lis.

2. HISTÓRICO

Seguem abaixo listados os principais pontos de destaque identificados no processo que auxiliaram na
análise:

1. Em 14/06/04, o Ofício n*» 09/AE/MT solicitou o desmembramento do trecí \
Altamira/PA-Medicilândia/PA do restante do trecho em fase de licenciamento prévio. Éaf*
21/06/04, o Memorando nB 176/04-COAIR/CGLIC/DILIC/IBAMA dirigiu-se ao Coordenador Geral de
Licenciamento Ambientai, encaminhando Nota Informativa nQ 45/04 a solicitar posicionamento
sobre pedido do MT de desmembramento. Em Despacho de 10/08/04, o Diretor de Licenciamento
Ambiental manifestou-se em resposta que o desmembramento de trechos somente poderá ocorrer
na fase de Licença de Instalação;

2. Em 20/08/04 oDNIT protocolou junto ao IBAMA oEIA/RIMA de todo empreendimento;
3. Em 14/09/04, oDNIT protocolou Ofício nQ 205/04-CGMAB/DPP solicitando resposta sobre pedido de

desmembramento do trecho Altamira-Marabá e de execução de obras emergenciais;
4. Em 28/09/04 encaminhou-se ao DNIT o Ofício n« 866/04-CGLIC/DILIQ/IBAMA informando que

o desmembramento poderia ser feito apenas na fase de LI, definindo critérios para as obras
emergenciais;

5. Em 25/07/05, foi emitida a LP n*> 202/2005, com validade de 2 anos, para o projeto de
asfaltamento das rodovias BR-230/PA (Div. TO/PA - Rurópolis), com 955,55 km de extensão,
e BR-422/PA (Novo Repartimento - Tucuruí, com ei,3 km de extensão. ALP recepcionou as
recomendações do Parecer Técnico nQ 44/2005- COAIR/CGLIC/DILIC/IBAMA como condicionantes
da licença, indicando para muitas delas prazos de 120 a 180 dias; !

6. Em 11/09/05, oDNIT encaminhou oOfício nB 560/05-CGMAB/DPP com a Ficha de Caracterização
do Empreendimento e justificativa para as obras no subtrecho "travessia urbana de
Medicilândia", dando início ao requerimento de Licença de Instalação do mesmo. Tal
requerimento foi complementado com informações enviadas pelos Ofícios ne 488 e
580/2005/CGMAB/DPP de 23 e 30 de setembro de 2005, respectivamente;

7. Às páginas 539 a 545, foram apensadas ao processo cópias do projeto de engenharia para a
pavimentação do subtrecho entre Altamira e Medicilândia (84,4 km);

8. Em 21/11/05, emitiu-se a Nota Técnica ns 133/05-COARI/CGLIC/DILIQ favorável à emissão da LI
para a pavimentação da travessia urbana de Medicilândia, elencando propostas de condicionantes.

9. Em 09/01/06, foi apresentado ao IBAMA, por meio do Ofício ns 002/06-CGMAB/DPP o Plano BOsico
Ambiental especificamente para os trechos da BR-230/PA, Altamira - Medicilândia e da
BR-422/PA, Novo Repartimento - Tucuruí, em atendimento à Condicionante 2 12 da LP
202/2005.

10. Em 03/03/06, o Parecer Técnico n^ 013/2006-COAIR/CGLÍC/DILIQ/IBAMA analisou o atendimento
das condicionantes da LP na 202/2005, listandopendências a serem solucionadas para a solicitação
da LI. Comunicou também que o PBA ainda seria analisado em parecer específico.

11. Em 06/03/06, foi encaminhado ao DNIT o Ofício nD 174/2006-COAIR/CGLIC/DILIQ/IBAMA a listar as
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pendências paraatendimento da LP ns202/2005.
12 Em 09/03/06, por meio do Ofício n* 93/2006/CGMAB/DPP, oDNIT requereu da Licença de

Instalação para as obras de asfaltamento da BR-230, trecho Altamira - Medicilândia (km
505,0 a 589,4) eda BR-422, trecho Novo Repartimento - Tucuruí (km 0,0 ao 61,3).

13. Em 06/04/06, ocorreu reunião entre representantes do IBAMA edo DNIT onde foram discutidas as
pendências eonde também oDNIT informou que "o subtrecho prioritário para emissão de LI
seria o deAltamira • Medicilândia, podendo o segmento de Novo Repartimento - Tucuruí
ser tratado posteriormente" (item 4 da Memória de Reunião). OIBAMA recomendou, naquela
ocasião, que o DNIT formalizasse esse posicionamento.

14. Em 12/04/06, ODNIT encaminhou pelo Ofício nB 165/2006/CGMAB/DPP com cópia da publicação
do requerimento de LI apenas para osubtrecho Altamira - Medicilândia, em anexo. Ainda
assim, foram anexadas também certidões das Prefeituras Municipais de Novo Repartimento e de
Tucuruí, dentre outras, em atendimento à condicionante 2.1 da LP ne 202/2005.

15. Em 13/04/06, o DNIT encaminhou o Ofício n" 169/2006/CGMAB/DPP com cópia dapublicação do
requerimento de LI para oasfaltamento da BR-230 (Altamira-Mediciiância, km 505,0 ao 589,4) eda
BR-422 (Novo Repartimento-Tucuruí, km 0,0 ao 61,3) em jornal local e no DOU de 21/03/06 (seção 3,
Pág. 76). Neste Ofício o DNIT formaliza o pedido de priorização de anOlise e expedição da
Licença de Instalação do trecho que interliga Altamira - Medicilândia no estado do ParQ.

16. Em 28/08/06, o Parecer Técnico n9 040/2006-COTRA/CGTMO/DOLIC/IBAMA analisou novamente o
atendimento das condicionantes da LP e os programas propostos no âmbito do PBA, tendo
em vista o requerimento de LI para o subtrecho de Altamira - Medicilândia e para as
pontes sobre os Rios Xingu e Araguaia.

17. Em 12/09/06, a Nota Técnica n^ 96/2006-COTRA/CGTMO/DILIC que tratou exclusivamente das
recomendações relativas ao projeto de engenharia e aos aspectos do meio físico, relaciona outras
exigências para a emissão da LI que não foram consideradas na análise das condicionantes da LP.

18. Nos dias 29/09, 04, 09, 10 e 13/10, o DNÍT encaminhou anexos aos Ofícios ne 600 e 606, 613, 625,
637 e 653/2006-CGMAB/DPP, respectivamente, documentação em atendimento às condicionantes
não atendidas da LP e aos Pareceres emitidos pelo IBAMA, reiterando, por vezes, seu pedido de
emissão de LI para o subtrecho Altamira-Medicilândia.

19. Em 25/10/06, o DNIT encaminhou o Ofício na 692/2006/CGMAB/DPP onde formaliza o compromisso
em efetuar as alterações que se fizerem necessárias no projeto e as readequações decorrentes dos
programas de resgate e monitoramento de fauna e flora, após as campanhas de levantamento
complementar de dados primários.

20. Em 25/10/06, o Parecer Técnico n^ 96/2006-COTRA/CGMTO/DILIC procedeu nova análise das
condicionantes da LP, tendo em vista novas complementações apresentadas e o pedido de
priorização pela emissão da LI para o subtrecho Altamira-Medicilândia da BR-230.

21. Em 25/10/06, foi emitida pelo IBAMA a Licença de Instalação ne 401/2006 para o projeto de
asfaltamento da BR-230/PA, trecho Medicilândia-Altamira, km 505 ao 589,4, com 84,4 km de
extensão, válida por 3 anos. Não foram incluídas as obras na BR-422/PA, trecho Novo
Repartimento-Tucuruí.

22. Em 05/12/06, o DNiT solicitou pelo Ofício nQ 835/2006/CGMAB/DPP a retificação da LI, a corrigir
a indicação das quilometragens referentes ao trecho de Altamira-Medicilândia, km 632,0 ao 728,
conforme requerimento feito pelo Ofício n^ 93/2006/CGMAB/DPP de 09/03/06.

23. Em 05/02/07, o DNIT encaminhou cópia do DOU de 15/12/06 (seção 3, Pág. 207) com o
requerimento de LI parao asfaltamento da BR-230 (Altamira-Mediciiância, km 632, ao 728) e da
BR-422 (Novo Repartimento-Tucuruí, km 0,0 ao 73,7), apesar de já ter sido feita a publicação desse
requerimento em DOU do dia 21/03/06 (vide item 15 acima). íf\ ,>
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24. Em 07/05/07, pelo Ofício n°- 508/2007/CGMAB/DPP, foi solicitada pelo DNIT arenovação da LP
ne 202/2005 (retificada) para as obras de pavimentação da BR-230 (Div. TO/PA-Rurópolis) e
BR-422 (Novo Repartimento-Tucuruí).

25. Em 14/07/07, foi encaminhado pelo Ofício n^ 792/2007/CGMAB/DPP documento para subsidiar a
obtenção da Autorização de Supressão de Vegetação - ASV apenas para o trecho
Altamira-Medicilândia.

26. Em 20/02/08, o IBAMA emitiu oParecer Técnico na 014/2008-COTRA/CGTMO/DILIC com análise
das condicionantes da LP a fim de se posicionar a respeito da sua renovação. Em 26/02/08, oOfício
nQ 118/2008-DILIC/IBAMA comunicou ao DNIT da decisão pela não renovação da LP até pleno
atendimento das suas condicionantes.

27. Em 04/03/08, o DNIT apresentou ao IBAMA o PBA relativo aos subtrechos de
Rurópolis-Altamira e de Altamira-Div. TO/PA (total de 782 km), objetivando a obtenção da LI
para esses subtrechos, informando ter sido incorporadas as orientações propostas, com base n; j
premissas do PBA elaborado anteriormente para o subtrecho Altamira-Medicilândia.

28. Em 30/04/08, por meio do Ofício n^ 546/2008-CGMAB/DPP, oDNIT encaminhou documentos e/ou
justificativas em atendimento às condicionantes da LP n^ 202/2005, reiterando o pedido pela sua
renovação.

29. Em 07/05/08, a Nota Técnica na 65/2008-COTRA/CGTMO/DILIC analisou novamente o atendimento
das condicionantes da LP n^ 202/2005, concluindo pela viabilidade de renovação da LP.

30. Em 03/06/08, registrou-se em Memória de Reunião os pontos sugeridos para amostragens de flora e
fauna, sendo previstos 9 pontos entre Rurópolis e Marabá (incluindo 1 na BR-422), além dos 2
pontos previstos entre Altamira e Medicilândia, sendo solicitado pelo IBAMA mais um ponto em
floresta ombrófila densa fluvial, preferencialmente próximo a Marabá.

31. Em 20/06/08, o DNIT protocolou oPlano de Supressão de Vegetação do Lote 3 da BR-230/PA, trecho
compreendido entre km 252,0 e 357,0 por meio do Ofício n^ 754/2008/CGMAB/DPP.

32. Em 14/07/08, a LP n» 202/2005 foi renovada por mais 2 anos.
33. Em 25/07/08, foram requeridas pelo DNIT as LI's para os subtrechos Novo

Repartimento-Anapu (lote 3), Rio Cajazeiras-Rio Aratau (lote 2) e Anapu - Entr. PA-167(B)
(lote 4), conforme documentação anexa aos Ofícios ns 938. 939 e 941/2008/CGMAB/DPp.1
respectivamente. -^.J

34. Em 20/10/08, a Nota Técnica n^ 214/2008-COTRA/CGTMO/DILIC analisou a proposta de
levantamento de fauna para as complementações referentes ao subtrecho Rurópolis-Palestina do
Pará, concluindo persistir lacunas e inconsistências e não contemplar a BR-422,
permanecendo as condicionantes específicas da LP a respeito como não atendidas.

35. Em 20/11/08, foirequerida pelo DNIT a LI para obras de duplicação do perímetro urbano de
MarabQ (5,9 km), conforme Ofício na 1333/2008/CGMAB/DPP.

36. Em 06/02/09, foirequerida peloDNIT a LI para obras de pavimentação do subtrechoFim Trav.
R. Araguaia - Início Trecho Pavimentado (km 0,7 ao 12,1), conforme Ofício nB 126/2009
/CGMAB/DPP.

37. Após novos requerimentos de Lis para sub-trechos subsequentes ao longo da rodovia (Ofícios ny 776,
777 e 778/2009-CGMAB/DPP), em 12/08/09 o IBAMA manifestou-se por meio do Ofício n°
820/2009-DILIQ/IBAMA relembrando que a emissão de quaisquer novas licenças de instalação
estrj condicionada a apresentação dos dados de levantamento primQrios de fauna, bem
como pleno atendimento das condicionantes da LP.

38. Em 24/09/2009 oDNIT protocolou a solicitação de renovação da Licença de Instalação n° 401/2006,
segmento de Altamira/PA - Medicilândia/PA, com 84,4 km de extensão.

39. Em 03/02/2010 o DNIT encaminhou cópias impressas do Projeto Executivo, trecho das obras de
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implantação da BR-163, entre os municípios de Marabá -Altamira, no Estado do Pará ríor mfro do
Ofício n° 166/2010/CGMAB/DPP, Onde estão inseridos os Lotes 1, 2, 3 e 4.

40. Em 26/02/2010 oDNIT protocolou oPlano de Supressão de Vegetação com a caracterização da
vegetação do trecho correspondente aos lotes 2e3da BR-230/PA para embasar opedido de ASV
por meio do Ofício 263/2010/CGMAB/DPP.

41. Em 08/03/2010 o DNIT encaminhou cópia impressa do Plano de Supressão Vegetal do trecho
Marabá - Altamira, Lotes 1 e 4, por meio do Ofício nú 241/2010-CGMAB/DPP.

42. Em 30/04/2010 o DNIT solicitou ASV e encaminhou o Plano de Supressão de Vegetação do
segmento de 16,4 km do sub-trecho Divisa PA/TO - Marabá, por meio do Ofício nQ
503/2010/CGMAB/DPP.

43. Em 08/03/2010 o DNIT protocolou o Plano de Supressão de Vegetação com a caracterização da
vegetação do trecho correspondente aos Lotes 1e4 para embasar opedido de ASV por meio do
Ofício 291/2010/CGMAB/DPP.

(—' 44. Em 21/05/2010 protocolou oRelatório de Estudos Florísticos eFitossociológicos, em atendimento à
condicionante 2.10 da LP n° 202/2005, por meio do Ofício n° 539/2010/CGMAB/DPP.

45. Em 21/05/2010 o DNIT protocolou solicitação de ASV e encaminhou o Plano de Supressão de
Vegetação do sub-trecho Medicilândia - Rurópolis e do Lote Único do sub-trecho Marabá - Altamira,
por meio do Ofício n^ 540/2010/CGMAB/DPP.

46. Em 25/05/2010 o IBAMA renovou a Licença de Instalação n° 401/2006, emfavor do DNIT, válida por
2 anos.

47. Em 10/06/10, o IBAMA analisou o Relatório do Levantamento Complementar de Fauna.em
atendimento da condicionante 2.10 da LP n^ 202/2005, por meio da Nota Técnica nQ
051/2010-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA.

48. Em 24/06/10, o IBAMA analisou os estudos ambientais referentes à solicitação de ASV para as obras
de pavimentação dos Lotes 1 a 4,por meio do Parecer Técnico nB 092/2010-COTRA/CGTMO/DILIC.

49. Em 24/06/10, o PT na 94/2010 analisou o PBA e o projeto executivo referente às obras de
pavimentação, especificamente para os lotes 3 e 4, concluindo que a documentação em
atendimento Qs condicionantes da LP 202/2005 e demais estudos complementares
apresentados foram suficientes apenas em parte, sendo sugeridas várias condicionantes para a

( , emissão da LI desses lotes.
50. Em 29/06/10, a NT nQ 54/2010-COTRA/CGTMO/DILIC consolidou as análises dos estudos referentes

aos estudoscomplementares do meio biótico - flora, sendo favorável à emissão da ASV para os Lotes
3 e 4. Em 21/07/10, foi emitida a LI n e 702/2010 para as obras de pavimentação dos lotes 3 e 4.

51. Em 16/09/10, a NT s 111/10-COTRA/CGTMO/DILIC analisou a documentação apresentada para o
requerimento de LI para o Lote 2 (km 368,6 ao 388,6). Em 25/10/10, foi emitida a LI nB 727/2010
para as obras de pavimentação do Lote 2 km 368,6- 388,6.

52. Em 14/10/10, a NT na 136/2010-COTRA/CGTMO/DILIC consolidou as análises dos estudos
referentes aos estudos complementares do meio biótico - flora, sendo favorável à emissão da ASV
para o Lote 2 (km 368,6 ao 388,6). Em 25/10/10, foi emitida a LI n " 467/2010 para as obras de
pavimentação do Lote 2.

53. Em 13/01/11, foi solicitada a renovação da LP nQ 202/05, por meio do Ofício ns 54/2011-CGMAB/DPP.
54. Em 04/11/11, o IBAMA respondeu à solicitação da renovação da LP nB 202/05, por meio do Ofício

39/2011-CGTMO/DILIC, no qual manifestou a impossibilidade de renovação da LP.
55. Em 04/03/11, o DNIT enviou o Ofício ne 402/2011-CGMAB/DPP, no qual informa que jQ havia sido

requerida a LI para todo o trecho correspondente à BR-230/PA, Div.TO/PA - Div. PA/AM e
BR-422/PA, Entr. BR-230 - Entr. PA-156, não sendo do interesse daquele Departamento a
obtenção de nova LP. ;,!;'
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56. Em 29/06/11, conforme registado em Memória de Reunião realizada no IBAMA, oDNIT informou ao
IBAMA do seu desejo em unificar as Licenças de Instalação concedidas até aquele momento.

57. Em 15/08/11, oDNIT enviou Ofício n^ 1241/2011-CGMAB/DPP, no qual pede manifestação do
IBAMA sobre unificação das Lis vigentes para as obras de pavimentação da BR-230/PA.

58. Em 10/09/11, foi emitido oPT nB 134/11-COTRA/CGTMO/DILIC oqual analisou as condicionantes
das LI's s401/06, 702/10, 727/10 para um posicionamento com relação ao pedido de unificação.

59. Em 21/09/11, o DNIT formalizou o pedido de unificação por meio do Ofício n"
1447/2011-CGMAB/DPP, cujo requerimento contempla a unificação das Lis 348/05, 702/10, 727/] 0
e 401/06, até então vigentes.

60. Em 26/09/11, foi emitida a LI n^ 825/11 que passa a abranger as obras de pavimentação e
implantação das OAEs no subtrecho Pacajá-Medicilandia, km 368,6 ao 728,0 (ext. 359,4 km).

3. ANÁLISE

Afim de definir um posicionamento técnico a respeito da possibilidade de alteração da Licença de
Instalação n" 825/2011, emitida para as obras de pavimentação da BR-230/PA, Div. PA/TO-Rurópolis
com a inclusão do trecho entre Novo Repartimento e Tucuruí (BR-422/PA) na sua abrangência, coube a
análise história dos estudos, pareceres e decisões ulteriores.

Isso se deve em decorrência do fato de que o empreendimento, no inicio da sua fase de licenciamento
ambiental prévio, abrangia toda aextensão da BR-230/PA, da divisa com Tocantins até omunicípio de
Rurópolis e também a BR-422/PA, de Novo Repartimento até a ponte sobre a represa de Tucuruí,
próximo àPA-263, oque foi sendo fracionado na fase de Licença de Instalação, conforme as prioridades
do empreendedor.

Não se pretende aqui avaliar toda a documentação presente no processo de forma exaustiva. No entanto,
um maior conhecimento das informações do processo se fez necessário, já que omesmo passou por
várias etapas de desmembramento e unificação de licenças, contando, inclusive com diversas revisões '
complementações nos estudos ambientais elaborados, alguns na forma de condicionantes das licenças
emitidas, em especial oPBA (atualmente, em fase de reformulação). Tais fatos se mostram cruciais para
um posicionamento definitivo quanto à solicitação do empreendedor.

r*'

Dessa forma, julgou-se necessário neste parecer avaliar os principais documentos pertinentes, além dos
prazos e aspectos legais, com destaque aoque se refere à BR-422/PA, trecho Novo Repartimento-Tucuruí,
o que segue abaixo:

1. AnfJIise do EIA: conforme oEIA apresentado eoParecer Técnico nB 44/05-COARI/CGLIC/DILIQ de
29/04/05, destaca-se os seguintes pontos:

1. Meio Socioeconõmico;

1. Na AID da BR-422/PA existe a Terra Indígena Trocara com 379 habitantes, distante cerca de
29,6 km do entroncamento com a PA-263 (final do segmento a ser pavimentado).

2. Com relação ao levantamento do patrimônio histórico e arqueológico, foram identificados 5
sítios arqueológicos, conforme relatório de pesquisaque integrouo EIA, nenhum localizado na
área de influência da BR-422.

2. Físi£0_:

1. Não foram apresentados dados relativos à qualidade de água nem informações sobre águas- ;.
V •'
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subterrâneas, apenas análise de vulnerabilidade indicando fator de risco potencial parãt"
qualidade de água superficial, pelos usos e ocupações (garimpo, urbanização, desmatamentos,
expansão da fronteira agrícola etc) amontante do empreendimento. Classifica as águas como
de classe 2 sem apresentar resultados de análises para tal.

2. Os solos no trecho Novo Repartimento-Tucuruí foram caracterizados pela ocorrência de
Nitossolos Vermelhos Ferríferos (terra roxa estruturada), próximo a barragem, e solos
hidromórficos (gleissolos), nas áreas de acumulação, com uso definido como de aproveitamento
para pastagens de braquiária, com exceção das áreas baixas, sob efeito da inundação do
reservatório.

3. Mfi'" Biótico - Flora:

1. Foi realizado olevantamento e amostragem durante de 06 a 26/01/03, divididos em 07 sítios de
amostragem primária (com 3parcelas de 0,1 ha em cada um) e 43 pontos de observação (PO),
representando 0,00089% do total da AID ao longo dos 1043 km dos trechos estudados.

2. Apresentou-se adescrição das fitofisionomias da AID das rodovias, ao empregar os princípios
básicos de Avaliação Rápida Ecológica. Dentre os sítios amostrados, pode-se identificar que
apenas oSítio 3estava localizado em fragmento que abrangia a AID da BR-422/PA (UTM 22M
0644536 e UTM 9563686), representando também um ponto de observação (PO 25 PA; UTM
22M 644536,-UTM 9563686).

3. Aequipe do IBAMA que analisou o EIA considerou a amostragem insuficiente, o que se
confirmou pelo próprio EIA que menciona napág. 09 do voí. II - Tomo 02 que "é sugerido que
se realize novas amostragens para a elaboração e implantação doPBA".

4. Meio Biótico - Fauna:

1. Segundo o EIA, as áreas de amostragem e de coleta dos dados primários foram asmesmas
utilizadas para flora.

2. Aequipe que analisou o EIA considerou a amostragem (com 160 h, representando apenas 3
dias e 3 km por sítio, somente durante o período chuvoso) insuficiente paraa estabilização das
curvas de esforço amostrai. Além disso, criticou-se a falta de detalhamento metodológico no
levantamento dos dados, o que dificultou as análises.

3. Conclui pela necessidade de complementações ao estudo, com novos levantamentos primários
em outras áreas representativas daAID e Ali, incluindo as UCs, Tis e demais áreasprotegidas.

5. Análise integrada: a equipe que analisou o EIA identificou que não foi realizada uma análise que
caracterize a Área de Influencia das rodovias de forma global, considerando as interações entre os
meios.

6. Conclusões e recomendações: na análise do EIA, a equipe responsável aponta no Parecer a
necessidade de complementá-lo com as seguintes informações:
1. complementação dados primários de flora e fauna em outros sítios representativos e

preservados (UCs, TI's etc) na AID e Ali. Define que a escolhadesses novos sítios de
amostragem e a metodologia deveria ser aprovado previamente pelo IBAMA, devendo
contemplar, necessariamente a sazonalidade e curvas de amostragem estabilizadas para todos
os grupos de fauna, em todos os sítios.

2. Expücitaçãoda metodologia utilizada para o levantamento de dados de diferentes grupos
faunísticos, sendo dado maior detalhamento às espécies de interesse científico;

3. Detalhamento da aptidão dos solos na área de influência do empreendimento;

4. Identificação, localização e caracterização dos passivos ambientais existentes;
5. Avaliação e mapeamento das possíveis áreas de empréstimo com as respectivas descrições;
6. Apresentação da caracterização da qualidade da água na área de influencia do-,'

empreendimento; >.- "$
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7. Detalhamento da litologia da região, com indicação de pontos notáveis ou áreas de
sensibilidade ambiental;

8. Apresentação das certidões municipais de conformidade de uso eocupação do solo.
2. AnQIise do requerimento da LI (Altamira-Medicilândia, Pontes sobre Rio Xingu eAraguaia)

conforme Pareceres Técnicos n<> 013 e 040/2006-COTRA/CGTMO/DILIC:
1. Atendimento das condicionantes da I.Pns ?ri2J2ÍJ5-

1. OParecer Técnico nQ 013/2006 analisou as condicionantes da LP, prehminarmente, apontando
uma série de pendências, o que foi comunicado ao empreendedor.

2. Após complementações, oParecer Técnico n* 040/2006 analisou novamente oatendimento das
condicionantes da LP e osprogramas propostos no âmbito do PBA, tendo emvista o
requerimentode LI para a BR-230 (Altamira-Medicilândia), BR-422 (Novo
Repartimento-Tucuruí) e para a construção das pontes sobre os Rios Xingu e Araguaia.

3. Com relação ao atendimento das condicionantes da LP, oParecer identificou que várias se O
encontravam não atendidas ou parcialmente atendidas, sendo que as atendidas ou
parcialmente atendidas, referiam-se exclusivamente ao trecho Altamira-Medicilândia da
BR-230, inclusive concluindo pela não objeção da emissão da LI para este trecho', no que se
refere às exigências dos meios físico e antrópico, restando pendências quanto aomeio biótico.
Dentre as rjlQ_alendÍjla.sj!parcialmente atendidas, destacam-se:

1. Cond. 2.4 - explicitação da metodologia para levantamento faunístico do EIA;
2. Cond. 2.7 - identificação, localização e caracterização dos passivos ambientais:

apresentados somente para o trecho Altamira-Medicilândia,

3. Cond. 2.10 - levantamento complementar de dados primários de flora e fauna: proposta
apresentada, além de descumprir o prazo dado peia condicionante, contemplou apenas o
trecho Altamira-Medicilândia e foi considerada inadequada;

4. Cond. 2.11 - atender ao preconizado pela FUNAI com relação aos estudos etnoecológicos:
informou que havia sidoemitido pela FUNAI umTermo de Referencia para os estudos
apenas nas JTs Arara e Cachoeira Seca (próximos ao trecho
Altamira-Medicilândia-Rurópolis), faltando para as demais TI's citadas na LP.

4. INo que se refere às condicionantes da LP. Outras exigências para aemissão da LI foram listadas i
posteriormente, como se observa na NotaTécnica n^ 96/2006-COTRA/CGTMO/DILIC de 12/09/08. -—^

2. Análise dos programas do PBA:

1. OPBA protocolado em 09/01/06 objetivou obtenção de LI paraos dois primeiros trechos
previstos inicialmente de serem asfaltados: BR-230/PA, Altamira-Medicilândia (com
aproximadamente 84 km) e BR-422, Novo Repartimento-Tucuruí (com aproximadamente 61
km).

2. Oempreendedor pretendia que o PBA, uma vez validado, servisse de padrão para os demais
trechos a serem asfaltados. No entanto, vários programas abrangiam apenas a BR-422/PA nos
objetivos gerais, sem prever ações ou pontos de monitoramento neste trecho. Alguns até
mesmo apresentaram enfoque exclusivo no trecho prioritário da BR-230 trecho
Altamira-Medicilândia, excluindo a BR-422 ou os demais trechos incluídos na LP das
atividades, como salientado no referido Parecer.

3. Da leiturado PBA e do PT n e 040/2005, destacam-se as seguintes observações:
1. OPlano Ambientai deConstrução foi dividido porsegmento da obra, sendo apresentado

uma proposta a conter os programas PRAD, Programa de Controle de Erosão e Programa
de Recuperação de Passivos Ambientais especificamente para o trecho Novo
Repartimento-Tucuruí. No entanto, as possíveis áreas de empréstimo e os passivos
ambientais identificados (cond. 2.7 e 2.8 da LP) referiam-se apenas ao trecho Altamira - ' •
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Medicilândia;

2. Os Programas de Educação Ambiental e de Comunicação Social apresentaram item com a
caracterização expedita do município de Tucuruí, onde são citadas visitas ao Município e
apresentada descrição superficial de Cenários Atuais e Perspectivas Futuras para a
Implantação de Programas e Projetos. Porém, a equipe que analisou o Programas
identificou que precisariam ser readequados/detalhados;

3. O Programa de Educação Patrimonial informou que foi realizado trabalho de campo ao
longo dos trechos Altamira-Medicilândia e Novo Repartimento-Tucuruí, envolvendo cerca
de 100 pessoas no período de 07 a 13 de Outubro de 2005, mas não foram apresentados
maiores detalhes a respeito.

4. É informado no Programa de Salvamento Arqueológico que nenhuma ocorrência
arqueológica foi registrada na BR-422. O Programa destaca que a ausência de
informações e vestígios para a BR-422, entretanto, não significa ausência de sítios

(^ arqueológicos, uma vez que a metodologia utilizada em pesquisa anterior priorizou apenas
parte dos compartimentos ambientais mais propícios à ocupação humana. Assim, o
programa define entre suas metas "Realizar prospecções intensivas ao longo da faixa
de domínio da BR-422 - Novo Repartimento-Tucuruí, considerando-se ainda uma faixa
de 500 m para cada lado do eixo da rodovia, assim como as áreas de extração de material
de construção, caminhos de serviço, usinagem, acampamento de trabalhadores e oficinas
das construtoras, entre outras que poderão vir a ser usadas em função do empreendimento;
Realizar prospecções extensivas e oportunísticas ao longo da BR-422 - Novo
Repartimento-Tucuruí, considerando-se uma faixa de 15 km para cada lado do eixo da
rodovia";

5. O Programa de Monitoramento e Conservação da Fauna foi considerado insatisfatório, que
decorre de falha do EIA que avaliado como ausente de um diagnóstico confiável e
abrangente, o que impede o planejamento adequado de medidas e ações a serem tomadas
no âmbito do programa;

6. No Programa de Monitoramento e Conservação da Flora, a análise aponta que na AID da
BR-422 foram encontradas 5 formações vegetais, que foram sucintamente analisadas em
grande escala, sem considerar diferenciações entre as formações de forma mais restrita.

\mi, julgou-se o programacarente de informações maisprecisas, devendo ser readequado.
3. AnQlise das complementações apresentadas para emissão da LI n9 401/2006 (Altamira

•Medicilândia), conforme Parecer Técnico n^ 096/2006-COTRA/CGTMO/DILIC:

1. Atendimento das condicionantes da LP nB 202/205: verificou-se no Parecer que o empreendedor
seguia sem atender plenamente as condicionantes da LP relativas ao diagnóstico do meio biótico
(2.4 e 2.10) e à questão indígena;

2. Complementações aos programas do PBA: verificou-se que ainda não tinham sido efetuadas as
alterações e complementações para os programas do PBA, conforme solicitado no PT nQ 040/06;

3. Apesar disso, considerando as peculiaridades da região e os compromissos assumidos
formalmente pelo empreendedor (Ofício nQ 692/2006/CGMAB/DPP/DNIT), a equipe técnica
entendeu ser viável a emissão de LI para o trecho em questão, uma vez atendidas as condições
estabelecidas naquele Parecer; ~~ ™~~

4. Assim, foi emitida em 25/10/06 aLicença de Instalaçãohr3 401/2006 Wa oprojeto de
asfaltamento da BR-230/PA, trecho Medicilândia-Altamira, krrT5Õ5~ao 589,4, com 84,4 km de
extensão, válida por 3 anos. Não foram incluídas as obras na BR-422/PA, trecho Novo
Repartimento-Tucuruí.

4. An[|lise pedido de renovação da LP n9 202/2005, conforme Parecer Técnico nf
014/2008-COTRA/CGTMO/DILIC: /'! A
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1. OParecer analisou o atendimento das condicionantes da LP, registrando que, das 13
condicionantes específicas, a maioria se encontrava não atendidas ou parcialmente atendidas;

2. Registrou-se que as 6 condicionantes consideradas parcialmente atendidas assimforam
consideradas por terem sido apresentados pelo empreendedor documentos/estudos relacionados
apenas fjs obras que obtiveram LI's específicas até então (travessia urbana de Medicilândia,
pavimentação Altamira-Medicilândia e/ou ponte sobre rio Araguaia), não abrangendo, portanto;
o segmento previsto na LP para obras na BR-422;

3. Tendo em vista que o atendimento das condicionantes se deu pontualmente para os segmentos aos
quais foram solicitadas LI específicas, entendeu-se ser viável a renovação da LP. Ressaltou-se,
porém a necessidade de se extrair do escopo da LP esses segmentos já com LI emitidas;

4. No entanto, no Despacho nQ 003/2008-COTRA/CGTMO/DILIC de 22/02/08 o Coordenador de
Transporte encaminha à CGTMO para decisão, por entender que a renovação da LP só deveria
ocorrer após o pleno atendimento das suas condicionantes, oque foi acatado e comunicado ao )
DNIT. ^

5. AnQIise complementações para o atendimento das condicionantes da LP n^ 202/2005:
conforme Nota Técnica nB 65/2008-COTRA/CGTMO/DILIC de 07/05/08, conclui-se pela viabilidade
de renovação da LP, devendo ser expandidos os prazos para atendimento de algumas
condicionantes e condicionando a emissão de novas LI's ao pleno atendimento das condicionantes
pendentes.

6. AnQIise do Plano de Supressão de Vegetação do Lote 3 da BR-230/PA, trecho compreendido
entre km 252,0 e 357,0: o Parecer Técnico n^ 73/2010-COTRA/CGTMO/DILIC analisou o referido
Plano apresentado em 20/06/08, por meio do Ofício ne 754/2008/CGMAB/DPP, e demais estudos
pertinentes, do qual se destaca o seguinte:

1. a caracterização da vegetação foi realizada considerando estudos ambientais existentes para a
rodovia BR-163;

2. não foi executado levantamento fitossociológico neste trecho, sendo as informações apresentadas
oriundas de visitas em campo e após análise do projeto de engenharia;

3. o estudo não oferece nenhuma estimativa de volume de material lenhoso a ser gerado, sendo da
posição no Parecer que isso não inviabilizaria a emissão da ASV pelas características da região.

7. AnQIise do Relatório do Levantamento Complementar de Fauna,em atendimento *W
condicionante 2.10 da LP n9 202/2005: conforme Nota Técnica nB

051/2010-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA de 10 de junho de 2010, referente ao projeto de
asfaltamento do trecho Altamira-Marabá/PA;

1. O relatório apresenta levantamentos realizados na área de influencia, com módulos amostrais
instalados em 4 pontos ao longo do traçado da rodovia, nos municípios de Anapu, Itupiranga, Novo
Repartimento e Tucuruí;

2. Originalmente, o compromisso era realizar 11 módulos amostrais distribuídos ao longo da rodovia.
O empreendedor não apresentou nenhuma justificativa para essa redução;

3. Dos quatro Lotes de obras aos quais foram solicitadas Lis (1, 2, 3 e 4) apenas o Lote 1 (Novo
Repartimento) apresentou módulo amostrai nas suas proximidades;

4. Os módulos instalados nos municípios de Tucuruí e Novo Repartimento foram localizados em
áreas já bastante degradadas, sendo considerado que isso pode ter prejudicado a qualidade da
amostragem. Esses módulos não faziam parte do escopo das Lis requeridas até então, devendo ser
considerados no licenciamento da BR-422;

5. Devido a problemas durante as amostragens, conforme registrados no Relatório, identificou-se
que as mesmas possam não ter refletido com precisão a diversidade de espécies na área de
influencia do empreendimento, Isto é comprovado pela curva do coletor apresentada que não '
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demonstrou que o esforço amostrai foi suficiente;
6. ANota concluiu que havia base técnica suficiente para justificar a emissão de LI apenas para o

Lote 1 e Único, localizados entre os municípios de Marabá e Novo Repartimento, sendo
impreterível a apresentação das complementações ali exigidas.

8. AnQIise do Plano de Supressão de Vegetação, referentes aos Lotes 1 a 4: os Pareceres
Técnicos nB 086 e 092/2010-COTRA/CGTMO/DILIC analisaram em 21 e 24/06/10 o referido Plano e
demais estudos pertinentes, do qual se destaca o seguinte:

1. a caracterização da vegetação foi realizada considerando estudos ambientais existentes para a
rodovia BR-163;

2. o levantamento fitossociológico foi executado em fragmentos de vegetação nativa em estágio
médio de sucessão;

3. foram apresentados levantamentos de espécimes ameaçados ouprotegidos localizados na faixa de
domínio da rodovia, para estimativa da sua reposição;

4. o estudo não oferece nenhuma estimativa de volume de material lenhoso a ser gerado, sendo da
posição no Parecer que isso não inviabilizaria a emissão da ASV pelas características da regiãq

5. NTnB 54/2010-COTRA/CGTMO/DILIC consolidou as análises, sendo favorável à ASV dos Lotes(3 e

â)
9. AnQIise da solicitação da renovação da LP n9 202/05: por meio do Oficio

39/2011-CGTMO/DILIC de 04/11/11, o IBAMA se manifestou sobre a impossibilidade de renovação
da LP, pelo fim do prazo máximo permitido pela Resolução CONAMA n0 237/97 (5 anos), orientando
ao DNIT que seria necessário proceder requerimento de nova LP com a elaboração de novo
EIA/RIMA, caso houvesse o interesse daquele Departamento, Ressaltou, ainda, que não seria
possível a emissão de novas licenças de instalação para quaisquer trechos contidos no âmbito da LP
202/05, uma vez que a mesma não é mais válida.

10. Unificação das Licenças de Instalação: conforme registado em Memória de Reunião realizada
em 29/06/11 no IBAMA, o DNIT informou ao IBAMA do seu desejo em unificar as Lis concedidas até
aquele momento. O IBAMA registrou que, para estar apto a tanto, o DNIT deveria-requerer
foxniâlmejil^^aXI--paía-í-0de-o-tFa:ç-ado (Div. TO/PA - Rurópolis, com 984 km de extensão),
apresentando também o atendimento às condicionantes das Lis vigentes e o projeto de engenharia
do empreendimento, sendo destacada a situação da campanha de fauna pendente, das pontes e da
compensação ambiental. Não foi citado o trecho de pavimentação da BR-422/PA.

11. Demais documentos ou estudos complementares, requerimentos e pareceres técnicos emitidos
posteriormente e encontrados no processo em questão referem-se a segmentos e subtrechos cujos
licenciamentos foram sendopriorizados/iíão àendo, portanta,.contemplade-0-t-Feeh0da-BR4-22/PA.

4. CONCLUSÃO

O posicionamento técnico em relação à solicitação do DNIT de alteração da Licença de Instalação ns
825/2011, emitida para as obras de pavimentação e implantação de obras de arte correntes e especiais
da BR-230/PA, Div. PA/TO-Rurópolis, para a inclusão do trecho entre Novo Repartimento e Tucuruí
(BR-422/PA) na sua abrangência, é aqui fundamentado tanto na validade^ vigência e_.extemporaneidade
dos estudos e licenças ambientais.

Após revisão do processo e dos principais estudos, documentos e registros a ele apensados,
identificou-se que, inicialmente, no âmbito do Estudo de Impacto Ambiental elaborado e da Licença
Prévia nQ 202/2005, o empreendimento era concebido como único, a abranger ambos os trechos: da '
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BR-230/PA entre a Div. TO/PA e a cidade de Rurópolis e da BR-422/PA (984 km), do seu entroncamento
com a BR-230/PA até o entroncamento coma PA-156 {61,3 km).

No entanto, nota-se que o empreendimento sempre possuiu certa complexidade, notada nas análises
proferidas desde antes da emissão da LP, o que pode ter levado o empreendedor a solicitar o
desmembramento do empreendimento. Após manifestação contrária do IBAMA (item 4 do Histórico), foi
emitida a LP paratodo o empreendimento, sendo elencada uma série de condicionantes com caráter de
complementação ao EIA/RIMA (item 5 do Histórico).

Apartir de então, oempreendedor decidiu conduzir olicenciamento ambiental por trechos prioritários,
alguns sendo destacados em decorrência das emergências identificadas ao longo da rodovia (item 8dó
Histórico). Ainda que tenha sido requerida a LI para a pavimentação da BR-422/PA, Entr. BR-230 - Entr.
PA-156 (item 12 do Histórico), houve a decisão de serpriorizado os demais trechos, por solicitação r>o
DNIT (itens 13 a 15 do Histórico). ^J

Para subsidiar as licenças de instalação que foram sendo requeridas, o DNIT apresentou estudos e
documentos em atendimento às condicionantes da LP, notadamente, de forma pontual, muitas vezes
atendendo somente aos trechos em questão, conforme os pareceres e notas técnicas emitidos pelo
IBAMA, o que permitiu a emissão das seguintes LI's e ASVs para as obras de pavimentação ao longo da
BR-230/PA; 9

• Licença de Instalação n" 348/2005, área urbana de Medicilândia, km 726,3-728,4 (ext. 2,1 km);
• Licença de Instalação n9 401/2006, subtrecho Medicilândia-Altamira, km 505-589,4 (ext. 84,4 km);
• Licença de Instalação nQ 469/2007, construção da Ponte sobre Rio Araguaia, Div. TO/PA;
• Licença de Instalação nB 617/2009, área urbana de Marabá, km 119,6-125,10 (ext. 5,9 km);
. Licença de Instalação n^ 702/2010, Altamira-Marabá (lotes 3e 4), km 388,6-643,6 (ext. 245,96 km);
• Licença de Instalação nQ 727/2010, Lote 2, km 368,6-388,6 (ext. 20 km);
• Licença de instalação nB 825/2011, Pacajá-MedicUândia km 368,6-728,0 (ext. 359,74 km), emitida em

26/09/11; Novo Repartimento-Medicilândia km 317,0-728,0 (ext. 411 km), retificada em 26/10/12; div.
TO/PA-Rurópolis, km 0,0-984,0 (ext. 984,0 km), retificada em 08/08/13 erenovada em 31/01/15. ' .^J

• Autorização de Supressão de Vegetação ns 716/2012- retificada (Div.TO/PA-Rurópolis);
• Autorização de Supressão de Vegetação nB 386/2009 (construção Pte. Rio Araguaia);
• Autorização de Supressão de Vegetação nQ 427/2010 (Altamira-Medicilândia);
• Autorização de Supressão de Vegetação ns433/2010 (Marabá-Altamira, lotes 3 e 4);
• Autorização de Supressão de Vegetação ns 467/2010 (km368,6-388,6).

Quando do vencimento da LP em 2010 (já sido renovada em 2008), oDNIT solicitou sua prorrogação
(item 55 do Histórico), sendo comunicado pelo IBAMA a sua impossibilidade e orientado ser necessário o
requerimento de nova LP (item 56 do Histórico), caso do interesse do empreendedor.

Com orequerimento de unificação das Lis vigentes (item 59 do Histórico), emitiu-se a LI nB 825/2011,
esta se ateve aos trechos da BR-230/PA, totalizando 984 km.

Assim, considerando que o EIA/RIMA que subsidiou a análise de viabilidade ambiental de todo o
empreendimento foi elaborado há lXanos,_em 2004, e foi considerado incompleto sendo solicitadas
complementações referentes a todos os meios, em especial o biótico (fauna e flora),»
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Considerando o teor da LP n" 202/2005 e suas condicionantes, dentre as quais muitas relativas a
complementações de dados primários necessárias para a fase de LI,

Considerando que as LI's emitidas posteriormente foram com base na apresentação de documentos e
estudos complementares, muitos dos quais, conforme pareceres e notas técnicas específicas, atendiam
apenas aos trechos em questão, e não a todo empreendimento, para o atendimento pleno às
condicionantes da LP,

Considerando que a LI ns 825/11 (renovada em 31 de janeiro de 2015) foi unificada com base_nas Lis
vigentes para trechos da.BR-230/PA, nos estudos complementares, projetos e versões de PBA elaborados
para os trechos que obtiveram as licenças de instalação até então, não contemplando, portanto,
plenamente o trecho da BR-422/PA, que até o momento(nãp>foi objeto de nenhuma das LIs.emitidas_sob_a
égide-da-iP-rA2G2/2005,

E por fim, considerando que a LP em questão se encontra vencida, desde 2010, tendo sido já informado
peio IBAMA da impossibilidade da sua renovação/prorrogação e, portanto, da necessidade de-seelaborar
novo estudo de impacto ambiental para os trechos sem hcnnça^de4nstalação_emitidas,

Entende-se serfinviávejia inçlusão_das obras. de_pavime_ntação_do trecho daBR422/PA, Entr. BR-230/PA -
Entr. PA-156, corrrfTO km de extensão, no âmbito da LI ng 825/11, sendo necessário novo requerimento
paxa_o-lieeneiamento"cim"bleTlt"ãl desse trecho, passível inclusive da análise de competênaa7h~õs termos
da Lei Complementar n° 140/11.

IBAMA

.-'. í-; /; Brasília, 16 de março de 2015

Raquel Caroline Alves Lacerda

Analista Ambiental da CQTRA/IBA^A
Üj

Rodrigo' Carvalho de Oliveira
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação GeraFdc Meio Ambiente

Oficio n°-WÍ> G/2015/CGMAB/DPP

MMA/IBAMA/SEDE - PROTOCOLO
Documento -Tipq; O'*
N°. 02001.0048^ ÕJ7QÂÃ-MÍ
Recebido em 1S/Ô3/2Q15 , ,

Assinatura

Brasília, /^Tde março de 2

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador Geral/CGTMO/DILÍC/ÍBAMA '
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente è dos Recursos Naturais Renováveis

Brasflia-DF

Assunto: BR-230/PA - Encaminha 10" Relatório Semestral de Andamento dos Programas
Ambientais.

Anexo: 1-) Décimo Relatório de Andamento dos Programas Ambientais - Tomo í
2-) Décimo Relatório de Andamento dos Programas Ambientais - Tomo II
3-) Carta n° 024/2015-Consórcio ambiental BR 230/422/PA

Senhor Coordenador Geral „

1.•' . -Encaminhamos em anexo, para conhecimento, análise e manifestação, em

atendimento a Condicionante 2.17 da LI n° 825/2011 (Renovada em 30/01/2015), em-meio

digital e impresso, o 10° Relatório de Andamento dós Programas Ambientais (Tomo I e II), '

inerente ao período compreendido entre Agosto/2014 a Fevereiro de 2015.

' 2. Sem mais para o momento colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem "necessários.

Atenciosamente,

Aline Figueiredo Freitas Pi
Coordenadora Geral de Meio

h:

ÍiqieH^rS^e5TiarCoiisÒfciü7"^P:\CO_MEIO_AMBIENTBCGMÀO_BE<jIAO_NOB.TE\2015\BR_230-PA 50G00 WI57Mj>004-4ÍAOFICIO\S2JWcmnPJÍ(l-PATmínmlrfc
ahikiema^AcornpanhmenlD Programas AjnbLcnlaÍ5_IBAMA_l7-03-20i5.doc

\ • Yon.-ira Prado Ramal 4942

SAN-Setor Autarquias ftorte - Quadra 3-lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fona: (61] 3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasllla/DF - www.dnlt.gov.br
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"' . "•-. "---. '-' CONSÓfiClOAMBIENTALBR-230/422/PA ^
^Setor Comercial Sul;Quadra04, Bloco A; Edifício Vara Cruí,3°andar
' • ,. . ; --"• i Cep:703q4-913Te]efone(61)3315^S048-"'

'•-•"•';••. " : . ' ,• • • . ', Brasília-DF

Carta N° 024/201 S-Consórcio Ambiental BR-230/422/PA ' ;

'•;•' : Brasília, í1 de março de.2.

'( .- : -., '" -\"Ã.Coordenadqra ";."';'•''' .'/'-"' '_:•'-'•*•••' • ..-'• •
"••)-. '".Afine Figueiredo: Freitas'Pimenta:"'/:. • : •'..' .' • '"' . •-"''' ." '••. .-\'

. V;^:,;Cóorde'naçãQ^GeraI.'de.Meio'Ambiente--,CG'l\/IAB / .••."', ,• ;
•• ;'V .Diretoria^de;Píanêjãmento é Pesquisa-. DPP'. ' .í,;"
•';:•; .^Departamento Nacional de Infráestrutura de Transportes-DNiT , ' --,\

i •,

"'-A'.'
/ , ''

1; ,

. Assunto: Entreg'̂ •'do' 10° Relatório de Acompanhamento dos:programas ambientais
".•<,:. '.••••'•'' Reíátónq'Sernéstrah , \'''•:';i.." ':[.- •'. * •-•' v •"--'-/•. --' vReíátónq'Seméstral

•'].••_'' G'òritrãto:;-.-.:".PP-5Ó8/2d1.l'.' '-.
r. -Y ,

. - ;.;Ane>tP:".Dyas, ". cópias"'•impressas,;, dosv--.Tómbs ^-l', è il .dó :10°'" Relatório-, 'fie- '•:-- ~:
.'«'ç.^h- "; '• Acom>anhamento;Qos Programas Ambientais' -Relatório' Semè'straL(períoda i..-''-'v,; -'
.•'.,:'• ^•.^".••^^de.agostp'de•20.14;,afevereirp,de'2015) eduãs,éópias digitais. - ••'': -•v'v'- -.-.- .,.

.'. . Prezada Coordenadora, -'V;v . ' - •',. ''•"-•.',-,"..

' •. O Consórcio Ambiental BR-230/422/PA encaminha 2, (duas) cópias (impressas ,"./' v.
'^ •,1^i2-,(dLias)1 cópias';-digitais-,'do 10<\ Relatório; de Acompanhamento ^dos' Programas' :,\V1'-
'•••5 : ambientais ^ Reíátório-Sernestráí (período'de agosto dè-2014 a fevé ..''.-:><,'-.

j-:- ' , '(- Este;-relatório atende' à!-solicitação-da 'condiciónáKte' 2Í36 da licença",, de"?"'"'' •.".'• '
,. :-.'instalação; n° -825/2011 (retificaçãtí 08/08"/20Í3).:'Cabe ressaltar.què ^.relatório; ': -: f
.-•:.:, apresentadqèsemestral devido á-solicitação do ofício ht 4804/20.13 ÇOTRA/IBAMÀ. .. .
-.-, ..-'. ..Solicitamos-que uma cópia (impressa; § digital) seja encaminhada ,para ao

• .'.IBAMA. ". ^ ' 'j • •:'i' •' - '. '••'•'

Desde já agradecemos' e coiocamo-nos à disposição para quaisquer
esclarecimentos pertinentes

t..

Edmar Cabpal da Silva Júnior
Coordenador Setorial

Consórcio Ambientai BR-230/422/PA

A^ Aí^S &9

Recebíoonp Apoio de
CGMAB/DPP/DWIT- ,

Hofa-tip:í?'
cs ~^™~" ~ '
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Diretoriade Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente

Ofício n°. Z/ (o 6 /2015/CGMAB/DPP

Documento - Tipo:
N°. 020Q1.0047gyj2015-^
Recebido emí7/03/2015/

Assinatura

Brasília, /t de março de 2015.

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador-Geral/CGTMO/DILIC/IBAMA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília-DF
i

Assunto: BR-230/PA - Publicação do recebimento de Renovação da LI n°. 825/2011.

Anexos: Comprovantes das Publicações no D.O.U. e em jornal local.

Senhor Coordenador-Geral,

1. Em atendimento ao disposto na legislação ambiental, de acordo com o previsto na
Resolução CONAMA n°. 006 e Resolução CONAMA nQ. 237, encaminhamos, em anexo,
comprovantes das publicações, no Diário Oficial da União e em jornal local, -do aviso de
recebimento de Renovação'da Licença .de Instalação nQ; 825/2011, referente às obras de
pavimentação e implantação de Obras de Artes Correntes e Especiais da BR-230/PA, no trecho
entre a DivisaPA/TO e o município de Rurópolis/PA, km 0,00 ao km.984.00, totalizando 984 km
de extensão.

2.: Colocamo-nos à disposição paraquaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários;

Atenciosamente,

Coordenad' iente Terrestre

SAN- Setor-^é"AúIátqWásTJcirlè-Qiiailra3 -Lole A
Eliificio Núcleo dosTransportes - Fone: (61)331S 4000

CEP: 70.04C-9Q2~BtasilÍEi/DF-www.drii1.BOv.br
CNPJ: 04.892.707/0001-00

G^GESTAODEINFORMACOES\DoCumçnios201S\OFICíOSMBAMA_Pub.Rec_RLI_(LI-S25-2011)BR-230-PA.doc
JeúdeM. Cardo5o-RaniiiI4l9S

•gihhs
Tat.
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/^ ISSN 1677-706$

50500 lM327^Ü14-é7 pelo dcfirumprimaiifl do Inciso II c %\2". 3"
c 4B, arL 1* daresolução ANTT a". 3.524.2Ü1Q c bucinjii naatinei
V, inciso I, hiI, T da resaluçín n"r 3,075/2009, considerando que a
empresa oito apresentou recurso i decisão do Gercnlc Subsliiulo de'
Transporte de Passageiros Peimissinnado. A empren poderá pagá-la
sem corrfi3.il mò 30 (triOla) dias contiidg» desta publiencan, ou no
prazomaKimo de 75 dins wm a nbualimcilo do ddbír^pcLn SFUC c
mullfl de morade I},33d/d por dia.posteriorao vencimento,limitada a
20%. ComiJDLCo que o aSo pagamento do debito ensejara, a incLusilij
deua Empiaa no CADíNF.em couforinidiidc com d disposto no arL
2° da Lei n\ 10.522, de \9 de julho de 2002, c proleriormenlc. n-
jnscKcBrj do dúbiio'nri DJvMa Ativa do.ANTT, para Uns de eíeeup&o
judicial, com as cansequínciai legais decorrentes. Oülrossim, co
munico que lhe é facidlado tei vifilasdw fluía* durante 0 ccpcdienlc,
retirar cópia da Guia do Recolhimento da Uni3o - QRU para pj-
gamcnlQ. bem remo requerei c6jjih& lia fonriiL icgulamentaT (Rc-
soluefles/ANTT nns. 5SI2QÜZ e 442/2W4} na Sede da ANTT, no
enderepj Sclot de Clubra Esportivos Su! - SCES. Trecho 03, Lote 10,
Projeto Orla, Polo B,Bloco "C" - Térreo, Brasília - DF, CEP: 70.200-
003, onde os auto* cstào düponívcU para crmíulla.

ALI£3ÍANri[íe MUNÜZ LOPES PE OUVKIRA
Superintendente

COMPANHIA DOCAS DO MARANHÃO
ADMINISTRAÇÃO DA HIDROVIA DOPARAGUAI

EXTRATO'DE ENCERRAMENTO

Cürumbi-MS, 12 de março <Je 2015. Contrato n'2014/Jll/OO-AHI-
PAE Prenflo Eletrônico nn 01S/2014 Contratante: CODOMAR/AH1-
PAR CNPI Jo Conlratanie; 0Ó.347.B92/OOO7-73 Conluiado: JOSÉ
EDUARDO CARDOSO. LOPES-EIRELI (PROJENAV). CNPJ do

-Contratado: 33.lo-l.93rt/OOOJ.53 OBJETO: Encenar dos serviços no
dia 11/03/2015, diante da realização do objeto. Sua liquidaçãose dará

-cm tlalfl posterior mediante pacamenlo do saldo devedor, na opor
tunidade c prazo cm 'que bouver a efetiva entrega da nola- fiscal
referente ao úILLiüo mes da preslacao do serviço.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE 1NFRAESTRUTÜRA DE TRANSPORTES

EXTRATO DE CONTRAIO N" 1B0/101S UASG 3MU2U

N" Processo: 506110022B1201429. PREGÃO SISPP N*'S7!fll)]4.
Contratante: DNIT-DEPARTAMENTO NACIONAL DE -INFRAEST
DE TRANSPORTES. CNPJ Contratado: 15046!S7000168. Contra

tado ; TRÊS IRMÃOS ENGENHARIA LTDA -Objeto: Contrato de
empreitada para execução dos serviços de manutenção rodoviária
(conscrvaçlo/rccupcraçao) na BK-163/MT, treebo: Divisa M5/MT-
Divisa MT/PA. subliccbo; Sluop - Santa Helena, segmento: km B55.0
kni95JJ0, eslcntSo:100,30, Código PÍJV; 163BMT0S32/
I63BMT0831/IÚ3BMT0S36. Fundamento Legal: Lei n; 10.520/2002,
Loi 1TS6&I91: Visíoeia: 11)03(2015 a 12103(2017. Valor Totaí;
Rt22.B45.275.5B. Fonte: 100000000 - 20ISNEB00150. Data de As
sinatura: 10/03(1015.

(S1CON - 12/03/2015) 393020-39252-2015NE800016

DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS

EXTRATO DE DISPENSA
UF, LICITAÇÃO N"4/Z01S - UASG 393003

Nn Processo: 50OO1U0O2S720I4B1 . Objeto: Exceuoilo das obras
emergenciais de rceuperac&o das estruturas da insuilBeao portuária
pública de pequeno notre de Município de Umeara. no EsEado do
Amazonas.Totalde llens Licilados: 00001. FundamentoLegal: An.
24", Inciso JV da Lei nd S.66S de 21(06/1993.. Juslilicallva: Lei a"
9d66^3, an. 24, ino. TV. Declaraoao de Dispensa cm 09/03(2015.-
JOSE FÁBIOPOHTO GALVAO. Supcrinlcndcnre RcEJonal dq Dnil
No Eslado do Amazocas/am. Ratilicacão em 09/03(2015. ADA1L-

TON CARDOSO DIAS. Dirdor Geral Inierino do Dmt. Valor Olobal:
RJ .1.SÍB40S.0O. CNPJ CONTRATADA : M.71».6e7/»)0]-5o AN-
TONELLY CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA.

(S1DEC - 12/03/7015}393003-39252-2015NEB00Z9S

AVISO DE LICENÇA'

O Departamento Nacionalde IcTnicsirutiira de Transportes-
DNIT loma público o aviso de recebimento, da Recovaçan dn Li

cença de Enslalaçao n° B25/2011, do IcsticalD Brasileiro do Meio
Ambienlce dos Recursos NaturaisRenováveis - IBAMA,emillda em
30/01/2015,válida a[o26/09/2017, relativaàs obms de pavirnenraeflo
e implanleelo de Obias de Aries•Conectes c Especiais da BR-
230/PA, no Liccho enrte a Divisa PA/TO o o município de Ruto-'
polls/PA, km 0,00 ao km 984.00; lolalizanda 984 km de cilcnsoo

ADA1LTON CARDOSO DIAS
Diteror-tícrul

iDIcrlaú

Diário Oficial da União - seção 3

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO N" 94/21115 UASG 3M003

N""Procc55o: S060000H45201Í19 : Objeto: Precllij ElctrSnieo - Se
leção de empresa ou consórcio de cmpreaas para a execução dos
scivlcds de apoio Lccpico á colelade dados e iolorinacCcs dD veículos
pesados que Irarcguoin nas rodovias federais 'administradas pelo
DNJT no calado do Espirito Santo, através da Disponibilizado c
ManulcncBo de Unidades Moveis'Qpcracionais dotadas de sistema de
pcsagrnn eom balança eslalíoa'ponalíl e demais equipamentos o sis
temas associados,conformeespeelfcaoües o condiçQcs cnnslanlcado
Ane^o I (Termo do Referencia) desto edilal. Total do Itens Licitados:
00001. Edital: 13/03/2015 de OSbOO is 12b00 e de 14b ás I7h59.
Etiderefo' San Q. 03 Bloco "a" - Mcíanino Sul - Cgcl Asa Nonc -
BRASÍLIA - DF. Enlioga dos Propostas: a partir de 13/03/2015 os
OBbüO no sllc www.comprasncl aovbr.. Aberrora das Propostas:
27/03/2015 as IdbOO site WLvwcomorosncLrjov.br.. Infoimaçâòs Ge
rais: O odllal poderá ser obtido na Coordcnacüo-Gerol do Cadastro e
Licitações ou por meto dos sítios: tvww.dnil.gov br ou wwwcont-
pjasoovcrnamenlals.gov.br .

LEANDRO FRAUZINO HEAL
Prcsocim

(SIDEC - 12(03/2015) 393003-39232-2014NEB00030 .

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO AMAZONAS
E RORAIMA

. EXTRATO DE TERMO ADITIVO N* H/2D15 - UASG 393009

Número do Contraio: 800(2009. N" Processo: J0601OD01B6200ES1.
CONCORRÊNCIA SISPP W 57I/200B. Contratante: DN1T-DEPAR-
TÃMENTO NACIONAL DE -INFRAEST DE TRANSPORTES.
CNPJ Conlratadot.52635122000!31. Contratado : VETEC ENGE
NHARIA LTDA. -Objclo: ü" Termo Aditivo de RcrraLíücaçoo c da
Aumento de Valor a freeos Iniciaius, Sem Reflexo Financeiro o Sem
Inclusão de Preços Novos, cm FumcSo da ProrronapUo de Prazo ao
Conlrtw SR-O0S0I1/2D09. Fraduncnto Lesai: Art.60 c Att.65. Ine.Il,
Al. d c +6° da lei 8GOT3. Decislo n" 90/11-TCU-r Cantara. Valor
Total: R54.415.606,69, Fonle; IODOO0OOO . 2014NE901436. Data de
Assinaluio: 10/03/2015.

(SICON - 12103/2015) J93009-39252-20VJNES00006

rIXTItATO HE TERMO ADITIVO N" j/fOI5 - UASG 393009

Número do Contrato: 912/2013. N° Processo: 5060006071020(240.
PREGÃO SISPP N* 199/2013, CoBtrotontc: DNIT-DEPARTAMEN-
TO NACIONAL DE -INFRAEST Dê TRANSPORTES. CNPJ Con
traindo: 0105772700017!. Conrrptsdo : LAGKI ENGENHARIA LT
DA -Objclo: 3o Termo Adilivo de Rcrralificacüo e de Prorrogação de
Prazo Sem Acréscimo de valor c Sem Inclusão de Preços Novos ao
Courrrao SR-00912/2013. Fundamento Legal: An. 57, inc.I, -t-r e 2"
da lei H660793,e/ red. dada pela Lei 9.648(9S, dcm. alt c na CL 4'
(Par.1") do Com 09123013. VieCncia: IB/1I/20I3 a I2/06V2015.Data
de Assinatura: I7/11/20IJ.

(SICON - 12/03/M15) 393009-392S2-201SNEmiori0fi

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NA BAHIA

AVISODE REVOGAÇÃO
DISPENSA DE LICITAÇÃO N' 1/2015

^Fica revogada a Dispensa de Licitaçüo supracitada referente
au processo N° 5O6t)S000p2S2O15

AMAURI SOUSA LIMA

Superintendente

(SIDEC - 12(03/2015) 393027-392S2-2015NEB00054

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO CEARÁ

EXTRATO DE CONTRATO N* 177/3015 - UASG 393024

N' Processo: 5060300172220 H74. DISPENSA N° 2/2015. Conlrn-
tonte: DNrr-DÉPARTAMENTO NACIONAL DE -INFRAEST DE
TRANSPORTES.-CNPJ Contratado: 61600B39000155, Conlralado :
CENTRODE INTEGRAÇÃO EMPRESA-ESCOLACIE E, Objclo:
Execução pela CONTRATADA dos trabalhos descritos no Teima de
Referencia, paia atuarcomo ageneiadora de estudantes regularmente
matriculados creoin freqüência erncursosde educação supetior, en
sino médio, de educaçãoprofissionalde nível mcdlo ou de educação
especial, vinculadas a estrutura do ensino público o privado do Pais.
para o preencblmenlodo nfrmcro do vagas de oportunidadede estagio
currleular supervisionado, mediante concessão de bolsa de estágio,
oferecidas pelo DNET/CE, cm Fonaleao c TJLs. Fundamento Legal:
Leis n° 866"c«93 o 97B4/99; Lei n" 11788,de 25/09/1008;Orientação
Normalivon" 04. do 04/07/2014-MPOG; IN 02 SLTI/MP. Vigência:
11/03/2015 a 11/03/2016. Volor Total: RI4.60S.00. Fonte: 100000000
- 20I5NE800038. Dais do Assinatura: 11/03/2015.

(SICON - 12/03/2015) 393024=39253-2015NE8OO0O4

N"49. scflia-fcíra, 13de marçode 3015

EXTRATO DE TERMO ADITIVO N' 1/2015 - UASG 393D24

Número do Contrato: 812/2014. N" Processo: 50603001222201311.
Regime de Execução: Empreitada porPreçoGlobal. RDCELETRÔ
NICO N* 234/2014. Contratante: DNIT-DEPARTAMENTO NACIO

NAL DE -DJFRAEST DE TRANSPORTES. CNPJ Conlralado:

033546511000123. Conttatado ; LOMACON LOCAÇÃO E CONS
TRUÇÃO LTDA-Objeto: Prorrogação do prazo por mais 120 «cento e
vinte) dias consecutivos, a partir de 07.03.2015, por interesse da
Administração. Fundamento Legal: Artigo 57,I,Paragrafo 1*,VIda Lei
Q*fi.666/93 jio item 2.5 da Cláusula Scguuda autorização
Sup.Rcg.DNITiCE. Data de. Assinatura: 06/03/2015.

(SICON - 12/03/2015) 393014-39252-2015NEBO0OO4

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
- NO ESPÍRITO SANTO

EXTRATO DE TERMO ADITIVO N* 1/2015 - UASG 393U1S

Número do Coctralo. J1S/1014. N" Processo: 50617011574201366.
PREGÃO SISPP N" 639/2013. Conlnlonlc' DNIT-DEPARTAMEN
TO NACIONAL DE -INFRAEST DE TRANSPORTES. CNPJ Con
tratado: I1Z780863 000154. Contratado : PONTUAL ASSESSORIA
EMPRESARIAL -LTDA - ME. Objclo: 1* Termo Adilivo de de
créscimo de valor contratual a preços iniciais atualizados, para fins de .
supressão de poslo de serviço, o rerratiflcaçlo dos demais lermos
contratuais. O valor do presente contrato passa a ser de RS
1,393-090,84 (um milhão, cento c noventa c três mil, noventa reais c
oitenta c qucuo ccnlavos), face a supressão no valor de RS
188,382,90 (cento c oitcnla c oito mil, trezentos c oilcnla c doia reais
c noventa c seis centavos). FundamentoLegal: Inciso I, "b" c/c Par.
1", ambos do Artigo 65 da Lei n*B666/1993.Vigência: 26/02/2015a
25/030015, \«or Teial: RÍ1S8J82.96. Fonte: 100000000 -
2014NE800034. Data de Assinatura: 26IO2/Z0IS.

(SICON - 12/03/2015) 393018-39252-2015NE8IH1002

EXTRATO DE TERMO ADITIVO N" 1/2015 - UASU 39301S '

Número do Contrato: 525/2014. N" Processo: 50617O12B3B20I307.
PREGÃO SISPP N- 174/2014. Contratante: DNIT-DEPARTAMEN
TO NACIONAL DE -INFFÈAESTDE TRANSPORTES. CNPJ Con
tratado: 31276170000106. Conlralado : VSG - VIGILÂNCIA E SE
GURANÇA. EM -GERAL LTDA. Objeto: 1" Termo Aditivo de de
créscimo de valor conrtatual a preços iniciais atualizados para lins de
supressão, alteração c remanejamento de postos de serviço, e rcr-
ralilicacno dos demais lermos contratuais. O valor da presente con
trato passa a ser de RE 1.B9383B.32 ( um tnilhão, citocenlos e
noventa c trcE mil. oitoccntos e Iriata e oito reais e inala e dois
centavos], face à aupressio no valor de RS 414.949.44 (quatrocentos
e quatorze mil, novecentosc quarenta c nove reais nquarentae quatro
centavos). Fundamento Legal: Inciso I, "b" c/c Par. r, ambüs do
Artigo 65 da Lei a' 8.666/1993. Vigência; 19/02/2015 a 01/06)2015.
Valor Total: RI414.949,44. Fonle; 100000000- 2O14NESO0061. Data
de Assinatura: 19/02(2015.

(SICON - 12/03/2015) 393018-3 9252-2015NE800002

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
' NO PARÁ E AMAPÁ

EXTRATO DE DISPENSA
DE LICITAÇÃO N' 2/2015 - UASG 393016

N" Processo: 50602000010201529 . Objeto: Atendei- despesa com
serviços de fornecimentode energia-elétricapara a SEDE c Ueldudcs
Locais do DNIT/PA. durante o exercício de 2015 Total de Itens

. Licilados:00001. FundamentoLegal: Ari. 24",IncluoXXII da Lei n"
B.666 de 21/0671993.. Juslilicallva: Fornecedor Exclusivo Declaração
de Dispensa em 12/03/2015. MARIAJOSÉ OLIVEIRA DA SILVA.
Chefe do Serviço de Administração c Finaneas/dmr/pa, Ratificação
cm 12/03/21)15. JOÃO CLÁUDIO CORDEIRO DA SILVA IUNIOR.
Superintendente Regional do Dnit/pa. Valor GloraL RS 400.000,0(1.
CNPJ CONTRATADA : 04.895.72B/0001-EO CENTBAISELETRI-
CAS DO PARA S.A. - CELPA.

(SIDEC - IZ/03/2015) 393016-39252-2015NE800007

EXTRATO DE 1NEX1GIML1DADE

DE LICITAÇÃO N" 3/3015 - UASG 393016

N" Processo: 50602000007201513 . Objclo: Atender despesa com
serviços de publicações oliciais deste DNIT/PA, do Diário Oficial da
União, durante o exercício de 2015 Total de Itens Licitados; 00001.
FundamentoLegal; Ari 25°,Caput da Lei n- 8.606 de 21/06/1993..
lusiificaliva: FornecedorExclusivoDcclaraeaode Inciigibijidadc cm
12/03/2015.MARIA JOSÉ OLIVEIRADA SILVA. Clicfcdo Serviço
de Administraçãoo Finanços/dnit/power Ralilicaeaoem 12/03/2015.
IOAO CLÁUDIO CDRDEUiO DASILVA IUNIOR. Superintendente"
Regional do DnlKpo. Valor Global; RJ 50.000.00.CNPJ CONTRA
TADA : 04.196.645/0001-00 IMPRENSANACIONAL.

(SIDEC - 12/03/2015) 393016-39252-20IÍNEB00D07

Esle doca o podebit verificado no endereçoclclrnnlcohVp-Jlwww in.guvbrôu^cicocclionl,
pelo código 00032015031300166

Documentoassinado digiiabncntc conformoMP a1 2.200-2 de 24/08/2001, que institui a
Infracslrutura de Crravcs Públicos Bnudlcira - lCP-Brasil.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambienta]

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal ne 09566 Brasília - ]
CEP: 70818-900 e(61) 3316-1282 -1670 /^O^C/2

www.lbama.gov.br f/íy

OF 02001.002813/2015-44 DILIC/IBAMA

Brasília, 18 de março de 2015.

À Senhora
Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora-Geral da Dnit/Cgmab
SAN Quadra 3 Lote AEd. Núcleo dos Transportes
BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70040902

Assunto: BR-230 e BR-422/PA: posicionamento quanto a inclusão do trecho da
BR-422/PA (Novo Repartimento - Tucuruí) na abrangência da LI 825/11

REFERENCIA: OF 02001.021029/2014-54/DNIT

Senhora Coordenadora-Geral,

1. Em atenção ao Ofício n2 2077/2014-CGMAB/DPP, de 30 de outubro de 2014,
por meio do qual o DNIT solicita orientações quanto à possibilidade de alteração da
Licença de Instalação ne 825/2011, emitida para as obras de pavimentação e implantação
de obras de arte correntes e especiais da BR-230/PA, Div. PA/TO - Rurópolis, para a
inclusão do trecho entre Novo Repartimento e Tucuruí (BR-422/PA) em sua abrangência,
apresento o que segue.

2- Considerando que o EIA/RIMA que subsidiou a análise de viabilidade
ambiental de todo o empreendimento foi submetido ao IBAMA, em 2004, há 11 anos.
Considerando o teor da LP n° 202/2005, que contempla o trecho em questão, teve sua
validade expirada, sem que a respectiva Licença de Instalação do segmento houvesse sido
requerida; considerando que a LI nB 825/11, emitida em 26/09/11 e renovada em 31/01/15,
representou a unificação das LI's 348/05, 702/10, 727/10 e 401/06, até então vigentes,
baseou-se em projetos e versões de PBA elaborados para os trechos até então licenciados,
sem ter contemplado, portanto, o trecho da BR-422/PA, o qual não foi objeto de nenhuma
das Lis emitidas sob a égide da LP na 202/2005; e, por fim, considerando que a LP em
questão encontra-se vencida desde 2010, tendo o IBAMA já informado, pormeio do Ofício
39/2011-CGTMO/DILIC, de 04/11/11, a impossibilidade da sua renovação/prorrogação;
informo não ser possível a inclusão das obras de pavimentação do trecho da BR-422/PA,

IBAMA mg. 1/2 ~ ~ 18/03/2015 - 09:52



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTEE DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n*-' 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282 - 1670
www-ibama.gov.br

Entr. BR-230/PA - Entr. PA-156, com 61,3 km de extensão, no âmbito da LI n2 825/11.

3. Dessa forma, faz-se necessário novo requerimento para o licenciamento
ambiental da BR-422/PA, trecho Novo Repartimento - Tucuruí, o qual, inclusive, estará
sujeito à avaliação de competência, nos termos da Lei Complementar na 140, de 08 de
dezembro de 2011.

Atenciosamente,

MARCUS VINÍCIUS'LEITE CABRAL DE MELO w

Diretor Substituto da DILIC/IBAMA

IBAMA pag. 2/2 18/03/2015-09:52
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE . ,„,. fS
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVA^EI§,.-*-'

Coordenação de Transporte

NOT. TEC. 02001.000426/2015-73 COTRA/IBAMA

Brasília, 18 de março de 2015

Assunto: BR-230/PA, trecho Marabá - Rurópolis. Retificação da ACCT ne 175/2012.

Origem: Coordenação de Transporte

x :M?_~ j

Ementa: Análise da solicitação de retificação da
Autorização de Captura, Coleta e
Transporte de Material Biológico (ACCT) nQ
175/2012.

O Ofício v£ 2596/2014/CGMAB/DPP, protocolo 02001.024601/2014-37 de 12/12/14,
solicita a inclusão dos seguintes profissionais na Autorização de Captura, Coleta e
Transporte de Material Biológico (ACCT) nQ 175/2012: Jones Ribeiro de Souza, Hellen
Cristina Alves do Nascimento, Fabiana Angélica Santos Rodrigues Ferreira e Ederval de
Paula Santos.

As Anotações de Responsabilidade Técnica (ART) dos profissionais foram encaminhadas
em anexo ao ofício e, portanto, a retificação pode ser efetuada.

A condicionante 2.1 - "Apresentar, em até 10 dias, comprovante de regularidade junto ao
Cadastro Técnico Federal (CTF) dos profissionais listados nesta Autorização, bem como
link para currículo Lattes dos profissionais Layla Cruz, Leandro Guimarães, Geanice
Conceição e Ana Maria Olivatti" foi parcialmente atendida. O link para o currículo Lattes
dos profissionais foi apresentado por meio do Ofício ng , porém os comprovantes de
regularidade não foram encaminhados.

Com a retificação, o texto da condicionante 2.1 deve ser alterado para: "Apresentar, em
até 15 dias:

* comprovante de regularidade junto ao Cadastro Técnico Federal (CTF) de todos os
profissionais listados nesta Autorização;

• link para currículo Lattes dos profissionais Jones Ribeiro de Souza, Hellen Cristina Alves
do Nascimento, Fabiana Angélica Santos Rodrigues Ferreira e Ederval de Paula Santos".

Karinl Rbvaris Moller

Analista Ambiental da COTRA/IBAMA

IBAMA pag. 1/2 18/03/2015-09:55
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Transporte

De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.

IBAMA

TATIANA VEIL DE SOUZA

Coordenadora da COTRA/IBAMA
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NOT. TEC. 02001.000428/2015-62 COTRA/IBAMA

Brasília, 18 de março de 2015

Assunto: BR-230/PA, trecho Marabá - Rurópolis.

Origem: Coordenação de Transporte

Ementa: Adendo à Nota Técnica nQ

02001.000426/2015-73 COTRA/IBAMA.

Esclareço que a Nota Técnica 02001.000426/2015-73 COTRA/IBAMA, elaborada nesta
C^ data, deve ter o texto:

"A condicionante 2.1 - "Apresentar, em até 10 dias, comprovante de regularidade junto ao
Cadastro Técnico Federal (CTF) dos profissionais listados nesta Autorização, bem como
link para currículo Lattes dos profissionais Layla Cruz, Leandro Guimarães, Geanice
Conceição e Ana Maria Olivatti" foi parcialmente atendida. O link para o currículo Lattes
dos profissionais foi apresentado por meio do Ofício nB , porém os comprovantes de
regularidade não foram encaminhados.

Com a retificação, o texto da condicionante 2.1 deve ser alterado para: "Apresentar, em
até 15 dias:

comprovante de regularidade junto ao Cadastro Técnico Federal (CTF) de todos os
profissionais listados nesta Autorização;

w

link para currículo Lattes dos profissionais Jones Ribeiro de Souza, Hellen Cristina Alves
do Nascimento, FabianaAngélica Santos Rodrigues Ferreira e Ederval de Paula Santos"."
alterado para:

"A condicionante 2.1 - "Apresentar, em até 10 dias, comprovante de regularidade junto ao
Cadastro Técnico Federal (CTF) dos profissionais listados nesta Autorização, bem como
link para currículo Lattes dos profissionais Layla Cruz, Leandro Guimarães, Geanice
Conceição e Ana Maria Olivatti" foi atendida. O link para o currículo Lattes dos
profissionais e o comprovante de regularidade junto ao CTF foram apresentados por meio
do Ofício ^ 241/2014/CGMAB/DPP, protocolo 02001.002989/2014-15 de 14/02/14.

Também deverão ser encaminhadas cópias das Anotações de Responsabilidade Técnica
dos profissionais: Lorena Artiaga Moreira, Gustavo Nepomuceno Pinto, Renato Cardoso Barbosa,
Samuel Bernard.es Coelho, Layla Simone dos Santos Cruz, Leandro Fernandes Guimarães, Geanice
Cristina da Conceição e Ana Maria Olivatti.

Com a retificação, o texto da condicionante 2.1 deve ser alterado para:

Apresentar, em até 15 dias:

IBAMA pag. 1/2 18/03/2015 -11:00
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cópia das ARTs dos seguintes profissionais: Lorena Artiaga Moreira, Gustavo Nepomuceno
Pinto, Renato Cardoso Barbosa, Samuel Bernardes Coelho, Layla Simone dos Santos Cruz, Leandro
Fernandes Guimarães, Geanice Cristina da Conceição e Ana Maria Olivatti;

comprovante de regularidade junto ao Cadastro Técnico Federal (CTF) e link para
currículo Lattes dos profissionais Jones Ribeiro de Souza, Hellen Cristina Alves do
Nascimento, Fabiana Angélica Santos Rodrigues Ferreira e Ederval de Paula Santos."

/)•

Karin\Rovaris Moller ^
Analista Ambiental da COTRA/IBAMA

De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.

TATIANA VEIL DE SOUZA

Coordenadora da COTRA/IBAMA

J
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Oficio n° LT. a /2015/CGMAB/DPP

Brasília, k Ç de março é
A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador Geral/CGTMO/DILIC/IBAMA

.Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Brasíüa-DF

MMA/JBAMA/SEDE -PROTOCOLO

Documento - Tino: ür-
N°. 02001.0049^2015-__{3
Recebido em 19/03/2015

-M
Assinatura

Assunto: BR-230/PA - Solicita retificação da data de assinatura da LI n" 825/201
(Renovada em 30/01/2015).

Anexo: 1-) Ofício 2259/2015-03 DILIC/IBAMA
2-) Licença de Instalação LI n° 825/2011 (Renovada em 30/01/2015) *

Senhor'Coordenador Geral

1. Considerando que a Licença de Instalação LI n°-825/2011 (Renovada em

30/01/2015) foi protocolada nesta CGMAB em 12/03/2015, por meio do Ofício n° 2259/2015-

03-DILIC/IBAMA de 05/03/2015.

2. Que entre a data de assinatura da Licença em comento e a data em que foi

protocoladoo documento nesta CGMAB, há uma defasagem de 40 (quarenta) dias.

3. - Que dentre as 19 (dezenove) condicionantes dispostas na Licença supracitada, 7

(sete) delas estão corri atendimento vinculados a prazos atrelados a data de assinatura.

4. Que conforme verificado no corpo da Licença, algumas condicionantes já estão

com os prazos de atendimento vencidos oú próximos a vencer.

5. Assim sendo, solicitamos que a data de assinatura da LI nQ 825/2011 (Renovada

em 30/01/2015) seja retificada, ou que o prazo de atendimento das condicionantes inicia-se a

partir da data em que o documento foi protocolado neste DNIT

6. Sem mais para o momento colocamo-nos à disposição para quaisquer'

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Aline Figueiredo Freitas Piment:
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

P:\CG_MEIO_AMBIENTE\CGMAB_REGLAO_NOETE120I5\DR_33M1A 3*600 0057»J_2IJ04-4!KOFlC]O\p_OHC!/Bl«.

SAN-Setor Autàr^larf Norte-Quadra 3-lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 3315-4000

- CEP:.70.040-902 - BrasfliaíDF - www.dnit.gov.br

Mio César Üáafa
ítEoador da Meio-Ambiente Tnresíre

CGMAB/DPP/DNIT

cb-/5LO.Ha4o
Solicila retificação dará assinatura LI n" 825-

:0>ÍReiirjváSla em30-01-10] í_1BAMA_l'-03-2015.doc
Yonara Prado Ramal 4942
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Transporte
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n« 09566 Brasíli

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1071

www. ibama.gov.br

0F 02001.002953/2015-12 COTRA/IBAMA

Brasília, 20 de março de 2015.

À Senhora

Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora-Geral da Dnit/Cgmab
SAN Quadra 3 Lote A Ed. Núcleo dos Transportes

(_, BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL
CEP.: 70040902

Assunto: BR-230/PA: encaminha Parecer Técnico ne 0200,100649/2014-29 com

análises para renovação da LI 825/11.

Senhora Coordenadora-Geral,

Em complementação ao Ofício nQ 02001.002259/2015-03 de 05 de março de 2015, o qual
encaminhou cópia da Licença de Instalação nQ 825/2011, renovada até 26/09/17, para as
obras de pavimentação da rodovia BR-230/PA, Div. TO/PA - Rurópolis, encaminho, anexa,
cópia do Parecer Técnico n0 02001.004649/2014-29, de 19/11/14, que analisou o

W-' atendimento das condicionantes da referida LI, a 3- versão do PBA reformulado e os 8- e
9B Relatórios Semestrais de Execução dos Programas Ambientais.

Informo ainda que cópias do Parecer e da LI renovada já se encontram disponíveis
também pelo SISTEMA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL FEDERAL - SISLIC desde 03
de março de 2015.

Atenciosamente,

TATIANA VEIL DE SOUZA

Coordenadora da COTRA/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 20/03/2015 -18:21
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS REWâfe.

Coordenação de Transporte \ ^O _

DESPACHO 02001.006738/2015-91 COTRA/IBAMA

Brasília, 20 de março de 2015

À Diretoria de Licenciamento Ambiental

Assunto: ACCT 175/2012 - Retificação

Estando de acordo com os termos das Notas Técnicas nQ 000426/2015-73 e
000428/2015-62 COTRA/IBAMA, encaminho a Autorização de Captura, Coleta e
Transporte de Material Biológico na 175/2012 para retificação, em favor do Dnit,
referente às atividades de monitoramento e resgate/salvamento de recursos faunísticos e
pesqueiros no âmbito do licenciamento da BR-230/PA, trecho Rurópolis/PA e Div. PA/TO.

Ressalto que, quando da emissão desta Autorização, em seu objeto constava a indicação
da BR-422/PA (Novo Repartimento - Tucuruí), sem que houvesse atividade desenvolvida
em trecho desta rodovia. Dessa forma, e considernando o teor do OF
02001.002813/2015-44 DILIC/IBAMA, de 18/03/2015, por meio do qual esta Diretoria
informa sobre a impossibilidade de inclusão das obras de pavimentação do trecho da
BR-422/PA, Entr. BR-230/PA - Entr. PA-156, no âmbito do licenciamento da BR-230/PA,
trecho Marabá/PA - Rurópolis/PA, entendo pertinente que a Retificação da ACCT ns
175/2012, ora analisada, contemple este encaminhamento e retire de seu objeto o trecho
daBR-422/PA. /. , ,

Coordenadora da COTRA/IBAMA

A ÜrUC

4+Ãjy&L Vtí*

s/a/fP

IBAMA pag. 1/1 20/03/2015 - 08:51
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA N°

02001.005186/00-17

AUTORIZAÇÃO N° 175/2012
RETIFICAÇÃO

VALIDADE

03 (três) anos a partir da data da renovação.

ATIVLDADE • LEVANTAMENTO \x\ MONITORAMENTO RESGATE/SALVAMENTO

TIPO RECURSOS FAUNISTICOS [x] RECURSOS PESQUEIROS

EMPREENDIMENTO: Rodovia BR-230/PA, trecho compreendido entre Marabá/PA e Rurópolis/PA.

EMPREENDEDOR: Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT

CNPJ: 04.892.707/0001-00 CTF: 671360

ENDEREÇO: SAN, Quadra 3, Lote A, CEP: 700.040-902, Brasília/DF

CONSULTORIA RESPONSÁVEL PELAATIVIDADE: Hollus ServiçosTécnicosEspecializados Ltda.

CNPJ/CPF: 06267018/0001-30 CTF: 2186373

COORDENADOR GERAL DA ATIVIDADE: Lorena Artiaga Moreira

CPF: 005.202.031-27 CTF: 5054722

DESCRIÇÃO DAATIVIDADE:

Execução do Programa de Proteção da Fauna

Captura ilimitada (seguida de soltura) da mastofauna, avifauna, herpetofauna, ictiofauna e invertebrados aquáticos através
de petrechos de captura, transectos para censo, busca ativa, procura visual e entrevistas com moradores locais.

Coletanas áreas amostrais, no máximo,3 indivíduos de cadamorfo-espécie.
ÁREAS AMOSTRAIS:

Área de influência da BR-230: Em coordenadas UTM 22M: área 1 Parakanã (588135/9519201 ); área 2 Pacajá
(547255/9607699); área 3 Placas (811578/9605346); área 4 Medicilândia (218749/9606601); e área 5 Anapu
(443775/9663644)

PETRECHOS DE CAPTURA:

Armadilhas do tipo piífalls; funnel, hoop, live traps, laço de cabo de aço, cambão, pegador, rede de arrasto, sherman,
tomahawk e rede de neblina.

DESTINAÇÃO DO MATERIAL COLETADO:
Universidade Federal do Pará.

AS CONDICIONANTES DESTA AUTORIZAÇÃO ESTÃO LISTADAS NA(S) FOLHA(S) ANEXA(S)

DATA DA RENOVAÇÃO;

Brasília, 30 de janeiro de 2014.

DATA DARETIFICAÇÃO:

Brasília, 23 MAR ?n*c

RECEBIDO

AUTORIDADE EXPEDIDORA (ASSINATURA E CARIMBO):

'oiutó *knaus l l. de Meto

SubaUtutu •
DIUC/IBAMA ••
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mK| INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
MfàSjÈWj, DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA N°

02001.005186/00-17

AUTORIZAÇÃO Nq 175/2012
RETIFICAÇÃO

VALIDADE

03 (três) anos a partir da data da renovação.

ESTAAUTORIZAÇÃO NÃO PERMITE
1. CAPTURA/COLETA/TRANSPORTE/SOLTURA DE ESPÉCIES EM ÁREA PARTICULAR SEM O

CONSENTIMENTO DOPROPRIETÁRIO;

2. CAPTURA/COLETA/TRANSPORTE/SOLTURA DE ESPÉCIES EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO
FEDERAIS, ESTADUAIS, DISTRITAIS OU MUNICIPAIS, SALVO QUANDO ACOMPANHADAS DA ANUÊNCIA
DO ÓRGÃO ADMINISTRADOR COMPETENTE;

3. COLETA/TRANSPORTE DE ESPÉCIES LISTADAS NA INSTRUÇÃO NORMATIVA MMA N° 03/2003 E
ANEXOS CITES, BEM COMO AS INs MMA 05/04 e 52/05;

4. COLETA DE MATERIAL BIOLÓGICO POR TÉCNICOS NÃO LISTADOS NESTA AUTORIZAÇÃO;
5. EXPORTAÇÃO DE MATERIAL BIOLÓGICO;
6. ACESSO AO PATRIMÔNIO GENÉTICO, NOS TERMOS DA REGULAMENTAÇÃO CONSTANTE NA

MEDIDA PROVISÓRIA N° 2.186-16, DE23 DEAGOSTO DE2001;

7. CAPTURA DEANIMAIS SILVESTRES ALÉM DAS ÁREAS DEINFLUÊNCIA DOEMPREENDIMENTO;

8. TRANSPORTE DE MATERIAL EXCEDENTE EVENTUALMENTE ENCONTRADO MORTO SEM PRÉVIA
SOLICITAÇÃO E EXPRESSA ANUÊNCIA.

Observação: As Autorizações obtidas por meio do Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO) não
podem ser utilizadas para a captura e/ou coleta de material biológico referente ao processo de licenciamento ambiental de
empreendimentos.

EQUIPETÉCNICA:

Nome Área deAtuação CPF CTF Registro Prof. ART

Lorena Artiaga Moreira Coord/Bióloga 005.202.031-27 5054722 CRBio 49004/4

Gustavo Nepomuceno Pinto Veterinário 711.645.371-72 2032150 CRMV3124/GO

Renato Cardoso Barbosa Bióloga 869.573.251-72 2253591 CRBio 44501/4

Samuel Bernardes Coelho Bióloga 985.092.171-49 2149566 CRBio 57670/4

Layla Simone dos Santos Cruz Bióloga 026.348.141-78 5646947 CRBio 87264/4

Leandro Fernandes Guimarães Bióloga 039.772.046-70 3060669 CRBio 80185/4

Geanice Cristina da Conceição Bióloga 016.006.251-93 5188560 CRBio 766221/4

Ana Maria Olivatti Bióloga 030.814.331-00 5841361 CRBio 93780/4

Jones Ribeiro de Souza Bióloga 755.856.262-72 CRBio 93780/4 067/14

Hellen C. Alves do Nascimento Bióloga 030.468.141-51 CRBio 93780/4 070/14

Fabiana A. S. Rodrigues Ferreira Bióloga 943.398.301-78 CRBio 93780/4 045/14

Ederval de Paula Santos Bióloga 461.794.022-72 CRBio 93107/04D 073/14

AS CONDICIONANTES DESTAAUTORIZAÇÃO ESTÃO LISTADASNA(S) FOLHA(S) EM ANEXO.

AUTORIDADE EXPEDrDORA (ASSINATURA E CARIMBO):



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAISRENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA N°

02001.005186/00-17
AUTORIZAÇÃO N° 175/2012

RETIFICAÇÃO
VALIDADE

03 (três) anos a partir da data da renovação.

CONDICIONANTES

1. Condicionantes Gerais:

1.1. Válidasomentesem emendase/ou rasuras;

1.2. OLBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes, bem como suspender ou cancelar esta
autorização caso ocorra;

a) violação ouinadequação dequaisquer condicionantes ounormas legais;
b) omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição da autorização;
c) superveniência de graves riscos ambientais e de saúde.

1.3. Aocorrência de situações descritas nas alíneas "a" e "b" do item acima sujeita os responsáveis, incluindo toda a
equipe técnica, à aplicação de sanções previstas na legislação pertinente;

1.4. O pedido de renovação, caso necessário, deverá ser protocolado 60 (sessenta) dias antes de expirar o prazo de
validade desta autorização.

2. Condicionantes Específicas:

2.1. Apresentar, em até 15dias:

• cópia das ARTs dos seguintes profissionais: Lorena Artiaga Moreira, Gustavo Nepomuceno Pinto, Renato
Cardoso Barbosa, Samuel Bernardes Coelho, Layla Simone dos Santos Cruz, Leandro Fernandes Guimarães,
GeaniceCristinada Conceição e Ana MariaOlivatti;

• comprovante de regularidade junto ao Cadastro Técnico Federal (CTF) e link para currículo Lattes dos
profissionais Jones Ribeiro de Souza, Helien Cristina Alves do Nascimento, Fabiana Angélica Santos Rodrigues
Ferreira e Ederval de Paula Santos.

2.2. Os seguintes procedimentos devem seradotados durante a realização das atividades:
a) Acaptura, soltura, coleta e/ou transporte de animais só poderá ser realizada pela equipe técnica designada por esta

Autorização. Qualquer alteração naequipe deverá se comunicada oficialmente aoIbama;

b) Esta autorização sóéválida para transporte de material que esteja identificado individualmente;
c)A Superintendência do Ibama no Estado do Pará deverá ser imediatamente avisada caso seja observado animal

ameaçado de extinção ferido atropelado para que sejam tomadas as devidas providências quanto à destinação deste
animal, conforme entendimento entre o Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio eoIbama;
d)As armadilhas de interceptação e queda eas redes de neblina e espera devem ser retiradas dos locais de captura ou

permanecer desativadas entre os períodos deamostragem.

e)Em caso de ocorrência, no local do empreendimento, de focos epidemíológicos, fauna potencialmente invasora,
inclusive doméstica, ou fauna sinantrópica ou exótica nociva, os espécimes deverão serdestinados de acordo com a IN
Ibama n° 141/2006;

f)Animais exóticos capturados (cuja distribuição geográfica não inclui o território brasileiro) não devem ser soltos.
Deverá serapresentada destinação adequada paraessesanimais.

g) Animais coletados deverão ser depositados em coleções científicas expressamente autorizadas pelo Ibama;
2.3. As atividades de monitoramento e afugentamento de fauna deverão ser realizadas nas áreas de amostragem
indicadas e com os respectivos esforços amostrais e metodologias aprovados pela Nota Técnica ND 185/2012 -
COTRA/CGTMO/DLLIC-LBAMA e Nota Técnica 005878/2013, as quais deverão permanecer anexas a esta
Autorização.

AUTORIDADE EXPEDIDORA(ASSINATURA E CARIMBO):

Página3/3
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~lMMÁ/IBAMA/SEDE - PROTOCOLO
Documento -Tipo: Qfi-

Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°^3^/2015/CGMAB/DPP

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador Geral/CGTMO/DILIC/IBAMA

Brasília-DF

N°. 02001.0051^0/2015-^;
S.ecebido em23/03/2015

Assinatura

>Ilrf*n<AQ

Brasília,^23^e março de 2015

Áruc\
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis A\ -5-5
n^íl.a-nií \ r\t. T -3~->

Assunto: BR-23Ü/PA - Encaminha outorga do Consórcio TAMASA/CMCOP, Lote ünico
(km 134,90 ao km 178,60) e Lote 01 (km 173,60 ao km 283,60)

Anexo: Outorga n° 1412/2014

Senhor Coordenador Geral

1.- . Em atendimento ao Parecer n° 4649/2014-29 COTRA/IBAMA. de 19 de

novembro de 2014, no que tange à Condicionante 2.4 da Li n° 825/2011 (Renovada em

30/01/2015), encaminhamos, em anexo, a Outorga n° 1412/2014 emitida pela SEMA/PA para o

Consórcio TAMASA/ClMCOP, Lote Único (km 134,90 ao km 178,60) e Lote 01 (km 178,60

ao km 283,60) -

2. Sem mais para o múmento colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente/

Aline Figueiredo Freitas Pim
Coordenadora Geral de Meio

A- krdc& &quj

•í->Wr,i
v^tm

?\CO MEIO AMBIENÍt\CGMAB_REGIAO_NORTEtWI5\Bll_23a-PA 50«10 l»S7<J4_2a04-»\OFICK)V'K_OncioBR23U-PA_ErKaminh[i outorgaTamasin" 1412-211141
_IBAMA_2;-03-301j doe
Yanara Prado Ramal 4942

SAN - SetorAutarquias Norte - Quadra 3 - lote A
Edifício Núcleo dos Transportes- Fone: (61) 3315-4000
CEP: 70,040-90? - BrasíüapF iMWWJtrit gov.br
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GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ

SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE - SEMA/PA
Diretoria de Recursos Hídricos - DIREH

Outorga

JOWO

o

N0.: 1412/2014 VALIDADE ATÉ: 28/07/2018
PROCESSO N0.: 2013/0000033262 DATA DO PROTOCOLO; 10/10/2013

ASecretaria de Estado de Meb Ambiente, no uso de suas atribuições que lhe confere aLeiEstadualn 6.381, de 25
de julho de 2001, eem conformidade com aResolução n° 003, de 03 de setembro de 2008, concede apresente Outorga
de direito de uso dos recursos hídricos ao empreendimento abaixo discriminado. _
NOME / RAZÃO SOCIAL/ DENOMINAÇÃO:

CONSÓRCIO TAMASA-CIMCOP

ENDEREÇO:
BR230, KM 75 - Itupiranga - PA

PATUM: SAD69 - W: 49:21:25.54 - S: 05:08:39.09

MUNICÍPIO:
Itupiranga

INSC. ESTADLJTAL
Sem informação

CEP:
68580-000

CNPJ/CPF:
18.021.638/0001-74

TIPOLOGIA OUTORGADA:
Captação de água em manancial superficial:

PORTE

A-ll

de 12 5rrP/dia para cada um dos pontos, perfazendo uma vazão total outorgada de 100 mVdia. Afinalidade do uso o
para umectacão de via. —

QRRIGACÕES:
- Quaisquer modificações nas caraclerlslicas da outorga deverão se- previamente comumcMb» aesta Secnttn*. peto requento, [wa «taito do

anatisa o verificação quanlo aodeferimanto daalteração proposta;
Caso haja condicionantes, dar cumprimento as mesmas conforma disposto no «jrso deste documento.
Solicitar sua renovaçSo com anlecodenda mínima de 180 (cento ooitenta) dias do prazo do Mrmmo do sua nnflncu.

. Esto documento n*> dispensa nem substitui aobtenção, pulo requerente, de ccrhdfc». alvará eu l«rp»de quaíque- «obrui, «19*» pria
íoqlslaçao fodoral, estadual ou municipal:

. informar oencerramento da captação nos pontos outorgados, caso ocorra antes do term.no da vencia deita documento

IQCAL E DATA:
Belém • PA, 29 do iulho rio 2014

CA Oí^Ll
VVonicaJussáía Çbsta Bittencourt

Diretoria de Ro-iuisoá Hídricos - DIREH
Ivapi da Silva Pamplona

Gerência do Outorga. Cobrança e Compensação -
GEOUT

SEMA

V>^"

. , Travessa Lomas Valenllnas, 2717. Marco. Bolem - PA CEP 6fi nWiin
Central da Atormento (81í3iaMW/31H-3ÍM/^B4^22rFM^31MJ37S

www.sema.pa.gov br ' ' a stoms.

Scanned by CamScanner
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Scanned by CamScanner

ANEXO II-OUTORGA

Coordenada Geográfica

05o17'54,30"S/49o16'43,40"W

05°06'02,00"S/49o24r48,70"W

04°48'37,40"S/49£,33,59,80"W

04°5r27,80"S/49°30,8,10"W

04°51 '38,00"S/49ü29'4U,6(rW

l4^r5Õ9Õ;:S/4953r3,50,,W
•Õ4^5mÕÕ;7SÍ4^52r8^0"W
•Õ5^4Õ^SÍ4^2T4T3Õ^

(^

Corpo Hídrico

Igarapé Burquinho

Igarapé Majuba

Rio Nova Descoberta

Igarapé Jaú

Igarapé Jaú

Igarapé Jaú

Rio Cajazeiras

"íg"ãrãpé Vermelho
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GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE - SEMA/PA

Diretoria de Recursos Hídricos - DIREH

Anexo I - Outorga

Relação das Condicionantes
Informamos a Vossa Senhoria que durante a vigência da Outorga de n°. 1412/2014 requerida no processo

protocolado sob n°. 2013/0000033262 em 10/10/2013, deverá cumprir com as exigências abaixo relacionadas:

^

Item: Condicionante

Prazo de 120 dias

Protocolaroficio direcionado à DIREH/SEMA, comprovando ter cumprido as condido;;

1.Realizar cadastro nacional de usuário de recursos hh

http://cnarh.ana.gov.br/sistemacnarh.asp com as informações preenchida
Outorga e encaminhar cópia do respectivo cadastro;

2.Instalar hidrómetro na saída da tubulação de recalque da bomba do cs
comprobatório da instalação dos equipamentos e registro fotográfic%.com L?

Prazo de 1280 dias

Ocorre a cada 365 dias até o prazo desta Outorga:

3. Realizar oacompanhamento do volume captadç^dí^g^ínlp com oANEXO II disponível no site da SEMA;

4. Realizar monitoramento hidrométrico e relatóri%ofo%áfico da situação dos pontos de captação e arredores;

No ato do protocolo do processo de re^vaçãocre outorga ou encerramento da captação, anexar os laudos
técnicos referentes aos itens 3, 4 asfiria^G por técnicos habilitados. Para o item 4 encaminhar relatório do
monitoramento hidrométrico, o re^tn?tertsgráfico deve apresentar legenda.

itens abaixo:

NARH no site:

bm os termos desta

protocolar ofício com o laudo
énda em anexo;

Solicitamos sua

expediente, levará ao enq
vigor.

atenção para o fato de que o não atendimento das condições consignadas neste
automático do empreendimento nas normas penais da Legislação Ambiental em

W

Verônica Jussara Costa Bittencourt
Diretoria de Recursos Hídricos - DIREH

Ivani da Silva Pamplona
Gerência de Outorga, Cobrança e Compensação

GEOUT

5EMA
Travessa Lomas Valenlinas, 2717 - Marco, Belém - PA, CEP: 66.095-770

Central de Atendimento: (91)3184-3367 / 3184-3330 / 3184-3322 - FAX (91) 3184-3375 -
www.sema.pa.gov.br

SiMl£M£
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JÍMA/EAMA^roE-PRpToCOLÕ"
Documento - Tipo-Õ/C_
N°.íaU01.0053jé2QJ5-
Recebido em25/03/2015

Assinatura

Diretoriade Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Oficio n°£Cfe /2015/CGMAB/DPP

, Brasília,^^ de março de,
A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador Geral/CGTMO/DILIC/IBAMA.

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Brasília-DF

'&nUfi

Assunto: BR-230/PA - Encaminha proposta de metodologia para avaliação da efetividade
dos programas ambientais em atendimento a condicionante 2.16 da
LI nft 825/2011 (Renovada em 30/01/2015)

Anexo: Carta n° 027/2015- Consórcio Ambiental BR 230/422/PA

Senhor Coordenador Geral

,1. . Em atendimento a Condicionante 2.16 da LI n° 825/2011 (Renovada em

30/01/2015) que assim descreve: "Apresentar em 60 (sessenta) dias, proposta de metodologia

para avaliação da efetividade ambiental dos programas ambientais e da conformidade

ambiental das obras, onde deverão ser avaliadas, necessariamente, as medidas mitigadoras

previstas e executadas, o andamento das obras e as não-conformidades e ocorrências

ambientais registradas pela Supervisão Ambiental. A metodologia, uma vez aprovada, deverá

ser incorporada aos relatórios semestrais, no âmbito das atividades previstas no Programa de

Gestão Ambientar, encaminhamos para análise e manifestação, a metodologia proposta,-

conforme descritana'Carta n° 027/2015-Consórcio AmbientalBR 230/422/PA, em anexo.

2. Sem mais para o momento eolocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Aline Figueiredo Freitas Pime
Coordenadora Geral de Meio Artíbiente,

P'lra>EIO_AMBlENlElCGMABJ!EG]AO_NORTEU0iSIÍR_230-PA 50OT.005794_20n4-4!»,OFlCIOl63_OfiHO BR23j-PA_A|!rKÍiniejilo cond 2. ](i_Ll BW-20II metodologia
avtrlwçjlo cfiíEmdade programas flmhicritsiisJUAMA 24-03.2015 doe

, Yonara Prado «amai 4942

SAN - SelarAuiarquias Norte - Quadra 3 - lote A
Edifício Núcíeo dos Transportes - Fone: (61)33154000
CEP: 70.040-902 - Bras[lia/DF - www.dnit.gov.br
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CONSÓRCIO AMBIENTAL BR-23Q/422/PA
Setot Comercial Sul, Quadra 04, Bloco A, Edifício Vera Cruz, 3" andar

Cep: 70304-913 Telefone (61) 3315-6048
• ' Brasília-DF

. Carta N° 027/2015-Consórcio Ambiental BR-230/422/PA

Brasília, 23 de març

À Coordenadora
Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenação-Geral de Meio Ambiente - CGMAB .
Diretoria de Planejamento e Pesquisa - DPP
Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT

O

Assunto: BR-230/PA. Encaminha, em atendimentos à condicionante 2.16"da LI 825/2011
(renovação), metodologia para avaliação da efetividade ambiental dos programas
ambientais e da conformidade ambiental das obras.

Contrato: PP-508/2011.

. Prezada Coordenadora,

Em atendimento à condicionante 2.16 "Apresentar em 60 (sessenta) dias, proposta de

metodologia para avaliação da efetividade ambiental dos programas ambientais e'da

.conformidade ambiental das obras, onde deverão ser avaliadas, necessariamente, as medidas

mitigadoras previstas e executadas, o andamento das obras e as não-conformidades e

ocorrências ambientais registradas spela Supervisão Ambiental. A metodologia, uma vez

aprovada, deverá ser incorporada aos relatórios semestrais, no âmbito das atividades previstas

no Programa de Gestão Ambiental", a Gestora Ambiental encaminha modelo de apresentação

dós relatórios periódicos dos programas ambientais, além do modelo específico do relatório de

gestão ambiental que apresentará as análises solicitadas,

É importante ressaltar que os relatórios de cada programa deverão ser entregues à
CGMAB de acordo com a periodicidade descrita em cada PBA específico.

Dos Relatórios dos Programas Ambientais *

Os Relatórios dos programas ambientais deverão" atender ao explicitado na

condicionante n° 2.18 da LI n° 825/2011, renovada em 30 de janeiro de 2015 e recebida pelo

..DNIT em 12 de março de 2015. Desta forma, todos os relatórios periódicos dos programas

ambientais deverão apresentar os seguintes itens: . Dprpuu > •

C6MAB/DPP/DNIT- Objetivo Geral (vide PBA);

- Objetivos Específicos (vide PBA);

- Metas e Indicadores definidos (vide PBA);

- Atividades desenvolvidas no período (relatar as atividades executai

ggS^ESS^SOrais^fflsssasBaffiSEBEassas^^





CONSÓRCIO AMBIENTALBR-230/422/PÁ
Setor Comercial Sul, Quadra 04, Bloco A, EdifícioVera (

Cep: 70304-913 Telefonei
íras II ia •

- Equipe responsável participante do programa;

- Avaliação da efetividade das ações (metas alcançadas e indicadores).

Inserir as informações' das atividades executadas e dos índices obtidos na tabela a

seguir (adaptação ao quadro lógico de execução de cada programa).

\ aoí

^<*y

Objetivo
Específico Metas

Atividades

previstas
Atividades

executadas
Indicadores

Indicadores

Alcançados
no período,

quando
couber

Indicadores

Alcançados -
Total, quando

couber

Análise do

Indicador

alcançado

Copiar
PBA

Copiar
PBA

. Copiar
PBA

Resumo das

atividades

executadas

Copiar PBA
Resultados

obtidos

Resultados

obtidos

Explicar o resultado
obtido - Indicador

medido com sua

meta a ser

alcançada

- Conclusão;

Analisar os desafios e /ou facilidades encontrados para o alcance das metas definidas :

no PBA. Discorrer sobre os indicadores obtidos no período e sua relação com os aspectos de

efetividade do programa específico. .

Apresentar a previsão de atividades a serem executadas no próximo período e propor

ações para a melhoria dos índices avaliados. ' . ,

- Relatório Fotográfico; •

• Apresentar relatório fotográfico, referenciado no texto apresentado, contendo,

numeração crescente, legenda explicativa, data; lote de obra, (km ou estaca) e coordenada

geográfica.

Dos relatórios dos Programas de Gestão Ambiental

Quanto à elaboração do Relatório do Programa de Gestão Ambiental, e por força das

solicitações presentes na condicionante 2.16 e 2.18 da LI n°825/2011, renovada em 30 de,

janeiro de 2015, e do Parecer Técnico. Nò 02001.004649/2014-29 COTRA/IBAMA, tornam-se

necessárias modificações significativas na forma de apresentação dos dados. Cabe ressaltar
i

que a metodologia de coleta das informações não sofrerá significativas mudanças, porém o

relatório de apresentação sim, a saber:

Modelo atual: Basicamente as informações eram apresentadas por lote de obras, e

todas as atividades observadas, mesmo as relacionadas a programas distintos, e,ram relatadas

em formato de texto contínuo, não possibilitando ã fácil e rápida correlação com as metas,.

atividades e indicadores ora aprovados e exigidos pelo IBAMA a partir desía renovação da LI n°

825/2011 de 30 de janeiro de 2015.

Á&& Am; c&r- OíWP^ ™rr PS

figi%2Jj£;Ífâ&g3s5Zi-Í77i.^n££"í"'*ii''-,;'—"
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CONSÓRCIO AMBIENTAL BR-230/422/PA
Setor Comercial Sul,'Quadra 04, Bloco A, Editício VeraCruz, 3o andar

; . Cep:70304-913Telefone(61)3315T604B
Brasília-DF

Modelo proposto: Com base no parecer supracitado e.buscando a melhor forma de se

executar uma metodologia para a avaliação da efetividade ambiental dos programas, sugere-se

que as informações sejam apresentadas conforme quadro lógico de execução do programa

aprovado no PBA, separando cada atividade e suas ações por iote de obras. Desta fôrma, a

•Gestão Ambiental terá plena visualização da execução, eficiência, desafios e facilidades

daquela especifica ação em cada lote e'poderá analisar, no item especifico, a ação para todo o

empreendimento.

Buscando materializar um maior entendimento da proposta, o relatório do Programa de
Gestão Ambienta! passará a ser apresentado da seguinte maneira:

- Objetivo Geral (vide PBA);

- Objetivos Específicos (vide PBA);

- Metas e Indicadores definidos {vide PBA);

- Atividades desenvolvidas no período {relatar as atividades executadas por lote,
conforme quadro lógico de atividades)

Relatar as atividades desenvolvidas apresentando, quando couber, as fichas de campo.
Os dados serão apresentados de forma detalhada,..organizados por atividade e para cada
atividade apresentada, as informações porlote. Desta forma, se poderá ter a visão da execução
e-' efetividade daquela atividade 'específica para todo o empreendimento, visualizando
rapidamente os pontos que mais necessitam de algum apoio ou intervenção.

. Exemplo geral:

Atividade: Notificar os possíveis casos onde ocorreram não-conformidades
ambientais

Lote 1: informações, fichas de campo, documentos emitidos, etc...

Lote 2: informações, fichas de campo, documentos emitidos, etc...

Lote...: informações, fichas de campo, documentos emitidos, etc...

- Equipe responsável participante do programa;

- Avaliaçãoda efetividade das ações {metas alcançadas e indicadores).

Inserir as informações das atividades executadas e dos índices obtidos na tabela a,
seguir (adaptação ao quadro lógico de execução de. cada programa).

$~ Ministério dos
Transportes BR&SIL
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Objetivo
Específico

Copiar
PBA

Metas

Copiar
PBA

Atividades

previstas

Copiar
PBA

Resumo

das

Atividades,

executadas

Lote'01-

Lote 02

Lote 03

Lote...

Indicadores

Copiar PBA

Copiar PBA

Copiar PBA

Copiar PBA

Indicadores

Alcançados
no período,

quando
couber

Resultados

obtidos no

lote 01

Resultados

obtidos no

lote 02

Resultados

obtidos no

lote 03

Resuitados

obtidos no

lote...

Indicadores
Alcançados -
Totai, quando

couber

Resultado

obtido r na

soma dos

indicadores

específicos

CONSÕRCtO AMBIENTAL BS53rj/422í"pA > '
Setor Comercial Sul, Quadra 04, Bloco A, Edifício VeraíCrSa. 3°andar

Cep:70304-913 Telefone (-\1) 3315fBOT8

ASS.

Análise do

•/ Indicador

alcançado por lote

Explicar o Indicador
medido com sua

meta a ser

alcançada

Explicar o Indicador
medido com sua
meta a ser

alcançada

Expücaf o Indicador
medido com sua
meta a ser

alcançada

Explicar o Indicador
medido com sua

meta a ser

alcançada

- Conclusão; • • <

Analisar os desafios e /ou facilidades encontrados para o alcance das metas definidas

no PBA, por lote, e no indicador total do empreendimento para a atividade específica que foi

executada.,

Discorrer sobVe os indicadores obtidos no período e sua relação com os aspectos de
efetividade dos programas específicos e do Programa de Gestão Ambiental.

Correlacionar os impactos e medidas mltigadoras previstos no EIA e a sua evolução pom

base na execução dos programas ambientais em andamento.
i

Apresentar a previsão de atividades à serem executadas no próximo período e propor

ações para a melhoria dos índices avaliados.

- Relatório Fotográfico.

Apresentar relatório fotográfico, referenciado no texto apresentado, contendo,

numeração crescente, legenda explicativa, data, lote de obra, km, estaca e coordenada

geográfica. ' . . '

Desde já agradecemos e nos colocamos à disposição para quaisquer esclarecimentos

pertinentes.

' Atenciosamente,

Cristiane de Jvlello yámpaio
Coordenadora Geral

Consórcio Ambiental BR-230/422/PA

Jm Asm ©- DNIT TSS,? br^sií,
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Memória de Reunião j Fis.i_IlA
Local: IBAMA SEDE

Data; 01/04/15 . '
Horário: 14:30 às 16:30 . ' -.
Assunto: BR-23'O/PA
Lista de presença em anexo

• O DNIT informou que foram protocolados dois ofícios ,(n°41 e.570/2015) referentes à
solicitação de revisão dos prazos de cumprimento das condicionantes da LI renovada.'

• A Hollus/DNIT encaminhará diagrama unifilar com atualização da situação das obras
-' (pavimentado, em obras, hão pavimentado) em quilômetros e com a indicação das passagens .

' ,' defauna.

• 0 Ibamainforma que o relatório'de vistoria seráencaminhado ao DNIT, por meio de ofício,
até o dia 07/04, sendb encaminhada cópia para os e-mails: scoelho@holluseng.com.br:
sbernardesc@hotmail.com e vaness3 O.dffSigmail.com. .

W • Os dados para o subprograma de conectividade deverão ser trabalhados na mesma escala -
-apresentada no 2°Relatório Especial de Passagens de Fauna(raiode 5kmapartir do eixoda
rodovia). Paracompor a análise a ser apresentada, devem ser utilizado^ os dadosde todosos
programas'de monitoramento de fauna. .'.'''..'

. "As duas próximas campanhas de monitoramento, que serão realizadas em abril/maio (7a
campanha) e julho/agosto (8a campanha), utilizarão as áreas amostrais atuais, mas emjulho

' será protocolada proposta, de alteração das áreas para aproximá-las da rodovia., O Ibama
.solicita que sejaapresentada uma análise da utilização dasorientações da IN n° 13/13 paraa

metodologia aplicada às novas áreas.'

1 • Quanto ao salvamento/resgate de fauna, ficou ratificada a proposta apresentada na página
271 doPBA, com a conseqüente retirada da exigência de construção do CETAS. ' ;, .

• Em relação ao protocolo dos projetos das pontes, o IBAMA analisará apenas,as propostas
relativasàs passagensde fauna. ' ^

« Foi informado pelo DNIT. que, no momento,' a prioridade é que o IBAMA analise, os
* projetos depassagem de fauna das pontes.

• No que se refere ao programa de monitoramento de atropelamento de fauna, devem ser
^selecionados dois trechos de lkmpara cada um dos quatro segmentos. VÔ"

Rfitjebtdo naApoio de
CGMAB/D.PP/DNIT

CSx,,f-ATur* .
. Atfinfeiir
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2JM AJRÃMÀ/SEDE -PROTOCOLO
Documento -Tino; __QJtT- -A—
W. 0200K0055V5/2015-.ÍÍ2
Recebido em27/03/2C

Assinatura

Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Oficion°34£/2015/CGMAB/DPP.

Brasília,^^ de março de 2015
A' Sua Senhoria o Senhor

i

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador Geral/CGTMO/DILIC/IBAMA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

BrasíUa-DF

Assunto: BR-230/PA - Reitera a solicitação de emissão de Licença de Instalação para a
yBR 422/PA no trecho compreendido entre Novo Repartimento e
Tucuruí (km 0,00 ao km 73,7)) - '

Anexo: 1-) LP n° 202/2005 (Renovada em 14/07/2008)
2-) Ofícios n° 560/2005/CGMAB/DPP
3-) Ofício nn580/2005/CGMAB/DPP
4) Ofício n° 488/2005/CGMAB/DPP .
5-) Ofício n° 170/2006/CGMAB/DPP
6) Ofício n° I71/2006/CGMAB/DPP
7-) Ofício n° 247/2006/CGMAB/DPP
8) Ofício n° 938/2008/CGMAB/DPP
9-) Ofício n° 939/2008/CGMAB/DPP
10-) Ofício ng 941/2008/CGMAB/DPP
11-) Ofício n° 1183/2008/CGMAB/DPP
12-) Ofício n° 126/2009/CGMAB/DPP
13) Ofício n° 601/20Ó9/CGMAB/DPP '
14-) Ofício n" 671/2009/CGMAB/DPP
15) Ofício n° 776/2009/CGMAB/DPP
16-) Ofício n° 777/2009/CGMAB/DPP
17) Ofício n° 778/2009/CGMAB/DPP
18-) Ofício n° 28/2010/CGMAB/DPP
19-) Ofício n° 39/2011 - CGTMO/DILIC/IBAMA
20) Ofício n° 402/2011/CGMAB/DPP
21-) Memória de Reunião IBAMA 03/08/2011
22) Ofício n° 1241/2011/CGMAB/DPP
23-) Ofício n° 1304/2011/CGMAB/DPP
-24) Parecer Técnico n" 134/2011-COTRA/CGTMQ/DILIC/IBAMA
25-) Ofício n°925/2011/PRESI/IBAMA de 13/10/2011 ,
26-) Ofício n° 2813/2015-44 DILIC/IBAMA
27) Ofício n° 93/2006/CGMAB/DPP
28) Ofício n° 835/2006/CGMAB/DPP
29) Ofício n° 572/2015-07 COTRA/IBAMA
30-) Ofício n° 2077/2014/CGMAB/DPP -

J^ CS>.<5o.58cU
PACG_MEIO_AMB1ENTE1CGMAB_REGIAQ_NOKTEi20151BR 230-PA 5061)0.0(15 79-L2i»4-W'.OFIC](M=_<lIlciri BR23U-PA__Eeilera solicilaçao enússio LL_BR J13-PA_Trctlii>

NüvciRepartimento a Tucun]iJBAMA_2.!.tJ3-20l5 doe
Yonara Prado Rmna] 'J'J42

SAN - SetorAutarquias Norte - Quadra 3 - lotBA
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (G1) 3315-4000,
CEPi 70.040-902 - Brasilia/DF - wwiii.drit.gov.br
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DNIT •v ;,es y

Senhor Coordenador Gerai

1. Considerando que em 25/07/2005 foi emitida para Rodovia BR 230/PA, trecho

Divisa TO/PA a Rurópolis, com 955,55km de extensão, e para a Rodovia BR 422/PA, trecho

Novo Repartimento a Tucuruí, com 73,7km de extensão, a Licença Previa- LP n° 202/2005.

2. Que em 14/07/2008 a Licença Prévia em comento foi renovada,-e essa expirou

em 25/07/2010.

3. Que durante o período de vigência da LP supracitada, esta CGMÁB encaminhou

a esse IBAMA os pedidos de Licença de Instalação (LI) para todo o segmento da BR 230/PA

(km 0,00 ao km 955,55), conforme os Ofícios n° 560/2005/CGMAB/DPP de 11/09/2005; n°

580/2005/CGMAB/DPP de 23/09/2005; n\ 488/2005/ÇGMAB/DPP de 30/09/2005;' n°

170/2006/CGMÀB/DPP de 13/04/2006; n° 171/2006/CGMAB/DPP' de^13/04/2006; n°

. 247/2006/CGMAB/DPP de 19/05/2006; n° 938/2008/CGMAB/DPP de 25/07/2008; n°'

939/2008/CGMAB/DPP de 25707/2008; n° 941/2008/CGMAB/DPP de 25/07/2008;.'n°

1183/2008/CGMAB/DPP de 19/09/2008; n° 126/2009/CGMAB/DPP de 09/02/2009; n°

601/2009/CGMAB/DPP de 15/05/2009; n° 671/2009/CGMAB/DPP de 01/06/2009; n°

776/2009/CGMAB/DPP de 23/06/2009; n° 777/2009/CGMAB/DPP de 23/06/2009; n°

778/2009/CGMAB/DPP de 13/06/2009; n° 28/2010/CGMAB/DPP de 07/01/2010.

.Vw 4. Que por meio das solicitações supracitadas, esse IBAMA emitiu no âmbito da

LP n° 202/2005 as Ll's n° 348/2005 (referente ao projeto de pavimentação na área urbana de

Medicilândia entre o km 726,30 ao km 728,40); n° 401/2006 (referente ao projeto de

pavimentação entre Altamira a Medicilândia compreendido entre os km 505,00 ao km 589,41);

• n° 409/2007 (referente a implantação da ponte sobre o rio Araguaia); nD 617/2009 (referente ao

projeto de duplicação na área urbana de Marabá, entre o km 119,16 ao km 125,10);n° 702/2010

(referente ao projeto de pavimentação entre o km 388,60 ao km 493,66 e entre o km 493,60 ao

'km 643,60); e n° 727/2010 (referente ao projeto de pavimentação no Lote 02 entre o km 368,60

ao km 388,60).

5. Que os demais trechos,que compõem a BR 230/PA, não obtiveram a emissão da.

Licença de Instalação, no período compreendido entre os.anos de 2005 a 2010, devido a

restrições impostas pela FUNAI ao processo áe licenciamento ambiental e a
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paralizações/suspensào de processos licitatórios dentro' do DNIT, visando a contratação de

empresas para a execução das atividades de pavimentação.'

6. Que por meio do Ofício n° 39/2011 - CGTMO/DILIC/IBAMA de 04/02/2011, o

IBAMA informou não ser mais possível renovar a LP n° 202/2005, bem como emitir novas

LI's paraquaisquer trechoscontidos no âmbito da LicençaPréviaem tela.

7. Que em 04/03/2011, por meio do Ofício n° 402/2011/CGMAB/DPP, o DNIT

informou-que todas as Licenças delnstalação previstas para todo o trecho da BR 230/PA (km

0,00 ao km 984,00) e ao Subtrecho da rodovia BR 422/PA (km 0,00 ao km 73,00), bem como

as respectivas Autorizações de Supressão de Vegetação - ASVs já haviam sido solicitadas ao

IBAMA, dentro do prazo de vigência da LP n° 202/2005. Portanto, não haveria motivos nem

interesse deste DNIT em obter nova Licença Prévia.

8. Que por terem sido solicitados por esta CGMAB, as emissões das LI's para toda

•a extensão da rodovia BR 230/PA, no prazo de vigência da LP n° 202/2005, o Coordenador de

Transporte de Rodovias e Ferrovias do IBAMA, em reunião realizada em 03/08/2011

(Memória em anexo), entendeu que seria possível não somente unificar as licenças já emitidas, ,

bem como inserir novos trechos correspondentes a BR 230/PA, desde que tivessem a anuência

daFUNAI,

9. Que por•meio do Ofício n° 1241/2011/CGMAB/DPP de 15/08/2011, conforme •

acordado em reunião realizada no IBAMA em 03/08/2011, esta CGMAB solicitou,

manifestação acerca da unificação das Licenças de Instalação da rodovia BR 230/PA,' no

subtrechocompreendido entre a Divisa TO/PA (km 0,00) a Rurópolis (km 984,00).

10. Que em 25/08/2011, por meio do Ofício n° 1304/2011/CGMAB/DPP, o DNIT
1

encaminhou os documentos complementares-do relatório acerca da situação ambiental da

rodovia BR 230/PA, trecho compreendido entre a Divisa TO/PA a Rurópolis, compreendendo o

requerimento e publicações das LI's emitidas para a rodovia, os ofícios e relatórios que

comprovam o atendimento de condicionantes das Ll's e ASVs emitidas para a BR 230, dentre

outros. '

11. ,' Que por meio do Parecer Técnico n° 134/2011-

COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, emitido em 10/09/2011, esse IBAMA anuiu a emissão de

uma nova Licença de Instalação para a BR 230/PA, licença essa denominada LI n° 825/2011.
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Essa foi publicada em 26/09/2011, unificando os subtrechos das LI's anteriormente emitidas LI

(n° 348/2005, n° 401/2006, n° 702/2010 e n° 727/2010), para.o trecho compreendido entre a

Divisa' TO/PA a Rurópolis. O Parecer em comento, foi encaminhado ao DNIT por meio do

Ofício n° 925/2011/PRESI/IBAMA de 13/10/2011.

12. Que os procedimentos adotados para a BR 230/PA (Divisa TO/PA a Rurópolis),

em relação a solicitação de Licença de Instalação para todos os subtrechos durante a vigência

da LP n° 202/2005, também foram adotados para a BR.422/PA (Novo Repartimento a Tucuruí).

13. . Que áo contrário do que foi registrado no Ofício , n° 2813/2015-44

DILIC/IBAMA de 18/03/2015, em seu §2° " .^Considerando o teor.da LP n°202/2005, que

contempla o trecho em questão, teve sua validade expirada, sem que a respectiva licença de

Instalação do Segmento houvesse sido requerida..." o DNIT a época da vigência da LP em

tela, encaminhou ao IBAMA o Ofício n° 93/2006/CGMAB/DPP de 09/03/2006 e o Ofício n°

835/2006/CGMAB/DPP de 05/12/2006, em anexo, solicitando a obtenção da Licença de

Instalação para a BR 422/PA, trecho compreendido entre Novo Repartimento, subtrecho Entr

com a BR 230-Entr com a PA 156 (Tucuruí), segmento do km 0,00 ao km 61,3, com extensão

de 61',3 km.

14. Que ainda em desacordo ao registrado no Ofício n° 2813/2015-44

. DILIC/IBAMA de 18/03/2015, que afirma em, seu §2° "•.. .considerando que a LI n° 825/2011,

emitida em 26/09/2011 e renovada em 31/01/15, representou a unificação das LVs 348/05,

702/10, 727/10 e '401/06, ate então vigentes,/baseou-sè em projetos e versões de .PBA

elaboradospara os trechos até então licenciados, sem ter contemplado, portanto, o trecho da

BR 422...", o Plano Básico Ambiental - PBÁ apresentado e aprovado pelo IBAMÀ a época,

contemplava todo o trecho da BR 230/PA (Divisa TO/PA a Rurópolis), bem como o trecho da

BR 422/PA (Novo Repartimento a Tucuruí). ,

15. _ Que tanto o PBA aprovado inicialmente à época da LP n° 202/2005, como o

posteriormente retificado e aprovado em sua 3a versão, conforme o Ofício n° 572/2015-07

COTRA/IBAMA de 14/01/2015, contemplam as rodovias BR 230/PA e BR 422/PA.

16. • Que os Estudos do Componente Indígena - ECI solicitados pela FUNAI, bem

como o detalhamento dos Programas Básicos Ambientais Indígenas - PBATs são referentes às

Terras Indígenas sobre influência direta, e indireta das obras de Pavimentação das rodovias BR

230/PA e BR 422/PA.
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.17; Que portanto, tudo que foi feito, está sendo feito, ou será feito para a BR 230/PA

em relação as questões ambientais, também o será para a BR 422/PA.

18^ Que1 de acordo com o Princípio da Razoabilidade, um dos alicerces do direitp

administrativo que impõe que as decisões administrativas devam ser reflexo do bom senso ê

sejam dotadas de razão, esse deve proibirexcessos, pois objetivaaferira compatibilidade entre

os meios e os fins, de modo a evitar restrições desnecessárias ou abusivas por parte da

Administração Pública, com íesão aos direitos fundamentais:

19. Que com.este Princípio, a Administração Pública, ao atuar no exercício da

discrição não' pode desenvolver qualquer espécie de favoritismo ou desvalia em proveito ou

detrimento de alguém. Há de agir.com obediência ao principio da impessoalidade.

20. Portanto, diante a todas ás evidências de que a rodovia. BR 422/PA está desde o'

início envolvida conjuntamente ao processo de licenciamento da BR 230/PA, e que os atos e

tratativas dados a BR 230/PA não podem ser diferenciados para a BR 422/PA, fez com que o

DNIT encaminhasse o Ofício n° 2077/2014/CGMAB/DPP de 30/10/2014 ao IBAMA,

solicitando as orientações acerca da documentação necessária para que o trecho entre Novo

Repartimento e Tucuruí'fosse incluído na Licençade Instalação n°825/2011. l

21. Mediante aos fatos, reiteramos a solicitação quantoa inclusão do trecho inerente

a BR 422/PA, compreendido entre Novo Repartimento a Tucuruí (km 0,00-a.km 73,00) à LI n°

825/2011 ou a emissão de uma Licença de Instalação específica para o trecho em comento.

22. Sem mais para o momento colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem,necessários.

Atenciosamente,

«ne Figueiredo FreitasPfmenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente
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Documento-Tipo; "HíT •
N°- 02001.0058 O^JmèZB
Recebido em30/03/2Ql5

.AssinaturaDiretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação.Geral de Meio Ambiente
Ofício n°S"5O/2015/CGMAB/DPP

Brasília, ^ CHe março de 2015
A Sua Senhoria o Senhor --—

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador Geral/CGTMO/DILIC/IBAMA

.Instituto Brasileiro do Meio Ambiente© dos Recursos Naturais Renováveis

Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA - Solicita prorrogação nos prazos para atendimento .pe
condicionantes da LI n" 825/2011 (Renovada em 30/01/2015).

Anexo: 1-) Oficio nu2259/2015-03 DILIC/IBAMA
2-) Ofício n" 1708/2014/CGMAB/DPP
3-) Ofício nD 2510/2014/CGMAB/DPP
4-) Ofício nò 2509/2014/CGMAB/DPP
5-) Ofício nD 2688/2014/CGMAB/DPP_

'X-

Senhor Coordenador Geral

1. ' Considerando que a Licença de Instalação LI n° 825/2011 (Renovada em

30/01/2015) foi protocolada nesta CGMAB em 12/03/2015 por meio do Ofício 2259/2015-03

DILIC/IBAMA de 05/03/2015.

2. Que afim de dar celeridade ao atendimento das condicionantes da LI supracitada,

bem como acordar prazos e compromissos com'todos os entes envolvido no processo do

licenciamento, foi realizada em 18/03/2015 reunião com representantes das'Coordenações deste

DNIT (CGMAB, CGCONT, CGDESP, CGPLAN), das Construtoras responsáveis pela

pavimentação da BR 230/PA (Consórcio TAMASA/CIMCOP, Sanches Tripoloni, TORC,

Consórcio MAC/PAVOTEC/VILASA), das Supervisoras de Obras responsáveis pela rodovia

em comento (Maia Melo Engenharia, SERPLANE, PRO SUL), da Superintendência Regional

do DNIT no estado do Pará - SR/PA, das Unidades Locais do DNIT situadas nas cidades de

Marabá/PA e Altamira/PA, da Gerenciadora dos Programas Básicos Ambientais Indígenas -

PBAÍ'sè do Consórcio HOLLUS/MRS.

3. -Que devido à complexidade.de atendimento a determinadas condicionantes, da

quantidade de entes envolvidos para o atendimento dessas, bem como a curta temporalidade
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DNIT
estipulada para o atendimento e a real situação de mobilização das construtoras em campo, já

que a região norte atualmente se encontra no período de inverno, os representantes presentes na

reunião chegaram ao consenso comum, da necessidade de dilatação de cumprimento de prazos

para as condicionantes 2.9 (item "a"); 2.13 e 2.15.

4. A Condicionante. 2.9, assim descreve " É proibida a deposição de material

excedente (botafora) e restos de obras, ainda que provisoriamente, em Áreas de Preservação

Permanente, áreas úmidas è outras áreas ecologicamente sensíveis. Nos casos previstos em

projeto, onde o local escolhido se encontrarinserido ou limítrofe a essas áreas, determina-se:

a-) Nos casos já implantados, apresentar em até 60 dias a caracterização de

cada área georreferênciada e por lote de obras, com análise técnica de cada local conforme

previsto no-projeto de- engenharia e propostas de correção com apresentação de cronograma

para execução, se identificado que as medidas previstas emprojetonãoforam eficazes. "

A análise realizada entre os envolvidos no processo para o cumprimento dessa.
r X I

condicionante, é que o prazo de 60 (sessefita dias) não é suficiente, tendo em vista que deverá

ser realizada inicialmente o. levantamento detalhado (dimensões e offsets) a situação dos bota

foras já implantados ao longo dos 984,00 km intrínsecos a LI n° 825/2011. Após essa etapa, e

havendo a necessidade de correção por parte da Supervisora de Obras, essa deverá definir as

soluções a serem adotadas para cada caso e os prazos para execução. Poderá haver também,

casos em que se necessitará de Revisão de Projeto na Fase de Obras - RPFO. Para esses casos,

deverá ser encaminhada toda a documentação necessária referente as correções. Esses

documentos deverão ser analisados e aprovados em seqüência pela Unidade Local do DNIT,

pela SR/PA, e finalmente pelaCGCONT/DNÍT.

Assim sendo, solicita-se a dilatação de prazo para o cumprimento dessa

condicionante, passando-se de 60- (sessenta) dias para 120 (centro e vinte) dias. i

5. A Condicionante 2.13, assim descreve "Apresentar, em até 60 (sessenta) dias,

levantamentos das ocupações existentes nafaixa de domínio da rodovia, bem com as áreasjá.

desapropriadas. Se for o caso, devem ser incluídas informações acerca dos processos de

desapropriação ou realocação já concluídos ".

O processo de levantamento das ocupações existentes na faixa de domínio dar-

se-á por meio de contratação de empresa específica por parte do DNIT, havendo a necessidade,
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portanto,, de passar pelo certame licitatório (elaboração de edital, publicação de edital,

apresentação de propostas (documentos de habilitação e comercial), análise e julgamento das

propostas), dentre outras etapas que sabe-se levar considerável tempo. Não obstante a todo

processo licitatório, há que se considerar a disponibilidade orçamentária do órgão.

Assim sendo, solicita-se a dilatação de prazo para o cumprimento dessa

condicionante, passando-se de 60 (sessenta) dias para 180 (centro e oitenta) dias.

6. A Condicionante 2.15, assim descreve " Apresentar, em no máximo 30 (trinta)

dias, uma proposta dos pontos selecionadospara a instalação de passagens defauna, com a

distinção das medidas indicadas conforme o andamento das obras (segmentos pavimentados,

em obras e com obras a serem ainda iniciadas). O documento deverá conter também a

justificativa para a implantação da medida mitigadora proposta (caso não seja indicada

passagem de fauna), considerando os dados consolidados das campanhas de monitoramento

deatropelamento defauna, além deapresentar a análise efetuadapara a seleção dospontos. "

Para atender a condicionante em tela, será necessário inicialmente, este DNIT e

posteriormente a empresa responsável pela atividade, receber o parecer desse IBAMA

referentes aos relatórios já entregues por meio dos Ofícios n° 1708/2014/CGMAB/DPP de

10/09/2014, n° 2510/2014/CGMAB/DPP de 03/12/2014, n° 2509/2.014/CGMAB/DPP de

03/12/2014 e n° 2688/2014/CGMAB/DPP de 26/12/2014.

' Somente após ciência do conteúdo dos pareceres referentes aos documentos já .

encaminhados, é que será possível apresentar proposta revisada, conforme solicitada pela

Condicionante em comento.

Assim sendo, solicita-se a dilatação de prazo para o cumprimento dessa

condicionarite, passando-se de 30 (trinta) dias para 90 (noventa) dias.

7. Sem mais para1 o momento colocamo-nos à disposição , para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Aline Figueiredo Freitas Pimen yV<,^,
Coordenadora Gerai de Meio Amblenfe\)>^ ..wfiS ^
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iccumántn-Tipo: S^siJ
Io. 0200 i.0054^/2015^

Ministério do Meio Ambiente

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE

E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

PEDIDO DE VISTA EM PROCESSO ADMINISTRATIVO

01. N° DO DOCUMENTO/PROCESSO

o 02001.005186/2000-17: BR 230 - Rurópolis - Medicilândia - Novo Repartimento

02. NOME DO INTERESSADO OU REPRESENTANTE LEGAL

ROSE MIRIAN HOFMANN

03. CARTEIRA DE IDENTIDADE 04.ORGAO EXPEDIDOR/UF

77085459 SSPPR 3969534925
Ò6~.ÉMPRESA
CÂMARA DOS DEPUTADOS
08. ENDEREÇO

CÂMARA DOS DEPUTADOS, ANEXO III, GABINETE T-52-A

Doeum.

N

Recebidíi emOS/(í4/20i5

Assinatura

09. TELEFONE (DDD-NUMERO) 10. FAX(DDD-NUMERO)

61 3216-5368

1Í. ENDEREÇO ELETRÔNICO
rose.hofmann@camara.leg.br

12. NOME DO (A)AUTORIZADO (A)

13. CARTEIRA DE IDENTIDADE

~16. EN DEREÇÒ

14. ÓRGÃO EXPEDIDOR/UF 15.CPF

17, TELEFONE (DDD-NUMERO) 18.FAX (DDD-NÚMERO) 19. ENDEREÇO ELETRÔNICO

20. ( ) VISTA DO DOCUMENTO/PROCESSO
( ) CÓPIA IMPRESSA

22. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

; X ) CÓPIA EM CD-ROM
) CÓPIA FOTOGRÁFICA

Uao^iâM

IMPORTANTE

* Este formulário deverá ser entregue no Protocolo Geral do Ibama e após o seu cadastramento, será encaminhado à Unidade
em que se encontrar o processo e/ou documento.

* No caso de documentos sigilosos, o interessado deverá apresentar instrumento de mandato que comprove
a representação legal da empresa titular do processo/documento.

*Cópias com autenticação somente serão fornecidas em papel.
* Anexar Atos Administrativos correspondentes
*A cópia solicitada em papel somente será providenciada após o recebimento do comprovante de pagamento
da Guia de Recolhimento da União - { GRU|. A solicitação de cópia em midia CD deve vir acompanhada de dois cds para
cada processo e/ou documento.

BRASÍLIA

LOCAL

MOD.u1.001

8/4/2015

DATA

4^1$
ASSINATURA DO(A) INTERESSADO (A)
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVA'
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx, Postal rfi 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1293
www.ibama.gov.br

OF 02001.003734/2015-51 CGTMO/IBAMA

Brasília, 08 de abril de 2015.

À Senhora
Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora-Geral da Dnit/Cgmab
SAN Setor de Autarquias Norte Qd. 3 Lt. A
BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70040902

Assunto: BR-230/PA: resposta a solicitação de retificação da data de assinatura da
LI n* 825/2001, renovada em 30/01/2015

REFERENCIA: OF 02001.004950/2015-13/DNIT

Senhora Coordenadora-Geral,

1. Em resposta ao Ofício n^ 471/2015/CGMAB/DPP, de 18/03/2015, que solicita a retificação da data
de assinatura da LI n2 825/2001, renovada em 30/01/2015, para as obras de pavimentação da BR-230/PA,
informo que a licença é emitida na data de pagamento da Guia de Recolhimento da União (comprovante
2015GR80003), apresentado pelo DNIT anexo ao Ofício n^ 336/2015/CGMAB/DPP, de 27/02/2015.

2. Uma vez comprovado o pagamento, a Licença é imediatamente disponibilizada para retirada ou
envio, conforme informado por email, quando do envio das GRU's pelo IBAMA ao DNIT em 27/11/14.
Assim, não se justifica a retificação da data de assinatura da LI ne 825/2011, renovada em 30 de janeiro
de 2015, data esta do pagamento das GRU's.

3. No que tange às condicionantes com prazos, este Instituto se manifestará em breve, após análise
técnica do seu conteúdo, para que, excepcionalmente, nos casos que não resultem em impactos
ambientais adicionais às obras, defina-se a possibilidade de prorrogação.

Atenciosamente,

MARCUS VINÍCIUS LEITFCABRAL DE MELO

Coordenador-Geral da CGTMO/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 8/04/2015-10:20
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DNITjH^ITmAMAjSEDE- PROTOCOLO^
Documento - Tipo,^_J/r - i,j
N° 0200].0070;>é/20i5-_Lr.
Recebido emi™^^^Diretoria de Planejamento e Pesquisa

Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°£,30 /2015/CGMAB/DPP

Assinatura

Brasília, f\^ de abril de 2015
A Sua Senhoria o Senhor

Thomaz Miazak de Toledo

Diretor de Licenciamento Ambiental - Substituto

Instituto Brasileiro, do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília, DF

Assunto: BR-23Ü/PA - Reitera a solicitação da entrega do relatório de vistoria

Anexo: 1-) Ofício nn 530/2015/CGMAB/DPP
2-) Memória de Reunião IBAMA de 01/04/2015

Senhor Diretor ÍVlQW
•uiMSKi

1. Considerando que para atender a condicionante 2.15 da Licença de Instalação LI

n° 825/2011 (Renovada em 30/01/2015) que assim descreve: " Apresentar, em no máximo 30

(trinta) dias, uma proposta dos pontos selecionados para a instalação de passagens defauna,

com a distinção das medidas indicadas conforme o andamento das obras (segmentos

pavimentados, em obras e com obras a serem ainda iniciadas). O documento deverá conter

também a justificativa para a implantação da medida mitigadora proposta (caso não seja

indicada passagem de fauna), considerando os dados consolidados das campanhas de

monitoramento de -atropelamento de fauna, além de apresentar a análise efetuada- para a
i

seleção dos pontos. " se faz necessário receber por parte desse IBAMA o relatório de vistoria

da rodovia BR 230/PA efetuada em outubro de 2014, bem como o parecer dos relatórios já

entregues por meio dos Ofícios n° 1708/2014/CGMAB/DPP de 10/09/2014, n°

2510/2014/CGMAB/DPP de 03/12/2014, n° 2509/2014/CGMAB/DPP de 03/12/2014 e n°

2688/2.014/CGMAB/DPP de 26/12/2014, .conforme informado no Ofício n°

530/2015/CGMAB/DPP de 30/03/2015.

2. Que foi acordado em reunião realizada no IBAMA sede, conforme Memória de

Reunião de 01/04/2015, a entrega do relatório de vistoria a este DNIT até o clia 07/04/2015.

P.iCG MEIO AMBIENTEVCGMAI) KIEG1AO' NOKTjjJgjrè'•UJK_2!0-PA 5O60O.0OS794_2O04^«OnCIOWS_OlTOlí^)-P<KíiIÍFí^ic^iíBTrflr!^ I
vistoria_IB AM Ali 6-04-2015.dDC

Yoriara Prailo Ramal 4943

SAN - Selar Autarquias Noija - Quadra 3 - lote A
Edifício Njíclso dos Transportes - Fona: (61)3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasília/DF - www.dnit.gov.br
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3. • Que somente após ciência do conteúdo dos pareceres referentes aos documentos

já encaminhados, e do relatório de vistoria é que será possível apresentar proposta revisada,

conforme solicitada pela Condicionante em comento.' -

4. Assim sendo, reiteramos a solicitação de envio dos documentos supracitados

5. Sem mais para o momento colocamo-nos ,à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

íine Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

Tatiana VHCtkSmma

OTIWCGTMO/ninr- '•

P\CG_ME1O_í\MB1ENTE\COMAB_REGIAO_NORTEV201S\BR_Í3O-PA 5D600.005794_20rj4-4WOFiCIO\S6_O!ieii> BR230-PA_Reileru lolicLIução entrega relatório
w5lorá_lBAMA_lG-04-20I5.(loc

Vonard Prado RamaN942

SAN-SetorAutarqLtiasNorte-Quadra3-loteA . •
Ediílcio Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 3315-4000
CEP: 7O;O40-902 - Brasllia/DF - www.dnit.gov.br
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVEIS -,$
Coordenação de Transporte /O %;,\

PAR. 02001.001424/2015-00 COTRA/IBAMA ^S

Assunto: Rodovia BR-230/PA: análise da solicitação de prorrogação de prazo da
condicionante 2.13 da LI 825/2011 (Renovação). Processo 02001.005186/2000-17.

Origem: Coordenação de Transporte

. • REFERENCIA: OF 02001.005804/2015-13/DNIT

Ementa: Rodovia BR-230/PA: análise da solicitação
de prorrogação de prazo da condicionante
2.13 da LI 825/2011 (Renovação). Processo
02001.005186/2000-17.

INTRODUÇÃO

Para responder a solicitação formulada pelo Dnit por meio do Ofício nQ 530/2015/CGMAB/DPP, de

30/03/2015 (protocolo 02001.005804/2015-13), de prorrogação do prazo para atendimento da

condicionante 2.13 da LI nQ 825/2011 (Renovação), fez-se necessária a análise do histórico do

atendimento à referida condicionante, para fornecer a motivação necessário ao ato discricionário em que

consiste a concessão da prorrogação desejada pelo empreendedor.

Para isso foram analisados os seguintes documentos:

- Parecer Técnico nQ 134/2011 Cotra/CGTMO/Dilic/Ibama, de 10/09/2011;

- Nota Técnica n^ 94/2012 Cotra/CGTMO/Dilic/Ibama, de 22/05/2012;

- Parecer Técnico n" 160/2012 Cotra/CGTMO/Dilic/Ibama, de 26/10/2012;

- Ata de reunião realizada em 20/05/2013, com participação do Dnit, Gestão Ambiental e Ibama (tis. 3

439v do processo administrativo ns 02001.005186/2000-17);

- Parecer Técnico n° 6383/2013 Cotra/lbama, de 13/09/2013;

- Parecer Técnico nB 02001.004696/2014-49 Cotra/lbama, de 19/11/2014.

ANÁLISE

Analisando os referidos documentos, constatou-se que a condicionante em questão vem sendo

reiteradamente descumprida pelo Dnit, desde sua inclusão na LI nQ 702/2010, posteriormente unificada

às Lis nQ 401/2006 e 727/2010. O Parecer Técnico nQ 134/2011 Cotra/CGTMO/Dilic/Ibama, de

10/09/2011, que fundamentou tal unificação, já havia apontado o descumprimento das condicionantes

IBAMA ~~ pag. 1/4 ~~ ~~ 22/04/2015-16:42
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Transporte

2.17 e 2.18 da LI na 702/2010 e sugerido encaminhamento para autuação.

Naquele momento, a redação das condicionantes e sua respectiva análise foram como segue:

CONDICIONANTE 2.17: Para o Programa de Regulamentação e Controle da Faixa de Domínio e de Monitoramento
do Surgimento eAvanços de Estradas Vicínais e Ramais, deve ser apresentado, num prazo de 90 dias, o mapeamento
dos usose ocupações irregulares existentes ao longo dafaixa de domínio da rodovia, das estradas vicinais e acessos
não autorizados pelo DNITj

Olevantamento exigido nesta condicionante não foi apresentado. Aanálise da implantação do referido programa
será feita em tópico à parte.

CONDICIONANTE NÃO ATENDIDA

CONDICIONANTE 2.18: Para o Programa de Desapropriação e Remoção da Faixa de Domínio, deve sev^
apresentado o levantamento detalhado das famílias e áreas a serem desapropriadas ou relocadas;

Tais informações não foram apresentadas, nem em documento específico sobre o tema, nem no escopo do programa
citado na condicionante.

CONDICIONANTE NÃO ATENDIDA

Quanto à análise dos programas relativos a essas condicionantes, ela foi como segue:

Programa de Regulamentação e Controle da Faixa de Domínio

Odocumento afirma queserá elaborado mapeamento em escala adequada, sem especificar tal escala, contendo os
usos e ocupações irregulares existentes na faixa de domínio da BR - 230. além das estradas vicinais e acessos
igualmente não autorizados pelo DNIT. Tal mapeamento fornecerá a base para garantir e determinar as restrições de
uso das áreas não edificadas.

O cronograma de execução do programa, apresenta atividadesa serem desenvolvidas no período de 1 (um) ano, não
especificando qual ano. Além disso, não há detalhamento dasatividades já desenvolvidas noâmbito das Ucençc
validas para o trecho. ^

O relatório não podeser considerado suficiente para o acompanhamento das atividades desenvolvidas, deixando
claro que não houve, até o momento, a implantação das ações previstas no programa aprovado.

Programa de Desapropriação e Remoção na Faixa de Domínio

Orelatório analisado informa somente os objetivos do programa, não detalhando qualquer atividade já desenvolvida.

Tal documento não pode ser considerado suficiente para o acompanhamento das atividades desenvolvidas, deixando
claro que não houve, até o momento, a implantação das ações previstas no programa aprovado.

Devem ser apresentadas imagens contendo os levantamentos das ocupações existentes nafaixa de
domínio, bem como as áreas já desapropriadas. Além disso, se foro caso, devem ser incluídas informações acerca
dos processos de desapropriação ou realocação já concluídos.

Para melhor andamento dos Programas de Regulamentação e Controle da Faixa de Domínio e
Monitoramento do Surgimento e Avanços de Estradas Vicinais e Ramais, deverá ser apresentado mapeamento
contendo usos e ocupações irregulares na faixa de domínio do empreendimento.

IBAMA pag. 2/4 22/04/2015-16:42
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Coordenação de Transporte

Entre as conclusões desse parecer, estava a sugestão de que na nova LI unificada constasse a seguinte

condicionante, que de fato foi incluída na nova licença:

Apresentar, ematé 60 ("sessenta) dias, mapeamento contendo usos e ocupações irregulares
na faixa de domínio do empreendimento, além de estradas vicinais e acessos autorizados e
não autorizados pelo DNIT.

Desde então, o que se observou foi o contínuo descumprimento dessa condicionante (que mudou de
número com as mudanças na LI), conforme a Nota Técnica nB 94/2012 - Cotra/CGTMO/Ibama, de

22/05/2012 (Condicionante 2.33 naquele momento); o Parecer Técnico ne 160/2012 -

Cotra/CGTMO/Dilic/Ibama, de 26/10/2012 (ainda 2.33, destacou que as informações ainda não haviam

sido apresentadas ao Ibama, apesar de o Dnit afirmar quejá dispunha de informação parcial, e sugeriu
í^, prazo de 45 dias para que isso fosse feito); a Ata de Reunião realizada em 20/5/2013 (em que o Dnit

informou estar em processo de contratação a empresa que executaria o serviço); o Parecer Técnico ne
6383/2013 Cotra/lbama, de 13/09/2013 (ainda sem ter sido apresentada ao Ibama nenhuma informação

para atendimento da condicionante, apesar de o empreendedor afirmar ter realizado vistoria técnica nas
áreas passíveis de desapropriação); e, por fim, o Parecer Técnico nB 4649/2014-29 Cotra/lbama, de
19/11/2014 (nenhuma nova informação apresentada pelo Dnit).

Portanto, já tendo sido concedido, no total, prazo superior a 1700 dias para a execução dos serviços
previstos na condicionante 2.13 da LI nQ 825/2011 (Renovação), considerando-se o período transcorrido
desde a emissão da LI n3 702/2010, em 21/07/2010, a prorrogação cujo atendimento se faz razoável

neste momento é a adequação do início da contagem do prazo de 60 dias ao momento em que o Dnit teve

ciência de tal prazo, ou seja, 12/03/2015.

Ainda que tenha sido solicitada pelo Dnit prorrogação de 180 dias do prazo para atendimento da
( condicionante 2.13, não se vislumbra viabilidade de acatar o solicitado, por não se observar motivação

razoável que justifique o ato discricionário de conceder tal prorrogação.

CONCLUSÃO

Çütt*

Tendo em vista o longo histórico de não atendimento da condicionante em questão, conforme analisado
neste parecer, e a contínua incerteza existente acerca da magnitude do impacto socioambiental causado
pelas desapropriações/remoções da faixa de domínio e de ter sido satisfatória a mitigação/compensação
desse impacto, entende-se não haver razoabilidade na solicitação de prorrogação de prazo para
atendimento da condicionante 2.13 da LI ne 825/2011 (Renovação) por mais 180 dias.

Sugere-se, então, que essa solicitação de prorrogação de prazo seja parcialmente acatada, da seguinte
forma: que a contagem do prazo de 60 dias para o atendimento tenha seu início considerado a partir do
recebimento pelo Dnit, em 12/03/2015, do Ofício n^ 2259/2015-03 Dilic/Ibama, que encaminhou a LI n"
825/2011 (Renovação). Assim sendo, o prazo final para atendimento dessa condicionante seria 12/
05/2015.
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Brasília, 22 de abril de 2015

Marco Aurélio Lessa Villela

Analista Ambiental da COTRA/IBAMA
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DNIT Documento -Tipo: l2f^- -=—
W 02O01.0O75^5y2O15-_g£
Recebido em: 24/04/2015

Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício ri° é£<V /2015/CGMAB/DPP

Assinatura

Brasília, ol^f de'abril de 2015

A Süa Senhoria o Senhor

Thomaz Miazak de Toledo
Diretor de Licenciamento Ambiental - Substituto . , I Rs.
Instituto Brasileiro do meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis \ \iu~.
Brasília-DF ' N- zu^

Assunto: BR-230/PA: Pauta da reunião a ser realizada em 28/04/2015.

Senhor Diretor,

°-A\^>

.V ASS.

1. Vimos por meio deste ratificar a reunião agendada para o dia 28/04/2015, às
14:00h, a ser realizada nas dependências da CGTMO, para tratarmos de assuntos
referentes às condicionantes da LI 825/2011, retificada em .30/01/2015.

2. Como pauta para a discussão sugerimos, primeiramente, a discussão acerca
dos seguintes pontos: 1) Prorrogação dos prazos para atendimento das
condicionantes 2.9 item A, 2.13 e 2.15; 2) Data para o início da contagem dos prazos
das condicionantes a partir da data do protocolo da licença no DNIT em 12/03/2015;
3) Discussão acerca da condicionante 2.9 itens B, C e D que trata das áreas de
depósito demateriais excedentes; e 4) Parecer da equipe de fauna do IBAMA acerca
da vistoria realizada com as alterações que devem ser incorporadas ao PBA de
Proteção à Fauna.

3. Sem mais para o momento,, colocamo-nos à disposição para quaisquer
esclarecimentos que se fizerem necessários.

mM

^Almé^Rgüéiredo Freitas Pimenta
Coordenadora-Geral de Meio Ambiente

Atenciosamente,

34aK

SAN-Selor^tárquias Norte-Quadra 3-loíeA
Edifício Núcleo dos Transportes- Fone; (61^315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasllia/DF - www.dnll.gov.br
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa . : f
Coordenação Geralde Meio Ambiente
Oficio n°6S3/2015/CGMAB/DPP - " •

Brasília^^de abril de 201^ .^^
ASua Senhoria oSenhor /^iDIUc:4\
Thomaz Miazak de Toledo /ó ~%A
Diretor de Licenciamento Ambiental -Substituto I f-K4j5f?_ '''' j
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente edos Recursos.Naturais Renováveis - IBAMA \ Jrfo ~/
Brasília, DF . """'"" '

Assunto: BR-230/PA - Reitera a solicitação da entrega do relatório de vistoria

Anexo: Ofício n° 630/2015/CGMAB/DPP . • '

Senhor Diretor

1. • Considerando quepara atender a condicionante 2.15 da Licença de Instalação LI

n° S25/2011 (Renovada em 30/01/2015), se faz necessário receber por parte desse IBAMA o

relatório de vistoria da rodovia BR 230/PA efetuada em outubro de 2014, bem como o parecer

dos relatórios jáentregues por meio dos Ofícios nf' 1708/2014/CGMAB/DPP de 10/09/2014, n°
^2510/2014/CGMAB/DPP de 03/12/2014, n° 2509/2014/CGMAB/DPP de 03/12/2014 e n°

o 2688/2014/CGMAB/DPP de 26/12/2014, conforme informado no Ofício n°

C 530/2015/CGMAB/DPP de 30/03/2015 eno Oficio n° 630/2015/CGMAB/DPP de 16/04/2015.

2. Que somente após ciência do conteúdo dos pareceres referentes aos documentos

já encaminhados, e do relatório de vistoria é que será possível apresentai- proposta revisada,

conforme solicitada pela Condicionante em comento. >

3. , Assimsendo, reiteramos a solicitação de envio dos'documentos supracitados

4. Sem mais para o momento colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

AllfieTígueiredo FreitasTímenta
ürdenadora Geral de Meio Ambiente

P\CG MEIO AMlilEI^rmCGMAB REGIÃO NOHTE«015\BR 230-PA 5Q6DO.Orj5794_200J"19WF[CIO»6_Oficio BRMO-PARcilm solicitação entreBa relatório
vislona_lBAMA_28-04-2015doe

Yonara Prado Ramal 494! ,'

SAN -Setor Autarquias Norte -Quadra 3-lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasília/DF - www.dnit.gov.br
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Recebido emÍ6/03/2Õl '

Assinatura
)'.. -.Diretoria-de Planejamento e pesquisa .

- Coordenação GeraTde Meio Ambiente
.Oficio n°^3672Ò15/CGÍÍIAB/DPP

A";§uà Senhqriá- o-Senhor .• - ' ':r . -. . '.
Thomaz Miazakde Toledo • ':'•--' ._--''.

:. Diretor-de. Licenciamento Ambiental -Substituta .- ,.v'
_ Instituto Brasileiro do Meio Ambiénte.e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA '
. BrasíliaJDF '•':.• •'''"' '

Braswa^édeabriUe^OlS. ,'
'p**-^

^aiLí%;i\

Assunto: BR-230/PÁ-•»Reitera à solicitaçãodaentregado relatório de vistoria

Anexo: 1-) OHdon° 530/2015/CGMÀB/IÍPP '',
>) Memória de Reuíiião IBÀMA^de 01/04/2015

Senhor Diretor,

. ...1.. . . Çoiisiderandó que para at^d.^^

...;. n° 825/2011 .(Renovada em -30/01/2015).qüe assim descreve: " Apresentar, em no máximo 30'•'.
; .• (trinta)dias, uma propostà^dos..pontos[selecionados pára a instalação de passagens defauna,-

com a distinção das medidas indicadas-. conforme o andamento das obras (segmentos
pavimentados, em obras e çóm obras qserem ainda iniciadas). Odocumento deverá conter

- também aJustificativa para.a implantação:da medida mitigadora proposta (caso não seja
indicada passagem' de faunaf. considerando os dados consolidados das campanhas de
monitoramento de-atropelamento de.fauna, além de. apresentar. a.análise 'efetuada.para- a -

." seleção dos pontos. '[ se faz necessário receberporparte.desse.IBÁMA orelatório.de vistoria ,
;da rodovia BR. 230/PA efetuada em outubro, de 2014, bem'como oparecer dos relatórios já ;'
• entregues • por :meio dos • Ofícios. nV1708/2014/CGMAB/DPP- de'-. I0/Ò.9/20Í4,]'. .n°"

2510/2014/CGMAB/DPP de' 03/12/2014, n° 25.0?/2Ql4/CGMA£/DPP/de 03/12/2014, e n°: '
•' 268.8/2.0Í4/CGMAB/PPP -'de 26/12/2014,. ^conforme", informado -no;" Ofício ' n°

.• V530/2Õ15/CGMAB/DPPde"3'0/G3/2015r,' • ''."., '• '- \\- ' :'• '".. ; '" - '

•2: •• Que foi acordado em'reunião realizada-no IBAMA' sede, conforme Memória de '
-,. :'. Reunião de Ol/04/201^,.aenireg^^ . :' i

•P:\CG.MBO.AMBtENTECCMAB_laGIAO_NORmgr^B|i_230.pA' ÜMOO.OOJW^OOiMSiOnaO^ófeáíSTÍpA-n y*<ftâíerill^i^fkiriafr^^ jVudtio
vis™itJB/*IAM 6-04-20]Sdoc

Yoniraftido Ramal 4942
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DNIT MMA/1BAMA/SEDE - PROTOCOLO

Documento -Tipo^ Of~-
N°. 02001.0080^4/2015-Ji«>

Assinatura
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°>05 /2015/CGMAB/DPP

Brasília, ffi de abril de2015

•ASua Senhoria o Senhor % f/ff-' "'''<í'\
Thomaz Miazak de.Toledo í§ CiÃC \n ^ i
Diretor de Licenciamento Ambiental - Substituto \ '̂-----í-5~l.-_ \
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente edos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA\ j^tfe ,/'
Brasília, DF x-</!*;;- y'

Assunto: BR-230/PA - Encaminha plano de ação para proteção das áreas sem cobertura
vegetal em atendimento a condicionante 2.10 da LI n" 825/2011

(• (Renovada em 30/01/2015)

Anexo:l-) Carta n° 037/2015- Consórcio Ambiental BR 230/422/PA
2-) Carta a° 038/2015- Consórcio Ambiental BR 230/422/PA

Senhor Diretor

1. Em atendimento a Condicionante 2.10 da LI n° 825/2011 (Renovada em

30/01/2015) que assim descreve; "Apresentar em 60 dias plano de ação para proteção das

áreas sem cobertura vegetal decorrente da supressão de vegetação realizada nas frentes- de

obras, contendo, no.mínimo: as medidas específicas que previnam è/o.u mitiguem os impactos

ambientais recorrentes-nas frentes de obras após a fase de supressão da vegetação; as

i^, soluções-tipo e a caracterização com. previsão de instalação de dispositivos provisórios, onde

for necessário, durante o período chuvoso. Este Plano deverá integrar as ações previstas no

PRAD e no PAC", encaminhamos o Plano de Ação em comento, inerente a Construtora TORC

responsável pelos Lotes construtivos n° 03 (km 388,60 ao km 493,60) e n° 04 (km 493,60 ao

km 643,60); a Construtora Sanches Tripoloni responsável pelos Lotes construtivos n° 02 (km

. 283,60-ao km 388,60) e ao Lote Sem Denominação (Altamira-Medicilândia) (km 643,60 ao km

728,00), ao Consórcio MAC/Vilasa/Pavotec responsável pelos Lotes construtivos n° 02 (km

- -, 811,10 ao km 894,22) e n° 03 (km 894,22 ao km 976,99); e ao Consórcio Tamasa/Cimcop

responsável pelos Lotes Construtivos denominado Único (km 134,90 ao km 178,60) e ao n° 01

(km 178,60 ao 283,60), conforme-descrito nas Cartas n° 037/ n° 038/2015-Consórcio Ambiental

BR 230/422/PA , em anexo.

cs,/£4.3oo6
P:\CG_MHO_AMBIENTR\CGMAB_RH01AO_NORTCÜOI5\DR_23I)-PA 5060000S794_2004-4«OFIClO\99_Oficin BR23U-PA_Atendimeillo cond2.10_LI 825-20] ]_Renovada 30-01-

JVÍ^2rjJ S_P1,hii> de ação prolccão arcas sem cobêrtura_LBAMA_29-(M-2015.doc
\J" Lya Major Rama! 1942

I SAN - Setor Autarquias Norte -Quadra 3 -lote A
Edifício Núcleo dos Transportes- Fone: [61)3315-4000

I CEP: 70,040-902 - BrasítiarDF - www.dnli.gc3v.rjr



DNÊT
2. Sem mais para o momento colocamo-nos à -disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente, \

ii

Une Figueiredo FreitasS^menta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

$w ••./-•••

TatianaVeitde Souza ' ,
C^^delfeííiaw\ ' '-i-T-iri.
COTRVCGTMÚ/DILIC/üWvIA

/
P\CG_MEIO._AMB1ENTE\CGMAB_REGIAO_NORTE\2015\BR_230-PA •50600.0(>S7OJ_2004..19\OFICIO\99_pnM BR230-PA_Atendimentocoral2.10_LI825-201IJienorada 30-01-

2015_PIanode ação proteçãoarcassem coberturOD AMA_29-04-20l5.doc
• Lya Maycr Ramal 4942

SAN- Setor Autarquias Norte -Quadra 3 -lote A
Edifício Núcleo dos Transportas - Fone: (61) 3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasllia/DF - wWw.dnit.goV.br
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Construtora Sanches Tripoloni
CNPJ63J0166aTO)MI5 ' wsg.ect;

•*•' :nfe. 44<2><2>

. ST-271^K)3«015/AMB X VtSS. ^

l^4pvo Repartfrnento-PA, 10 de Abril de 2015.

? AMBIENTAL BR-230/422PA~1 «arabA

' •íV.S-.; rj".;"--»:.-"^-..'.-•;'v.1' •;•.;-'•• •„• •>* S'já-J;---iS--,,;:"'<.i"'J'i''*- i ' ' V» 'í
ADPB8fliMB<ate^O^:.pMÍO''qfl:tf paTB' -PrffWWMrJMII*'"'llTtnffliWffflrff-"'ff*^?^1^1?*'- --i-r-f-

Av.B^FIor, ^25, Bairro: UíraptiTU em Novo Repart
í3^655p14-20 ;* 'insèr:. Estadual:. -1&2tBÒ7a-^
H^É^ll^í^4Í^.'0^Bt8 úfkáp, .a. plano d* a#o >wr;tani^^ e

Informamos em documentos anteriores que a q^arrK)rjHlzaçao dos maquHiérfos foi
-£»|8júj^ este data nôq havendo
mecanismos inteanico aJp^destae^

A área esta localizada as margens da Rodovia BR-230 L.E, aantkio Novo Repartimento a
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16'34^',W:04B"Se'49,0".
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CNPJ533(&&5aa»1-03 ' HBÇ.MUIU033* W . WSC.BW.1tt630mí«

BR SILNOVO/PÁ, 10dê abril tío2015,

Ao • í . , ..
DNIT-ULAJ.TAMIRA-DB»ARTA^
GESTÃO AMBIENTAL BR-230/422ff>A

CGMAB/CGCONT

TRECHO DE ALTAMIRA

. r .

*ã;fr~J flíp«^*WP^f«fiffiW»,?í-''"-..'̂ : í:

ASSUNTO: Atendimento ao item 2,10condfcionan e da U - Lota 5

.-'!.•> '>
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Ji. DADOS DA

Coratrutora SanchasTripcrtoni Ltda

mp&&&&esmB^ ;

Endereço: Travessa Campo Grande; N.330

Bairro;CioadeNova ( .-''-^•'".:•_.
CEP: 68.148-000 ' :

Telefone: (93) 3514-1417

Muntóp1ò:BràsUNoyb-PA , '

ia. úe&mtovAúáRk

TrecrHi:Altamka/Medicilândia-PA

Extançao:84,4km <;

a;i.- .. •/.-•;(: •. •.-•.. .; "..

2. ATEND««*TOA<»N0ICtoNANTED0r EM 2.10 DAÜ (IBAMA)

No rnünwito a Construtora^

230), no entanto,está rnftigamto açõestym obe
rompfrrantps ocorrtdoa. no trocho com*spwidênt •
análM técnica feto peto DNIT eflsc^^

no trecho do lote 05 (BR-

aejam futuramente sanados os

a este tote através de estudos e

Embasadoraresuitado doa estudos, •

atiwladesccnfbmw parecera
•• v

Sendo que entéftormerrte foram

da Êoecução das atividade**

. toJrtioWPtotw^Ta-caiW-itoW^

isath^desdesanvoMdasaotongo

«A /PACffSAC, assim dirigimos- as

CEPWSMtó-lAOlWMUJ-Sr'
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ações com a gestão ambiental que supervistora o^.xom a,f^
maneira ambientalmente adequada. -
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CONSÓRCIO AMBIENTAL BR-230/422/PA
Setor Comercia] Sul, Quadra 04, Bloco A, Edifício Vera Cruz, 3°andar

' Cep: 70304-913 Telefone (61) 3315-6048

Carta N° 037/2015-Consórcio Ambiental BR-230/422/

Brasília, 15 de abril de 201

À Coordenadora
Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenacão-Geral de Meio Ambiente - CGMAB
Diretoria de Planejamento e Pesquisa - DPP
Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT

Assunto:

Anexos:

BR-230/PA - Encaminha documentação
condicionante 2.10 da LI 825/2011,

Plano de ação para,a proteção das áreas sem cobertura vegetal
decorrentes da supressão de vegetação realizada nas frentes de obras
-TAMASAeMAC:

Contrato: PP-508/2011.

Prezada Coordenadora,

Em reunião realizada em 18/03/2015, no auditório do DNIT, ficaram definidas
ações para o pronto atendimento, nos prazos determinados na LI, de todas as
condicionantes constantes da LI 825/2011, renovada em 30/01/2015.

Desta forma, encaminhamos as documentações referentes ao cumprimento da
- condicionante 2.101: Esta documentação refere-se ao Plano de ação para a proteção

das áreas sem cobertura vegetal decorrentes da supressão de vegetação realizada
nas frentes de obras, encaminhadas pelas construtoras: Consórcio
MACA/ilasa/Pavotec, responsáveis pelos lotes 2 (km 811,10 - Km 894,22) e 3-(km
894,22 - km 976,99); e Consórcio Tamasa/Cimcop, responsáveis pelos lotes Único
(km 134,9ao 178,6) e Lote 1 (km 178,6 ao 283,6).

Informamos que, . até a presente data, não recebemos quaisquer
documentações provenientes das construtoras TORC a,' Sanches Tripoloni,
responsáveis pelos lotes3 e 4 e 2 e 5, respectivamente.

em

Recebido no Apoio de
CGMAB/DPP/DNIT

fiora:_iOv^_

atendimento à

Apresentar em 60 dias plano de ação para a proteção das áreas sem cobertura vegetal decorrentes da
supressão de vegetação realizada nas frentes de obras, contendo, no mínimo: as medidas especificas que pievinam
e/ou mitiguem os impactos ambientais recorrentes nas frentes de obras após a fase de supressão da vegetação- as
soluçoes-tipo e a caractenzaçao com aprevisão deinstalação dedispositivos provisórios, onde for necessário durante
o período chuvoso. Este Plano deverá integrar as açõesprevistas noPRAD e noPAC '•'
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CONSÓRCIO AMBIENTAL BR-230/422ÍPA
SetorComercial Sul, Quadra 04, Bloco A, Edifício Vera Cruz, 3°andar

Cep: 70304-913 Telefone (61) 3315-8048
Brasília - DF.

1 Para dar continuidade ao cumprimento das atividades definidas na reunia

solicitamos desta CGMAB que encaminhe a documentação em epígrafe ao IBA
em atendimento ao cumprimento da condicionante 2.10 e que envie ofício
construtoras TORC e Sanches Tripoloni para que providenciem, imediatamente
documentação exigida pelo IBAMA e acordada na reunião do dia 18/03/2015.

Deste já agradecemos e nos colocamos à disposição para quaisquer
esclarecimentos pertinentes.

Atenciosamente,

Cristian^ de Mejllo Sampaio
Coordenadora Geral

Consórcio Ambiental BR-230/422/PA

®m Bfflk
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Consórcio TAMASA CÍMCOP

;amasa CIMCOP

PLANO DE AÇÃO PARA A PROTEÇÃO DAS ÁREAS
SEM COBERTURA VEGETAL DECORRENTES DA

SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO REALIZADA NAS
FRENTES DE OBRAS.

Abril/2015

CONSÓRCIO TAMASA - CIMCQP
CNPJ;18.021.6E3/Cra01r74-lrist:r.Est.: 002139892.00-29

Endereço: R. Conselheiro Joaquim Caetano, 891 SI 101-Nova Granada

BeloHoriíonte / MG-CEP: 30.431-320

o
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Consórcio TAMASA CIMCOP

fKtamasa
líp^-hU

vi CIMCOP

Apresentação

0 presente Plano de Ação é,produto derivado da reunião realizada em
18/03/2015, no auditório do DNIT (Brasília), quando se discutiu o atendimento
da LI 825/2011, renovada em 30 de janeiro de 2015:

Assim, tem oobjetivo de apresentar as medidas específicas previstas na ^
condicionante 2.10 da referida LI, quando se abordarão soluções para o ^
controle dos impactos ambientais, já previstos em projeto bem. como todas as
outras medidas e dispositivos provisórios, quando for o caso, para a proteção
da obra durante, o período chuvoso.

0 Consórcio TAMASA-CIMCOP apresentará então este plano,
obedecendo a seguinte lógica:

1 - Cronograma Executivo de Supressão;
i

2 - Apresentação das soluções ambientais previstas em projeto técnico;
e v

3 - Apresentação de dispositivos provisórios e outras soluções.

Desta forma, esperando atender as condicionantes ambientais da LI
-825/2011, segue opresente plano, conforme apresentado. J

Equipe TAMASA-CIMCOP

.1
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Consórcio TAMASA CIMCOP

-to;omasa •CIMCOP

1. CORNOGRAMA EXECUTIVO DE SUPRESSÃO

A supressão vegetal realizada no ano de 2014, localizada no Lote 1
ocorrida entre as estacas 1229 e 2111, conforme relatório específico já
apresentado ao DNIT. -

Para o ano de 2015, apresenta-se o seguinte cronogramaespecífico:

CRONOGRAMA AMBEINTAL -2015

MÊS
TRECHO ENTRE

ESTACAS

JANEIRO 2111 2175

FEVEREIRO 2175 2235

MARÇO 2235 2275"

ABRIL 2275 2300

MAIO 2300 . 2335

JUNHO 2335 2435

JULHO 2435 2555

AGOSTO 2555 2670

Esta programação foi determinada sobre o projeto técnico específico da
obra. Obviamente que as condições de execuções diárias da obra, aliadas a

"observação do trecho, determinarão os locais específicos de supressão
vegetal, uma vez que se fará todo o possível para manter a vegetação
adjacente intacta.

Desta forma, serão adotadas aqueles métodos de controle já previsto no
projeto executivo da obra, licitado pelo DNIT e aprovado pelo IBAMA para a
emissão da LI 825/2011. Estes métodos serão apresentados a seguir, em
capítulo específico com imagens ilustrativas.

Em seguida, em virtude de dilação de prazo ou força de um evento
extemporâneo, havendo a necessidade adotar-se-ão outras meditas que forem
julgadas adequadas e convenientes para cada caso.



Consórcio TAMASA CIMCOP

sarrrasd

2. MEDIDIDAS DE CONTROLE PREVISTAS EM PROJETO TÉCNICO

a) SARJETA DE CONCRETO

ACOSTAMENTO

.W*

b) VALETA DE PROTEÇÃO DE CRISTA

ATERfiQ COMPACTADO .

iM MrMERWL RÊSULTAríTt DE .E5CWAÇ»

^mnr riF wstE

3



Consórcio TAMASA CfMCOP

tóS.

c) VALETA DE PROTEÇÃO DE ATERRO

TAÜJOE DE ATERRO

VPA03

L

d) MEIO FIO DE CONCRETO

MFC03

X~^~X
T^> R«=3 ACOSTÍMEJtTO

Jr-^f
Jf-

25
-? PAVIMENTO



Consórcio TAMASA CÍMCOP

somcasa VClfvlCOP

e) DESCIDA DÁGUA DE CORTES EM DEGRAUS

DESGimDAGUA EE CORTES BA EeGRMJS -
WETACcçrHTCtía

Elon

Todo este processo não está desvinculado do principal item destinado à_
proteção de obra que é o recapeamento vegetal do empreendimento, seja
através da hidrossemeadura, do semeio direto através do lance manual e o
plantio de mudas previsto na condicionante 2.18 da LI 825/2011 que trata do
Programa de Plantio Compensatório.

Afrente de obras está direcionada ao avança progressivo contínuo e
sistemático dos serviços. No entanto oano atípico com prorrogação do período,
estio e conseqüente o retardamento da chegada das chuvas, concorrerão para
uma adaptação dos cronogramas propostos (cronograma da terraplenagem, ,
cronograma de pavimentação, cronograma da supressão vegetal, etc). Dai
observando-se esses aspectos que fogem do controle da realização de obra,
serão adotadas aquelas medjdas extras de controle que serão abordadas a
partir de agora.



Consórcio TAMASA CfMCOP

iamasci

3. DISPOSITIVOS PROVISÓRIO EOUTRAS SOLUÇÕES

Conforme apresentado anteriormente, os objetivos da execução da obra
são todos direcionados para o pleno atendimento dos cronogramas propostos.
Desta forma, dar-se á preferência á aqueles dispositivos e soluções
apresentadas em projeto técnico.

MÊS
SUPRESSÃO VEGETAL

DRENAGEM '

SUPERFICIAL
HIDROS5EMEADURA

TRECHO ENTRE ESTACAS TRECHO ENTRE ESTACAS TRECHO ENTRE ESTACAS

JANEIRO 21-11 2175 270 . 290

FEVEREIRO 2175 ' 2235': . 290 , 315, 1

MARÇO ' ' , " '2235 2275 315 340 0 " ,930
Abril 2275- 2300 340 365

MAIO . 230Ò 2335 365 515

JUNHO 2335 2435 , 515 865

JULHO 2435 2555 865 1265

AGOSTO 2555 2670 1265 , 1665
SETEMBRO 1665 2065

OUTUBRO 2065 2465 930 2000

NOVEMBRO , 2465 ' 2670 2000 2670

Em períodos chuvosos também serão executados métodos provisórios
com a finalidade de evitar assoreamentos e desmoronamento de taludes, tais
como:



Consórcio TAMASA CIMCOP

Limpezas de valetas de proteção:

. 7
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Consórcio TAMASA CIMCOP

;amosa CIMCOP

Plantio de semeadura mánua

c



Consórcio TAMASA CIMCOP

somasa

Desobstrução de bueiros

i^•r
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Consórcio TAMASA Cf MCOP

OTiosa ; CIMCOP

Proteção de erosões com lona

c
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Consórcio TAMASA CIMCOP

asa A™^
-inalmente, nos casos de erosões, serão adotados ainda outros métodos como

o uso de RIP-RÀP, confeitura de bacias de contenção, curvas de nível, quando
for o caso, adotando-se as Soluções Tipo já previstas nas IPR 713e IPR 730,
ambas constantes do PBA da Obra, revisado e recebido pelo Consórcio
TAMASA - CIMCOP em 08/04/2015, segundo a demanda específica, de
acordo com a análise do status quo, seguindo as diretrizes da LI 825/2011 e as
determinações da Direção dá Obra. • • , .

Este é o plano.

Itupiranga/PAT 10 de abril de 2015.

EWANDRO LEAL

Engenheiro de Produção
Consórcio TAMASA-CIMCOP

li
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PAVOTEC CONSÓRCIO MAC-PAVOTEC
Rodovia BR/230/PA

Lote2e3

PLANO DE AÇÃO PARA A PROTEÇÃO DAS ÁREAS SEM COBERTURA
VEGETAL APÓS AS ABERTURAS DE FRENTES DE OBRAS

Abril de 2015
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X ass. y



1 - Dados do Contrato

PAVOTEC CONSÓRCIO MAC-PAVOTEC
Rodovia BR/230/PA

Lote 2 e 3

Contra tinte

Razão Social: Departamento Nacional de Infraestrutura e Transportes DNIT

CNPJ: 04.892.707/0001-00

Tzndereço: Setor de Autarquias' Norte, Edifício Núcleo dos Transportes,
Quadra 3,Bloco A. CEP: 70040-902

Contntadn

Consórcio: Mác-Vilasa-PavotecRazão Social:

CNPJ: 17.407.643/0001-57

Endereço: Travessa Paralela Sul, casa B, centro - CEP:68.138-000 Placas/PA

Representante

Legal:

José Américo do Nascimento Juhior

Representante

Ambiental:

Junia Melges Lobão



PAVOTEC CONSÓRCIO MAC-PAVOTEC A^' -%\
Rodovia BR/230/PA , . /q' '?-

Lote 2 e 3 í d
— — — • , Flv

2- Descrição Geral Do Empreendimento

0 Consórcio: Mac-Vilasa-Pavotec, o qual está a serviço do Departamento

Nacional de Infra-estrutura dos Transportes- DNIT para Implantação e

Pavimentação da BR-230/PA na transamazônica, no trecho com extensão total

de 165,89 Km divididos em dois lotes: Lote 2- Div, TO/MA (Início do Trevo Rio

Araguaia) - Div. PA/AM (Palmares) Subtrecho: Entn PA 370 - Entr. BR-163(A)

(Rurópolis) Segmento: km 811,10 - km 894,22 Extensão: 83,12 Km e lote 3-

Trecho: Div. TO/MA (Início do Trevo Rio Araguaia) - Div. PA/AM (Palmares)

Subtrecho: Placas - Entr. BR-163 (A) (Rurópolis) Segmento: km 894,22 - km

976,99 Extensão: 82,77 km.

N

y.' c



PAVOTEC CONSÓRCIO MAC-PAVOTEC
Rodovia BR/230/PA

Lote2e3

3- Apresentação

O presente Plano de Ação visa atendimento as medidas especificas previstas na

condicionante 2.10 da Licença de Instalação N° 825/2011, renovada em 30 de

janeiro de 2015. Sendo a elaboração do referido Plano fruto da reunião ocorrida

no auditório da sede do Departamento Nacional de Infraestrutura e Transportes-

DNIT, ocorrido no dia 18 de março de 2015.

O Consórcio: Mác-Pavotec apresentara soluções para o controle dos impactos

ambientais para as frentes de obra que serão abertas, conforme previsto em

projeto executivo licitado e aprovado, bem como medidas e dispositivos de

emergência, quando for o caso, para proteção da obra em períodos de chuvas.

4- Cronograma de Limpeza e Supressão

Para o ano de 2015, o Consórcio: Mac-Pavotec, tem perspectiva de atingir a

limpeza é supressão dos trechos conforme apresentado no quadro 01.

Quadro 01: Previsão De Limpeza E Supressão Lote 02 e 03

Buscando atender a NT N°16/2012 a supressão será realizada com o corte de

menor número de indivíduos possíveis, estando o cronograma acima baseado

no projeto técnico da obra, sendo os pontos específicos de supressão

determinados "in loco".



PAVOTEC CONSÓRCIO MACrPAVOTEC " /^^'^^ÍX
RodoVia BR/230/PA /£ %J\

Lote 2e3 (o

5- Medidas de Controle

As medidas de controle a serem realizadas pelo Consórcio são as aprovadas no

projeto executivo de engenharia para obras de implantação é pavimentação da

rodovia na br-230/pa trecho : div. to/ma (início do trevo rio araguaia) - div. pa/am

(palmares) subtrecho : entr. pa 370 - entr. br-163(a) (rurópolis)-segmento : km

811,10 - km 894,22 extensão : 83,12 km código do pnv : 230 bpa 1540 a 230

bpa 1590 lote : 02 e na Rodovia : BR-230/PA Trecho : Div. TO/MA (Início do

Trevo Rio Araguaia) - Div. PA/AM (Palmares) Subtrecho : Placas - Ent. BR-163

(A) (Rurópolis) Segmento : km 894,22 - km 976,99 Extensão : 82,77 km Código '

do PNV: 230BPA1590 Lote: 03. Ressaltando que, as medidas de controle serão

executadas conforme avanço das frentes de serviço e necessidade da obra.

Abaixo seguem as medidas previstas em projeto.



Lote 02

PAVOTEC CON50RCIO MAC-PAVOTEC:
Rodovia BR/230/PA

Lote2e3

S Valetas de Proteção e.Corte

,

VPC 02

-—%r ^ • -
K COM MATERIAL RESULTANTE OE ESCAVAÇÃO

W"W^
—^ • TAI UDE DE COKlt

, 60 ,
"í >, '1

•/ Sarjeta Triangular de Concreto

STC02

ACOSTAME^O
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PAVOTEC

* Sarjeta Trapezoida!

CONSÓRCfO MAC-PAVOTEC
Rodovia BR/230/PA

Lote 2 e 3
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PAVOTEC

/ Meio-fio de Concreto

CONSÓRCIO MAC-PAVOTEC

Rodovia BR/230/PA
Lote 2 e 3

• Descida D'água de Aterros em Degraus
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PAVOTEC CONSÓRCIO MAC-PAVOTEC
Rodovia BR/230/PA

Lote2e3

* Descida D'água de Aterros Tipo Rápido

ootaxAo
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• Dissipador de Energia Aplicáveis a Sarjetas e Canaletas
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PAVOTEC CONSÓRCIO MAC-PAVOTEC
Rodovia BR/230/PA

Lote 2 e 3

•/ Dissipadores de Energia Aplicáveis a Saídas de Bueiros Tubulares e
Descidas de Água

Lote 3

J
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s Meio-fio de Concreto
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PAVOTEC CONSÓRCIO MAC-PAVOTEC
Rodovia BR/230/PA

' Lote 2 e 3

MFC01

ACOSTAMENTO

Jjl ,;".'. .'"• h...A—•
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PAVIMENTO
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FAVOTEC CONSÓRCIO MAC-PAVOTEC.
Rodovia BR/230/PA

Lote2e3

•S Descida D'água de Aterros Rápidos

CrtR-Di I.EIACAWQE COrJCTiETO
CORTE LONGrrtJGMM.'

DAH-02 CAJJ«.RÊW1GU|J«1EU CONCRETO SIMPtES
.caEUe- | . . CORTE LQtlGSTUTIlrlU.

• Descidas D'água de Aterro em Degraus

DESCIDA ÜÂGUA.ÜÊATEURQÊ EM DEGfWUS- OAD

CORTE LCWSlTUDWflJ.

nCOCCBL-HFU
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PAVOTEC CONSÓRCIO MAC-PAVOTEC
Rodovia BR/230/PA

Lote2e3

•S Dissipadores de energia Aplicáveis a Descidas d'água de Aterros e saídas
de Bueiros Tubulares

A"

pfb»iif rito iBBFcnunir
•—13 a 20 fiwda cau

OJICHEtC Kk itq U-"P

f Recuperação de Áreas de Empréstimo (margens da rodovia)

s Valetas de Proteção e Cortes

12

VPC02

ATERRO COMPACTADO

COM MATESWL RESULTANTE DE ESCAVAÇlQ
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í PAVOTEC CONSÓRCIO MAC-PAVOTEC
Rodovia BR/230/PA

'_ Lote 2 e 3

s Sarjetas Triangular de concreto

STC02

ACOSTAMENTO

v< Sarjetas Trapezoidal de Concreto

SARJETAS TRAPEZOIDAIS DE CONCRETO

DISPOSITIVOS PROVISÓRIO e HIDROSSEMEADURA

Em períodos chuvosos será efetuado a hidrossemeadura e quando couber,

serão executados métodos provisórios com a finalidade de evitar assoreamentos

e desmoronamento, tais como: condução do volume de água de chuva,

desobstrução de bueiros e aplicação de outras medidas que se tornarem

necessárias.-

13
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dnit Documento -Tido: —Ci£-.
K" 02001.00SÜ^/20Í5-r-2.-

Diretoria de Planejamento e Pesquisa " Assinatura
Coordenação Gerai de Meio Ambiente " ——~
Ofício n°qOJ1/2015/CGMAB/DPP

Brasília, ^Qde abril de 2015
ASua Senhoria o Senhor , , x^õlIí^N,
Thomaz Miazak de Toledo ' ' . /^ '"\
Diretor de Licenciamento Ambiental - Substituto s P ._ '

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - iBAMAflsÇÜSiiS-
Brasília, DF ' ' • \

Assunto: BR-230/PA - Encaminha declarações de dispensa de outorga referente ao Lote
02 (km 283,60 ao km 388,60) em atendimento a condicionante 2.4
da LI n° 825/2011 (Renovada em 30/01/2015)

Anexo: Carta n° 039/2015- Consórcio Ambiental BR 230/422/PA

. Senhor Diretor

1. Em atendimento a Condicionante 2!4 da LI n° 825/2011 (Renovada em

30/01/2015) que assim descreve: "Apresentar outorga ou sua dispensa adquirida junto ao

órgão gestor de meio ambiente competente, antes do início de novas captações para uso de

água ou lançamentos", encaminhamos, em anexo, os documentos de dispensa de outorgas da

construtora Sanches Tripoloni, inerente ao Lote construtivo n° 02 (km 283,60 ao km 388,60),

bem como as solicitações de baixas de processos de outorgas realizadas pela construtora a

Secretaria de Meio Ambiente do Estado do Pará - SEMA/PA.

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição pára quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

•-«rrv. ---'

...-,.,•.---•'•»

-n cnOU

Alin^^üeiredo Freitas~P5nenta ^ pQiAIÚl
Coordenadora-Geral de Meio Ambiente

- '• .._t.-. "-'-•••••x'''^'*-:. - •••*"" '-'•'"""'• WiV;a/"-t ' J> 'Aftfcr.-.•••-'••—-- 'A/^«"^zj,^,A . . "

P.\CG_MEIO_AMB16NTRCGMAB_REGIAO_NORTE\I015\BR_23O-PA SOfitlO.01)5T)4 2M)4-4í>\OFIC[0\9S_OIlcío IJR2304>A_Atendimento cond Mjírfe-SOlTCenõ^wíP
2fM5_.DcclrLraçÕC5,di$penM oulorga_Lorea2_IOAMA_29-04-2015.doc

Lya Mayer Ramal 4942

SAN - SetorAutarquias Norte -Quadra 3-lote A
Edifício Núcleo dos Transportes -Fone: (61J 3315-4000
CEP: 70.04C-9G2 - Brasflte/DF - wwiv.dnlt.gov.br
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CONSÓRCIO AMBIENTAL BR-230/422/PÁ
Setor Comerciai Sul, Quadra 04, Bloco A, Edifício Vera Cruz, 3o andaf

Cep: 70304-913 Telefone (61) 3315-604&
Brasili

<f
Carta N°039/2015-ConsórcioAmbiental.BR-230/422/PA I^AtSA-

-w
V

Brasília, 16 de abril de 2015.
ass. y

À Coordenadora
Aline Figueiredo Freitas Pimer ta
Coordenação-Geral de MeioÀnbiente - CGMAB
Diretoria de Planejamento e Pesquisa - DPP
Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT

Encaminha documentação em
4 da LI 825/2011.

Recabkte no ApPtoí <fc
CGMA8/DPP/DN1T

;m: iÀJúkjáfò
Hora: j% ' k^..ÍM^

atendimento à
Assunto:

Anexos:

Contrato:

BR-230/PA -

condicionante 2

Declarações de

PP-508/2011.

dispensa de outorga do Lote 2- Sanches Tripoloni.

Prezada Coordenadora

Em reunião realizada

ações para o pronto atendimento

condicionantes constantes da

Desta forma, encaminhamos

condicionante 2.41: Esta

Sanches'Tripoloni, do lote 2 (k

por meio da Carta N°13/2015-

en 18/03/2015, no auditório do DNIT, ficaram definidas

', nos prazos determinados ha LI, de todas as

825/2011, renovada em 30/01/2015.

as documentações referentes ao cumprimento da
documentação refere-se às dispensas de outorgas da

283,6 a km 388,6)j solicitadas pela Gestão Ambiental,
•Clonsórcio Ambiental BR-230/422/PA.

Novo Reparlimento-PA -Dispensas ds Outorctas- Lote02 - Em Validade

Atividade

Nesse ínterim, a cons rutora

solicitações de baixas de processos
SEMA.

Validade
Ânotaçõfls/Obsetvaçõe

s

também encaminhou para conhecimento as

de outorgas de captação de água solicitadas à

i«;
. Apresentar outorga ousua disf.

do início denovas captações para uso deáj snsa adquirida junto ao órgão gestor de meio ambiente competente, antes
água ou lançamentos."

@S9S DÈBTÊSSL "ÍKSÍÍ*?
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Esta documentação

manifestação com relação ao

Deste já agradecemos

esclarecimentos pertinentes.

CONSÓRCIO AMBIENTAL BR-230/422/13A
Setor Comercial Sul,Quadra04, Bloco A, Edifício VeraCruz, 3" andar.

- Cep: 70304-913 Telefone (61) 3*315-6048
Brasília - DF

yi,\s>\L c//\
deverá ser encaminhada ao IBAMA para análise &^ ('w"s

fO

-(".Mês.cumprimento da condicionante em epígrafe.

e nos colocamos à disposição para quaisquef\
V Aí--

Ater

íristiane de Mello/Sampaio
Coordenadora Geral

Conslórcio Ambiental BR-230/422/PA

Dsamente,

. Mlninirtodas
Fr=3T7 Trenwrrhkc
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®Construtora Sanches Tri poloni Ltda.
CNPJ 53.503.652/0001-05 . INSC MUN. 2.033.443Í 1NSC. EST. 112:630.770.,

•í í
-!' Fia.-'° ^£&>

ST-271-004/2015/AMB

Ao

CONSÓRCIO AMBIENTAL BR-230/422PA - ESCRITÓRIO DE MARABÁ
Att. Sr. Flavio Oliveira

*&£>'
\, A£i ,,,!"'.

Novo Repartimento-PA, 13 de abri! dè.2015.

• Consórcio Ambiental BR-230/422/PA.Resposta à Carta N° 13/2015

A Construtora Sanches Tripc I

Av. Beija Flor, N° 25, Bairro:

53.503.652/0014-20 e Inseri

resposta a Carta em epígrafe

Diante disso, encaminhamos

oni Ltda., Pessoa Jurídica de direito privado, com sede na

lüírapuru em Novo Repartimento-PA, inscrita no CNPJsob n°

Estadual: 15:218076-1, vem mui respeitosamente em

as Declarações de Dispensas de Outorgas referentes ao

Lote 02, que estão em vaidade

cancelamento/arquivamento

Sustentabilidade- SEMAS/PA

retorno das atividades; aguardamos

e demais ainda vigentes das quais já solicitamos

<|ios processos na Secretaria Estadual de Meio Ambiente e
, por não apresentar mais necessidade de uso quando do

o posicionamento do órgão responsável.

Novo Repartimento-PA -Dispensas de Outorgas - Lote 02 - Em Validade
Aflotações/Observaço<|

Rua Joaquim Florianon072-Conj.H5-lt Imaib!-Fone:{11)3t68-2820-Fa(: (11) 3168^10-CEP.045344Q0-.SAOPAULO-SP



Construtora Sanchc s
CNPJ53.503.652Í0001-05 INSC, MUN. 2.031

nikWH.
,443-5 "NSC.EST. 112:630.770.119'

Segue em anexo os

acima.

Mulos referentes à todos os processos de outorgas informados

ompreehsãò, fique cdm meus votos de estima econsideração.
Contamos com sua o

CONSTRtEOTfiSíiNeWSaTRIPOLONI LTDA
/Tec. Ambiental

^ú.miWn'72-Con^^^Rua
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home,R«Ao soe,*, °^°""^0iSTRUTORASANCHEsTRIPOLONam

GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ
ETÁRIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE - SEMA/PA

Diretoria de Recursos Hídricos - 01REH

<;01LIÕ>
/.•;-•'

'íyi'

%<s>

LOCALIZAÇÃO DA ATIVIDADE LICENCIAI ,:
Raüü '<\s BK-320 Tretílio entre Pacaiá e Novo peparíimenio

,Mnvo Repartimento -PA, 68473-OOQ

CNPJ/CPF:

53.503.652ffl014-20

PROPRIETÁRIO:

CONSTRUTORA SANCHES TRIPOLONI LTDA

TIPOLOGIA:

COORDENADA GEOGRÁFICA:

DATLJM: SAD69- W" 45^7:18.80 -S: 04:14:21,

Capiacão deágua em manancial superficial^

cpf/cnpj:

•53.503,652/0014-20

A EXECUÇÃO DA ATIVIDADE ABAiXO OES CRITA: ,j™.j,. no,wàfiraB nan 14" 71 "Se 49° 57' 18,8"W, município

Ss*Ses»plada nc «L? da Re^om-09,2010 do «* Wg^ígffiffi
„,„»rfiriAl insioniflcante aouela auerà) exceda a yazao.maxima de 86 mWa.eom vazão maxima instantânea máximasuperficial insignificante aquela quenà
de 1 L/s, para qualquer uso".

LOCAL E DATA:

/

Lucieneí/lota de' Leão Cha
Coordenadprla de Regulação

fuciene Cfuivts

COWDIHEH

)excedãYyãzão:'máxima de 86 rnVdia, com vazão' máxima instantânea máxima

Solicitar fenovação com antecedência rtlnima de 180 (cento eoitenta) dias do prazo de íérmino.de sua vigência.

Veronicá-dtJÍ^aia Costa Bittencourt
Diretoria de RAdu/sos Hídricos - DIREH

Beiem -PA. 23 de abril de 201^1

'es

COR

St. MA

TrauB^qd [ nmasValentinaa 27)7 -Marco. Belém t-PA, CEP:66.095-770Cenlral dXtX^re«36í[3!M-3330l3lM.3322 -FAX (91)318.-3375 •
WWVí .sema .pa.goy, nt

SHWtt?



GOVERNO DO ES
SECRETARIA DE ESTADO DE

Diretoria de Recursos

ÀDO DO PARÁ ,
MEIQAMBíENTE- SEMA/PA

Hídricos - DIREH

ensa de OutorgaAnexo 1- Declaração de Disf

. Relação das Condic
Informamos a Vossa Senhoria que durante B.vigênci

159/2013 requerida no processo'-protocolado sob" n0-. 2012/000C
exigências abaixo relacionadas:

liem: Condicionante

Prazo da 120 dias

Protocolaroftcra direcionado á OIREH/SEMA, comprovando ter
1.instalar hidrômeíro na tubulação de recalque-da bomba do c
do equipamento e registro fotográfico após a inslalação do hid

Prazo de 1280 dias

Ocorre a cada 365 dias até o prazo de renovação desta Outbrga:
2. Realizar aacornpanhamonto do volume captado de acordo c
3. Realizar monitoramento tiidromètríco erelalório fotográfico dk
4. Informar encerramento da''captação ou..alteração de vazão
da vigência deste documento,
No ato do protocolo do processo de renovação de outorg"a, iari
assinados por técnicos habilita dos'. '

Solicitamos sua especial atenção para" o fato de que o r
expediente, levará ao- enquadramento automático do empreendimer to
vigor.

yiykâi':
£Luciene Mota ól Leão Chaves-

Coordenadona de Regulação - COR
Luciene Ch&vts

Coordenadora de Regula^
COR/OI REH

onantes

)• da Declaração de- Dispensa de Outorga de nu.
039742em 2.7/12/2012, deverá cumprir com as

cumprido as condicionantes dos itens abaixo:
iminhâo apresentando as especificações técnicas
•õmetro;'

jm o ANEXO II disponível no site da SEMA;
i siiuaçao do ponto de captação e arredores;
10 ponto outorgado, caso ocorra antes do término

jxar os laudos técnicos referentes aos itens 2 e 3,

ão atendimento dás condições.consignadas neste
nas normas penais da-Legislação Ambiental em

Verônica Juss
Diretoria de Reoi

Costa Bittencourt
Hídribos-DIREH

-StMMP*

Travessa Lomos Vslentinas,í7l7- Marco BelÊr ,
Central de Atendimento' (9113184-3367/ 3183-3330/ 3

*w.3 e ma. pa,gav .0 r

™PA, CEP: 66.055-770
84-332í-PAX(Ü,1)316rt.3375- SHVHMIg



wcãü5Sçãõd£*S5^
CNPJ/CPF:

S3.503 ssgjonu-^t)

PROPRIETÁRIO: •

CONSTRUTORA SAHHHES TRIPOLONI LTDA

COORDENADA GEOGRÁFICA:

. n-TUM^5gl^lÍ?^.30 •s- 04:10:11.50
CPRÇNPJ:

TIPOLOGIA; CjptBGJO Oe Al\\a e™ manancial saperU^L.

a1S]çÃ^a1^^ ITA: nas,aordenadas geográficas M'1 V46,p /5GW43.rW com vazão
Captação de Ag» '^^ffiKSfo ffi RS?^*Aecompacto.d, malería.1 d, ter^nagem.

zão-40 mídia, enquadra.se conforme odisposto no ArL 2» da alteração da
'•-' de Recursos'Hídricos.

DECLARAMOS para os devidos fins que c
rjê USUãriO de Águas nesta Secretaria de
Recursos Hídricos, devicio
Após analise técnica, conclui-se que 3 v
Resolução n° 09/2010 do Conselho •=">*

Obrigações-

Está íual

-/solicitar renovação deste documento cor i
- informar o-encerramenio da captação nc
documento.

ÍLOCALEDATA:

SEMA

<rr^jl&ktflSM a

Luciene MoTa de Leão Chave
Coorrienadoria de! Regulação - OJOR

. ^>s£y°

TravessaL
Ceruratde A:er.riir

•antecedência mínima de 180 dias do prazo do término "de sua vigência;'^X^BéoZo^org,, caso ocorra antes, do término da v.gencia deste

BeLém-PA^DíJej hode2013i

"t-ML-Ui .u/JOj_JTt!

Sheyla Criàttná' Silva de Almeida
Gerência de Outorga, Cobrança e Compensação

GEOUT

Sfcyfo. Rímâda.
Gerente

GEQUT/DIREH

ijíww.serv.a.pa jjov br

SiMIMI



w
GOVERNO DO ES|íADO

SECRETARIA DÈ ESTADO DE

Diretoria de Recurso

DO PARÁ .
.4EIO AMBIENTE-SEMA/PA
Hídricos-DIRÊH

Anexo I- Declaração de-Dispensa de Outorga

1 . Relação das Condicionantes .
Informamos .a Vossa Senhoria que durante a vigènc

•322/2013 requerida no processo prelooolado sob rv°. 2012/OOOflO
exigências abaixo relacionadas • -

a da Declaração de Dispensa de Outorga de n",
39744 em 27/12/2012. deverá cumprir com as

Item: Condicionante

Prazo de 120dias

"Protocolar oficio direcionado à DIREH/SEMA, comprovando te. cumprido as condicionantgs do item abaixo:
1. Instalar hidrôm&tro no micro da'tubulação de recalque da bomba do caminhão pipa e. protocolar ofício
direcionado á DIREhPSEMA com olaudo comprobatório da irstalação do equipamento e registro fotográfico errí
anexo:

Prazo .de 1280 dias

Ocorre a cada 180 diasaté o prazo de renovação .desta Dispe
2.Realizar medição de vazão1 a montante-e jusante, do pontode
Ocorre a cada 365 dias até o prazo de renovação desta DÍspsr
3.Realizaro acompanhamento do volume captado de acordo%
4.Realizar registro fotográfico das condições atuais do ponto d«
5.Protocolar um relatório técnicodascampanhas de .medição
medições; coordenadas geográficas em grau minuto e
medição; mapa cofn as coordenadas plòladas; -perfil dos
resultados das medições de vazão que forneçam subsídios

r sa-ide Outorga:
caplaçâò;
sa de Outorga:
im o ANEXO II disponível no siie da SEMA'
captação e entorno; •
vazão, apresentando a metodologia utilizada nas

segur|dor coletadas no sistema WGS 84 dos postos de
hídricos no ponto cfe medição de vazão e os

tara a analise técnica;

C3

cor jos

No aio do protocolo do processo riè renovação de dispensa
itens 3,4 e 5. Para o item 3, encaminhar os Anexos.11 devida

-fotográfico} deve conter legenda e-para oitem 5, encaminh
adicionalmente encaminhar anotação de responsabilidade.

<e outorga, anexar os documentos referentes aos
preenchidos e assinados. O ilem 4 (registro

relatório assinado por profissional habilitado e
t^cnicaemilida pelo (CREA/PA).' . ,

vigor.

devida nente

i r

Solicitamos sua especial atenção para o fato de que o
'expedi.enle, levará ao enquadramento automático do empreehdimer

/

Luciene Mofa de/Laão Chaves
Coordenadqria de Regulação - COR

Luciçne Chaves
Coordenadora de RejulKio

C0WD1REH

• Travessa LomaS Valenirnas, 2717-Marco Belén
Ceritral-íto Atendimento: (91>31B4-3367/318.f-333ü/31

í. wwwí em a.pa.gov. br

ão atendimento das condições consignadas nesk ^
to nas normas penais da Legislação Ambienta! em

, Sheyia Crièlina Silva dé-Almeida
Gerencia de Outorga. Cobrança e Compensação

GEOUT -

Sfityío. ftCttuida
Gerente

GtOUT/DIREH

PA, CEP ee.095-7-70 •
34-3322-FAx{g!)31a4,3375- símbu;
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<*,
SÓVERNO DO ESTADO DO PARÁ

•ARiA DE ESTADO DE MEIO AMB1ENTR - S

Diretoria ds Recursos Hídricos - DIREH

T^y^ot
%

SRETARiA DE ESTADO DE MEIO AMB1ENTR -SEMA/PA ío /L[0,q>

NOWE /"RAZÃO SOCIAL/ DENOM1NAÇÀC
C )NSTRUTORA SANCHES TRIPOLONI LTDA -

LOCALIZAÇÃO DA ATIVIDADE LICENCIA
Rodovia BR ?'.1

3A:

reriirÊV!Ciriai22iev!ch^5l. Move •^"'mero"-PA, SS47Ü-O0Ú

CNPJ/CPF:

53,203 rõ&;:3C14-íO

PROPRIETÁRIO:

CONSTRUTORA SANCHES TRIPOLONI170/

TIPOLOGIA:

COORDENADA GEOGRÁFICA:

CATuw AGSS^ . •/••'-.sn.04:08 90 - S: 0<i:T0:1-!.50

Casacão de águaem nianancial supermal:

CPF/CNPJ:

53.503.652/0014-20

A EXECUÇÃO DA ATIVIDADE A8AIXO DE SCRITA;
Captação de águasuperficial em y-m ponto r-_
'S1 SÍM-S b JG=5G- 58,3"W no municoo >:c. N

garaps Ponto 03 [wbãfiusnte to Rio Repartimento}, iocakzado nas coordenadas geográficas 04°
ívo RfjíiariüTiisnío. corr wizâo concedida da .10 mV.iíia. Armalidade áa caiüpadação ds malerial de

.ierrg.[)le''.gcem e unieaacão de v-as. < •

- ,-r l

|: e o empreendimento acimaidentificado.enconífa-se CADASTRADO no Cadastro
' ds Estado ds Meio Ambienie - SEMA, è DISPENSADO da Outoroa de Direito de.

DECLARAMOS para os devidos fins q
de Usuário de Águas nesla Secretaria
Recursos Hídricos, devido
Avazão solicitada e outorgada enquaJra-ae no disposto do Ari. 2a da alteração da Resolução rt 09/2010 do Conselho

.Estadual de Recursos Hidricos(CERH '
Obrigações:,
- Solicitar renovação destedocumento
• Informar o encerramente da captação
documento.

[LOCALE DATA: !

M-Verônica Jussa/í Coslo Bitien
Diretoriade Recuisós Hidricos-

Ganira I iíu Alor.ri:v

:om antecedência mínima de -1S0 dias do prazo do iérmino de sua. vigência;
no ponto dispensado ds outorga, caso ocorra antes do término da vigência deste

_telèm^_PA, Ü1_de anosín de 2Ü1_3_

a'

;ourl

DIREH

V

.. . •_ ciyu^y
Luciene Ulota deLeao CTaves

Coorclcrrfidoria de Reaulação - COR
Lueicru Chavts

•nordensdorfl de Regulado
:oh/direH

aiiai ^a:eitina5. 2717-Msrco. Beiern'- FA CEP iiflü9K-'7n
snlo.(31: 3134-3367.'3'8it:3330. 313^-Vt?? . FAZ (ilr, Í\M-3Sl:

WivA.Fema.pn gov nr
'SHVSâffi



4™ GOVERNO DO E|S
' SECRETARIA DE ESTADO D

Diretoria de Recu

"ADO DO PARÁ .
: MEIO AMBIENTE -SEMA/PA

rs3S Hirír,c(^ -'Dlr-íFH

Anexo-1 - Declaração de Dl

Relação das Gond
-Z,™ !n,orma'mos a Vossa Sonhona que •durante a vigor,
^í.iiJU requerida no processo protocolado sob n° 2012-00
exigências noar/.o relacionado;,.

- Item: Condicionante

• Pfazode120dias

Prçtocolnr ofício direcionado aCIREH/SEMA. comprovando li
.1..Instalar hidromalro no inicio ca lubulaçao de recalque
direcionado ã DIREHZSEMA com « laudo comprcbátório da
anexo;

Prazode128ÓdÍas

Ocorre acada 365 dias ate 0,v-12o d* renovação desta Oispc i
^.-Realizar oacompanhamento :Jo volume captado oe acordo tc
3Apresentar reg,stro fotografe com legenda das condições a
No ato da, renovação protocolar oficio único direcionado ,
conoiclonantes dos itens 2 t. 3. Para o item 2. encaminhar ot*
técnico habilitado.

pensade Outorga

cionanles

:ia ús Declaração de Dispensa de Outorga de n?
30039743 eni 27/12/2012. devera cumprir com as

r cuiiiprido as condicionantes do item abaixe
da hcimtía do caminhão pipa e. protocolar oficio
isialnçao do equipamento e registro fotográfico em

J

:>fi rira Oo^oiga1

ini o ANEJfQ il disponível no.siteda SEIViA'
uais do ponto de caplacão e entorno, '

OlRt-.H/SEiMA.. Comprovando ter cumprido as
.nexos II clavid.imenta preenchidos e assinados oor

SoiicFiamos sus esperai aieuçao para ofato ds oue o i
ex^diPnle. levará ao on-vi^m.mo 3u-.on,^iW do emor.jnW
i-lfjor.

âo atsnrítmanio das condições consignadas nesie
nas normas penais ds Ifiçislaçáo Ambiental om .

• Verônica Ju
Diretoria de R

ffeera Costa Ritinncoiiii
Cursos Hídricos'- DIREH

•-^\
# .ra,^y

w *ü<j**V >̂'

SEM A

,w:w,. s©ma.,js.)ig{i,/[,r

^ Luciene Mota tíe LeãVChaves .
-corrionadoria de Regulação -COK

Lucitnt Chnvt
Coordenadora ds R«gi>-

C0fi/D!R[H

:3322-fA* iGlij 35 84-3375 •

J

SBffiâKs
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NOME /.RAZÃO SOCIAL/ DENOMINAÇÃO:
COHS TRUTORASANCHES TRIPOLONI Li DA

LOCALIZAÇÃO DA ATIVIDADE LICENCIADA:
Rodovia BR 230 ent

CNPJ/CPF:

53.503.552.íDOi'i-?'

PROPRIETÁRIO: . .. "

itnMiTTRUTORA SANCHES TRIPOLONI LTDA

GOVERNO DO ESTADO DO PARA
ARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE - SEMA/PA
Diretoria de Recursos I-Hcricos - DIREH

s ...filiai -;?ri p virina! 51 Novo Repartimsnw - PAjjgjTHOQ.

/y^c%
_[. ;•'• \
TV3ããT
\ Ml-

ASS.
•v...

COORDENADA GEOGRÁFICA:

DATÜM wr^^ - W- M:0-V!3S.9Q -S -04.10.1 'i.SO
CPF/CWPJ:"

53.503352/0014-20

TIPOLOGIA: armação cie ásuaemmanancial suoeri&ar(

AEXECUÇÃO DA ATIVIDADE ABAIXO OESOitITA: . - .-•,.•,..,.,. ~a0f]ráíicas rw' 141 2VSe 49=57' 1&B Vi.

DECLARAMOS para os devidos fins que
de Usuário de Águas nesta Secretária de
Recursos Hídricos, devido
Avazão solicitada e outorgada enquadro
Estadual de Recursos HidricosíC.ERH)-.

^Ztírenovaçào deste aocumantocoJi antecedência mínima de 180 dias do prko Oo termine;de^vjêneia; .
-Informar 6encerramento da captação n(j ponto dispensado de outorga, caso ocorra antes o.o termino da vigência deste
documento

ernoreendimenlo acima identificado encontra-se CADASTRADO no Cadastro
=slado de Meio Ambiente -SEMA. èDISPENSADO da Outorga ds Direito de

-só ™d.sposto-do Art. Tda alteração da Resolução.tf 09/2010 do Conselho

LOCAL E DATA:
'_3e:èVn -P^CLdaagosfo de 2013J

r-.

cí
Luciéne.Mota de Lesü^tháves

Conrtlenndoria de Regulação- COR

Luciânt Chü-Jlts
Coofdcíiídoraide RegulacAu

COBÍD1BFH

Verônica Jussáfn Costa eilíencc
Diretoria de Rec SOS HidriCOS - D REH

SEMA

Ciie"1""':'
!Ji a ••

mas Valenlínas, 2717 -Marco. Belém - PA Ç^!',5,,6;^^7^ ws
wíW soroa.pa oov b' - )

Travessa U
Cenirai ds AsencfiiTi



GOVERNO DO ESTACO
SECRETARIA DE ESTADO DE ME

Diretoria de Recursos H

DO PARÁ
3 AMBIENTE-SEMA/PA

írcüS-CIREH

Anexo I- Declaração de Dispensa de Outorga

Relação das Condicionantes

"Informamos a'Vossa Senhoria que durante a viç/ência i
•254/2013 requerida no processo oròtocolado'Sob n\ 2012/OuOOQÍ
exigências abaixo reisesmlKiuf,.

ttnm: CandidoRarita'

•Pi32otí9120 dias

Protocolar oficio fliraoinnn^o ániREH^SEMA, comprovando terei
1. Instalar hídròmeiro no mino da tuoulação 'dê reoaloue da
direcionado ã DIRFH^TMA fim o laudo ^o-MDrorjHtor"-, rtn ut?';-

anexo;

Prazo de 1280 dias

Ocorrea cada 365 dias^até o prazo de renovação dssta Dispensa

a Declaração de Dispensa de Outorga de n\,
9735 env 27/12/2012, deverá cumpnr.com as

mprido ascondíeionames do item.abaixo:
•iCnit);i.do caminhão pips e. protocolar oficio
•jcíio do oíiuipamento e registro lotogrívirn om

de Outorga:
o ANEXO'!! disponível no site da SEMA:
s oo pontcuíe capiacâo e entorno:

OIREH/SEMA. comprovando ter cumprido as
devidamente preenchidos e assinados por

2.Realizaro acompanhamento do volume captado de acordo cerr
3.Apressnlar registro fotográfico com -legenda .dascondições atua
No Rio da renovação protocolar ofício único: direcionado à !
condicionantes dou a-na 2 f; '-'>. faraó item 2. encaminhar os Arffl
técnico iir..nilitado.

Arte <oa

Solicitamos sus especial atenção para o Isto de que o n-ã
'̂ xpe.diínte. levará ao enquadramento automático do-empreendimente
wiqHr,

y :à*:?
Verônica- Jussjffra Costa Ssilpnaiurl

Dire-torísde Rçwírsos Hídricos - DiffiEH

Tiawsír, LOrtuiB valenlinas, 2717 • Marco,'Sslén
Cwilrafdii Al. :-.:i,•nuüH ;'j 11 31'8-i;33l37,'3184-3330 -31;

-w;w snma.pa.giiv.ij'

i atendimento das condições consignadas neste
nas normas penais da Legislação Ambiental em

\__y^rti/ui{ •
l.u-icino Mota de' Leão fchaves

Coordensdona de Regulação -"COR
.Luciene CtuL-ocs

Coordenadora de Regulaca'-
C0H/01F1EH .

-PA. CEP ESCE5-770
S-3.'!?2-FAS|i:.li3l3'!-3"J SEwsastí



c

/o

0ff.
SEC

GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ .
RETARIA DE ESTADO DE MEIO amüien'. ti - sem.vpa

Di-etona de Recursos Hídricos - DIREH

NOME / RAZÃO SOC1AU DENOMINAÇÃO
CONSTRUTORA SANCHES TRIPOLONI LTDA

LOCALIZAÇÃO DAATIVIDADE LICENCIA IA
Rodcvig 8R ?3 entre .-íc-nai 220 s vicinai 5' Novo Rapar,;,-? e'-:o - CA. £8^73-000-

CNPJ/CPF:

53.5O3-6S2-!0ü:i4-2C

PROPRIETÁRIO:

CONSTRUTORA SANCHES TRIPOi ONI17W

TIPOLOGIA:

A_EXECUÇÀO DA ATIVIDADE ABAIXO DESCRITA,
^amaçsr) de água superficial sm uni porüo r

vazáo 40m-VfJiã. AJinalida»

DECLARAMOS para os devidos fins qife
de Usuário'de Águas "esta Secretaria
Recursos Hidricos, devido
Adõs analise técnica, conclui-se que .
Resolução n° 09/2010 do Conselho F
Obrigações; '
- Solicitar renovação deste documento
- Informar o encerramento da capíaçac
documento.

LOCAL E DATA:

y

Verônica Jussara Edste Biiter
Diretoria de Recursos'Hidncos-

SEMA
Travessa [

C eu ira! c!& /Mentí

COORDENADA GEOGRÁFICA:

. PATUM' VVGSSd - '.'V. 50 04.08.50 - S. 04.111:11.50

cpf;cnpj:

5?5O3.SS2.'O0!4-2Q".

Captação ds água em •nanandai ^ipsr cal

narapê \l3.-a Ou Facãc. lücalisada rias cocrtíenSfías geográficas 0W5?.3"S >5ú:'^'22"VI coili
do uso ê para umsciaçao de vias e compaclscao.de material da terraplanagem, -

o empreendimento, acima Identificado encontra-se CADASTRADO no Cadastro
de Estado de-Meio Ambiente - SÊMA, é DISPENSADO da Outorga de'Direito de

vazão 40-mVdi3 enquadra-ss conforma o disposto no Art. 2o da alteração da
itadual ds Recursos Hídricos.

;om antecedência mínima de 180 dias do'prazo do término de su>vigência,
no ponto dispensado de outorga, caso ocorra antes do tèrmirip da vigência deste

Splérp - PA. 01 de acosto ds W 3 '

_ â/Í?tc*tf£{
• Luciene. Mota ds Leão Chaves
Coordenadoría de Regulação - COR

lucimt Cfutves
CoorrJínMJoradeRcgulW '

CORrDiRf."

ornas Vaiorstinas. 2717 • Marco Belçffi - PA. CF.K 5C.09S-/7Ü
lOnio' (91) 3134-3367 ;'3134-3330 ' 3184-3322 - FA SEf

- www.spma.pa.qov.b'
•FAx^ijsiBí-jars •



TADO DO PARÁ
MEIO AMBIENTE-SEMA/PA

' GOVERNO DO ES
SECRETARIA DE ESTADO DE

0~-r61riria ria R^iiiirs-'-! H.'!'•'• ÍJiríElí;

Anexo I - Declaração de Dis Densa de Outorga

Relação das Cündii:ionantes ,

Informamos a Vossa Senhoria que durante a vigêrtc
24W2'01'3 reriuerida 06 processo protocolado sob n? 2012/ÜOr.
nxiochcias ribsixo relacionfítlr".'

l:;m: Coriciicbr.íifite

Prazode 120dias

Protocolar ofício direcionado ã DIREH/SEMA. comprovando tí
1.Instalar hidrômetro na inicio ria tubulação de recalque-
direcionado à DlREH'StMA com 'o laudo, comprobatório da i
anexo:

Prazo de 1280 dias -

Ocorre a cada 365 dias ate o prazo ds renovação doste Dispe
2,Roslizar o nopmpáíir-.amtiflo do volume espiado de acordo i
a.Roali.ia.' registro fotOÇjrafico das condições atuais do ponto, c

Ko ei6 cio f;rc;ocolO'dc processo ris renovação de ríispensjã
itíirià 2 a.3, Para ti item- 2, encaminhar os Anexos il devida
fo*ográfico) deve conter !<?qc-;ntí3

Solicitamos sua especial atenção para o fato de-que o
expediente, levará eo enquadramento automático do empreêndim
vigor.

. Vcfor.i;-" ;i.r-.'jé:feíb"st;5 3'ttcncourt
Uü'í'':i.p of* >',e<fuffebs'HHrifiGos - DIREH

SEM/.

»<yi^

Tfavfissa Lomas Valeniinas 7Í17-Mvrv. car

WjW.v seiiia.pn gnu h

ia da Declaração, de Dispensa de -Outorga-de n
00.197:! 7 em 27/12/2012. deverá c.uniprk com aa.

r cumprido as condicionantes. do item abaixo
ia biimria rio caminhão pipa e, protocolar oficio
isíalação do equipamento e registraiotográfico em

iss da Outorga:
om o ANCXO II disponível no site da SEMA:
e captacSoe entorno:

de outorga, anexar os "documentos refersnles ar>:,
nenie preenchidos e assinados.-O item 3 (regtüíro

n3o atendimento das1 condições consignadas neste
nío nas normas "penais da .1 egislação Ambiontal em

..,3DWUIL\ ;._
L-scieriR Mota de LèÊÍoCháves

Ccorrionadoria de Regulação - COR
LucUrut.Cíuxves

Coordenadora de Reguiacíi
' CORÍOIRFH

•T-.fACEP GR 035-770
i'ie"-3323-PrUiSf)31S4-33T5. suítes
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OVERNO DO ESTADO DO PARÁ
DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE - SEMA/PA

Jiretona de Rwc-ursos Hídricos - DIREH

j

SECRETARIA

NOME / RAZÃO SOCIAL/ DENOMINAÇÃO:
CONST ÍUTORA SANCHES TRIPOLONI LTDA

LOCALIZAÇÃO DA ATIVIDADE LICENCIADA:
PnfWils RR ^(VonSRodorá BR 230'enjrs

CNPJ/CPF:

53S01SS2':-ri1=-2;''

PROPRIETÁRIO:

CONSTRUTORA SANCHES TRPOLONli; CIA

TIPOLOGIA:
Ca

A EXECUÇÃO DAATIVIDADE ABAIXO DESCRI'
Captação cie água superficial emum ponte no Igarap

iirYdia. Afinalidade do uad.è p

,-iCinal 22G e vicinal 51, Novo Reoariinento - PA, 68473-000

COORDENADA GEOGRÁFICA:

DATUtv. vVGSSi • W- 5Q'04 0S9G-S.04"!Q'1'.5Q
CPF/CNPJr

53.503.652/0014-20

itacão de àsua em iianancial superficial.

A:
Irineu, localizado, nas cocrclenadas'geográ:ícas G4C01*31 TS ' 5G017'12XW.com vazão 40

'.ra umectacâo tie;vias 'e conipactacàc-de material de terraptenasem, .

DECLARAMOS para os devidos fins que o
de Usuário ds Águas nesla Secretaria de E
Recursos-Hídricos, devido
Após analise iècnica, conclui-se que avazíio
Resolução tf 09/2010 do Conselho Eslad
Obrigações:
- Solicitar renovação'deste documento com .
- Informar o encerraménto da caolacâo no
documento.

empreendimento acima"identificado encontra-se'CADASTRADO no Cadastro
tacio de Meio Ambiente - SEMA. é DISPENSADO da Outorga de Direito de

40 rrrVdiâ. enquadra-se-coníorme:o disposto no Ari. 2° da alteração da
ai de Recursos Hídricos.

ntecedênca mínima de 180 dias do prazo do término de sua vigência; .
p into dispensado de outorga, caso ocorra anies do término da vigência deste

Belém- PA. 01 d^agostodP.^OíJ

Veronic-a Jussaraítíosta Bittencour
Diretoria de Recursoe Hídricos - DIRCH

Luciene Mota de tèsg Chaves
Goordenadoria de Regulação - COR

LucUtu Cfuivtí
Coordenadora de R«í"»*^

5 EM A

-tifH"
a.®Kíftfft

.tíO^
tttt :'1(-QS

Travjísss Lamas
Cealfíil ftn Atendimento:

Valeminas, ?717 - Marco. Belém - PA. CEP-- 6fi.09^-770
(91) 3184-3367 / 3131-3330- 318-1-332; - FAX (91.J-31S4-33T3

vuiv\v. seri^a. pa.gov.br
mm^m



GOVERNO DO

SECRETARIA DE ESTADO DEM
ESTADO DO PARÁ

IQ AMBIENTE -SEMA/PA
Hídricos-DIREHDiretoria de Recursos

Anexo l- Declaração de Dispensa de. Outorga

*' ' . Relação das Condicijinaníes
WirMQ' lní0rmaJmos a Vo8Sa Senhoria que'durante a' vigência
•íòguuíó terjuerida no processo 'protocolado sob n° "2012/00C0C
exigências abaixo relacionadas

iísm: Cendictonanl1? ' '

Pra2üde 120 dias

Protocolar oficio direcionado á DIREH/SEMA. comprovando ter c
1.instalar hidrôtneíro ne início .da inalação de recakjue da
direcionado á DIREH/SEMA com Olaudo Comprobatório dá insú
.anexo;

Prazo'da 1280dias

Ocorre acada 365 dias até oprazo de renovação desta Dispensa
•í.Realizar oacompanhamento cio volume captado de acordo con

• o.Realiíar registro fotográfico das conrflçoos atuais do pomo de c

•No ato do protocolo do proc-^o de renovação ds dispensa de
>lens 2a 3. Par.? « :iem 2.. encaminhar os Anexos II devidamen
fotográfico) deve.conter Ingeriria

c!s Declaraçã>de-Dispénsa de Oulorga de 'tf
39706-em 26/12/2012 deverá cumprir com as

inipí-icio as condicionantes do item abaixo:
lomba ciò caminhão pipa e. protocolar "oficio
laçSo doequipamento-e regislra fotográfico em

de Outorga: \
o ANEXO II disponível nosite da SEMA.
ptííçío e entorna: .

Julorga. anexar os documentos referentes aos
le preenchidos e assinados. Oitem 3 (registro

oxwir ni^Sr°S ^A^"'1''" alsn^° P^a »fotp de que onãoog^.ue Isv.raaperitiuadraméntoaulomátioo.çio-ernpreertdirnenlo aiandimento das condições consignadas nesí<->
•ins normas pendis da Legislação Ambiental em

VsroniaiJusáêra Costa Bilioncourt
Oiretana r;ft- :?e^(jrsc-s Hídrico? - DIREH

" r tòÜ*^ '

S.FÍ.1A
Cen:r

Vi F-^-fít 13134.3375.
^ss^fcg:3s-

™"«v.seit'apa.gí)i,,br

yfi&f
. LucieheMblacféleáí) Chavesi.-or)rdcnadoria de Regulação -COR

LutUnt Cw-ves
foordeiiadorade-RíSuiao115 ..

COR/DiaEH"'

TAM«
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GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ

SECRETARIA DÊ ESTADO de meio ambientci . sema/pa
Diretoria de Recursos Hídricos - DIREH

Jqcp }

iOATAÓpí^M^íl^Mr
NOME / RAZÃO.SOCIAL/ DENOMINAÇÃO

CO JSTRUTORA SANCHES TRIPOLONI LTDA

LOCALIZAÇÃO DA ATIVIDADE LICENCIAD, K.
Rodovia BR-; 20. próximo 3 vicirial 51, Novo Repartimento - PA, 68473-000

CNPJ/CPF:

53.503.652/0014-20

PROPRIETARIO:-

CONSTRUTORA SANCHES TRIPOLONI LTDA

TIPOLOGIA:

AEXECUÇÃO DA ATIVIDADE ABAIXO DESCRITA;
Captaçãode água superficial em um pontono ig irapè

m^diá; Afinalidade iíoü

COORDENADA GEOGRÁFICA;

DATUM: WGSS4.-W. 5O.04:0S,9Q • S' 04:10:11,50

Captaçãode água em manancial superficial:

CPF/CNPJ:

•53.503,652/0014-20

pè porto8, localizado nas.eoordenad.as geográficas.04°10'1.1.5rS/50"04'08,9"W com vazão 40
;q e para umectai;ao de'vias compactação õe material de terraplanagem.-.

o empreendimento acima idfentificadoíencontra-se CADASTRADO noCadastro
•Estado, de Msio Ambiente - SEMA, é DISPENSADO da Outorga de Direito de

vazão 40 m3/dia. enquadra-se conforme o disposto .no Art. 2°.da alteração da
adual de Recursos Hídricos.

antecedência mínima de 180 dias do prazo do término de sua vigência;
ponto dispensado de outorga, caso ocorra antes" do término da vigência deste

DECLARAMOS.para os devidos (ins qtjí
de Usuário de Águas nesta Secretaria oje
Recursos Hídricos, devido
Após analise técnica, conclui-se que a
Resolução n° 09/20.10 -do Conselho Es
Obrigações:
- Solicitar renovação deste documento c<bm
- Informar o encerramento da captação mo
documento

LOCAL E DATA:

Luciene Motfa de Leão Chavis
Coordenadoria de Regulação - ÇOR

Lucitnt Cfwvts
Coordenadora de Regula^

' ' ' CQR/OIREM "

Belém • PA. 04 de julhode 2013

— ^y,u --f, u.MWu^. :
vSheyla CirS-trfia Silva de Almeida

Gerência de Outorga, Cobrança e Compensação •
GEOUT

GUretue
aiOUT/DIREH .

SEMA
Travessa L(

Centralde Atendimimo
nas Valeriiinas, 2717 - Marco, Belém - PA, CEP: 66,095-7-70

: (91) 3184-3367 / 3184-3330 f 3184-3322 - FAX{911 3164-3375 •
- www.sema.pa.gov.br

símias



GOVERNO DO ESTADO
SECRETARIA DE ESTADO DE ME

DO PARÁ
O AMBIENTE-SEMA/PA

Diretoria de Recursos I- icfncgs - DIREH.

Anexo I•- Declaração de Dispensa dè Outorga

Relação das Co.ndícicnaníes
-»7«n^ lnforrnamos a Vossa Senhoria que durante a.vigência
-1/^uu-re.querlda no processo protocolado sob n° '20-12/00000
exigências abaixo relacionadas:

Ja' Declaração de. Dispensa de Outorga de n°
^736 em 27/12/2012-, deverá"cumprircorn as

Item: Condicionante

Prazo da 120dias

Protocolar oficio direcionado á DIREH/SEMA, comprovando ter ei
1. Instalar hidrômetro nn inicio da tubulação de recalque da
direcionado á DIREH/SEMA com o laudo comprobatório da insta
anexo:

-Prazo (161280 dias

Ocorre acada 160 dias até oprazo de renovação desta Outorga
^Realizar medição de Vazão nos pontos 1e2(montante ejusanti
Ocorre acada 365 dias até oprazo de renovação desta Outorga:'

•3.Realizar oacompanhamento do volume captado de acordo com
4.Realizar registro fotográfico das condições'atuais do ponto dè <
õ.Protocolar um relatório técnico das campanhas de medição de *
medições: coordenadas geográficas em grau minuto e segundo
medição: mapa com as coordenadas plotadas; perfil dos corpoa
resultados das medições de vazão que forneçam subsídios par..

mprido as condicionantes-dos itens abaixo:
jomba do caminhão pipa e\ protocolar oficio
ação do equipamento e registro fotográfico'em

do ponto de captação);

•> ANEXOU disponível no siteda SEMA:
6è ilação e entorno.

izão, apresentando a metodologia utilizada nas
coletadas no sistema WGS'84 dos postos de
hídricos no ponto <Je medição de va2ãó e os
a análise técnica.

No aío do protocolo do processo de renovação de outorga, anex;
Para o Item 3, encaminhar os Anexos II devida mente .preenchi

.deve conter legenda e para oitem S/encaminhar relatório assin
encaminhar anotação do responsabilidade técnica emitida pelo

d js
r os documentos referentes aos itens 3 4 e 5
bs.e assinados, o item '4 (registro fotográfico)'
io por profissional habilitado g adicionalmente

(C REA/PAJ.

' . solicitamos sua especial atenção para ofato de oue o nãne^d,ente,leva,àao enquadramento automáíico do empíendíimo

Luciene Mofa" de/teãè Chaves
Coordenadoria de Regulação- COR

Luciene Chaves
• -CoorrJensdora de Reguiacào

COR/OI REH

atendimento das condições .consignadas neste
as normas penais da Legislação Ambienlal em

ílávtíiUj
Sheyla OristTnWSlIva de Almeida

«ia de Outorga, Cobrança e Compensação -
GEOUT

Shcjffa. ftCmzida
Gerente

GEOUT/DIREH .

axÍO. .

Gere

SEMA

. www.5ema.pa.gov.br ' dlf,,,-33'5 - SiMM

.J
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVÇÍS. ( 4(S V' ]
Coordenação de Transporte •.. ~Úr\<--. '

y~yy. ^.. ••"

PAR. 02001.001684/2015-77 COTRA/IBAMA

Assunto: BR-230/PA, trecho Div. TO/PA - Rurópolis: análise da solicitação de renovação
da Autorização de Supressão de Vegetação - ASV nQ 712/2012.

Origem: Coordenação de Transporte

I. INTRODUÇÃO

Ementa: BR-230/PA, trecho Div. TO/PA - Rurópolis:
análise de documentos referentes à

solicitação de renovação da Autorização de
Supressão de Vegetação - ASV nQ 7|£/2012
para as obras de pavimentação.

Trata este Parecer da análise de documentos presentes no processo de licenciamento ambiental da obra
de pavimentação da BR-230/PA, trecho Div. TO/PA - Rurópolis, referentes ao atendimento das
condicionantes da Autorização de Supressão de Vegetação - ASV nQ 712/2012, tendo em vista o pedido
de sua renovação.

Para subsidiar a análise, foram analisados os documentos listados a seguir:

1. Parecer Técnico ne 161/2012 COTRA/IBAMA, de 29/10/2012, que unificou as ASVs até então vigentes;
2. Parecer Técnico ne 005900/2013 COTRA/IBAMA, de 06/08/2013 que analisou as condicionantes da

ASV 716/2012 para inclusão de novos lotes e sua retificação.

3. Ofícios n9 847/2013, 1051/2013 e 1266/2014-CGMAB/DPP que apresentam/reiteram o pedido de
renovação da ASV;

4. Relatório de atendimento das Condicionantes da ASV, composto de tabela simplificada, anexa ao
Ofício ne 1266/2014-CGMAB/DPP de 15 de junho de 2014;

5. 83, 9B e 10a Relatórios Semestrais de Execução da Gestão Ambiental, em especial os dados relativos a
execução das ações previstas nos programas de proteção a flora;

6. 3ã versão do Plano Básico Ambiental - PBA reformulado;

7. Informações anexas ao Ofício ne 2690/2014-CGMAB/DPP e 26 de dezembro de 2014;
8. Outros documentos constantes no processo nQ 02001.005186/2000-17.

II. ANALISE DAS CONDICIONANTES

A ASV nQ 712/2012, emitida em 01 de novembro de 2012 e retificada em 08 de agosto de 2013,
apresentava validade de 1 (um) ano, vencida em novembro de 2013, No entanto, o requerimento para
sua renovação foi apresentado no tempo legal exigido, em 08/07/2013, por meio do Ofício na 847/2013 de
09 de julho, seguindo, portanto, válida até o momento.

Para a sua renovação e de acordo com o que consta nas condicionantes da ASV e nos Relatórios
Semestrais de Gestão Ambiental enviados pelo DNIT, seguem as seguintes considerações:

IBAMA pag. 1/13 7/05/2015 -15:01,
. L



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
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Condições Gerais

1.4. Deverá ser dado aproveitamento econômico ao material lenhoso resultante das atividades
de supressão de vegetação, sendo que o transporte e o armazenamento desse material deverão,
quando resultantes da supressão de vegetação nativa, ser precedidos da obtenção de
Documento de Origem Florestal - DOF.

Tendo em vista se tratar de uma condicionante orientativa, sugere-se alterar o texto para o seguinte:

Deverá ser dada a adequada destinação econômica ao material lenhoso proveniente da supressão com o
envio de documento comprobatorio ao IBAMA. Caso seja necessário o seu transporte, deverá vir
acompanhado do documento de origem.Os procedimentos realizados para eliminação dos restos de ,
vegetação e de limpeza deverão ser informados ao IBAMA. •—*

1.7. Havendo necessidade de renovação desta Autorização, o empreendedor deverá apresentar
requerimento com essa finalidade, num prazo mínimo de 60 (sessenta) dias antes do término
da validade.

A renovação da ASV foi solicitada em 09 de julho de 2013, por meio do Ofício nQ 874/2013-CGMAB/DPP,
portanto, atendendo ao prazo definido na condicionante. Pelo prazo estipulado pela LC n3 140/2012,
sugere-se alterar o texto para o seguinte:

Havendo necessidade de renovação destaAutorização, o empreendedor deverá apresentar requerimento
com essa finalidade, num prazo mínimo de 120 (cento e vinte) dias antes do término da validade.

1.7. Essa Autorização não autoriza supressão da vegetação nos segmentos entre os km 232 e
310,6 e km 728 e 851,10 até que a FUNAI emita anuência específica, conforme manifestação
apresentada por meio dos ofícios nB 541 e 559/2013/DPDS/FUNAI-MJ, datados de 31 de julho e
05 de agosto de 2013, respectivamente.

CONDICIONANTE EM ATENDIMENTO. Sugere-se alterar otexto para oseguinte: "*

A supressão da vegetação nos segmentos bloqueadospara obras próximos às Terras Indígenas Parakanã
e Arara, conforme detalhado na Licença de Instalação n3 825/2011 (retificada e renovada), não está
autorizada até que a FUNAI emita anuência específica para as atividades nesses segmentos.

Demais condições gerais, devem ser mantidas na retificação da ASV. Por fim, conforme o modelo
atualmente utilizado pela COTRA/DILIC, incluir a seguinte condicionante:

A renovação desta Autorização está vinculada ao início da execução do projeto de plantio
compensatório aprovado pelo IBAMA.

Condições Específicas

1. Proceder à supressão da vegetação estritamente nafaixa de domínio da rodovia, \ '•

\/
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incluindo as áreas de proteção permanente, conforme tabela abaixo.

De acordo com a tabela encaminhada no Ofício na 1266/2014-CGMAB/DPP de 15 de junho de 2014
intitulada como o Relatório de Atendimento das Condicionantes da ASV, é informado que a retirada da
vegetação está sendo realizado dentro dos parâmetros determinados pelo IBAMA, sob a responsabilidade
das construtoras, e o acompanhamento dessas ações é de responsabilidade da equipe de Supervisão
Ambiental. Conforme últimos Relatórios Semestrais da Gestão Ambiental que acompanha a execução do
PBA, o andamento das atividades de supressão desde a unificação da ASVvem sendo relatada, para cada
período e em cada lote em obras.

Ainda que se perceba um esforço no acompanhamento e orientação das atividades, não há como
dimensionar com precisão o avanço da supressão vegetal pois os relatórios enviados não apresentam
dados consolidados que permitam checar se os limites definidos na ASV, por fitofisionomia ou dentro e
fora de APP, foram obedecidos. Por isso, foram solicitadas ao DNIT por meio do Ofício ne

W 02001.012915/2014-97-COTRA/IBAMA de 12 de novembro de 2014 as seguintes informações:

"1. Atualizar as informações sobre o andamento das obras coma apresentação de um cronograma físico
das atividades de supressão da vegetação (evolução em percentuais e em km, por lote de obras),
comparativo com mapa a ilustrara faixa de domínio, a área autorizada, ajá suprimida e a suprimir. Tal
informação é importante também para a redefinição do prazo de validade da ASV.

2. Informara evolução do quantitativo em área, com o acumulado dos períodos anteriores até último
período relatado, por lote em obras. Esses dados devem fazer parte dos relatórios semestrais de forma
consolidada (por área, lote e tipologias, dentro e fora de APP), para verificação do atendimento aos
limites autorizados e sua atualização, para melhor acompanhamento da evolução das atividades.

3. Considerando que os projetos de plantio compensatório apresentados propunham sua execução nas
APPs interceptadas pela rodovia, solicita-se do empreendedor que apresente nova proposta de local,
exeqüível para sua realização antes do final das obras.

4. Informaro cômputo de castanheiras (Bertholletia excelsaj suprimidas até o momento, de acordo com o
í^,. cadastro apresentado de espécimes identificados ao longo da faixa de domínio apresentado no PBA, com

dados cumulativos por lote de obras desde o início das atividades até o último período de atividades
relatado.

5. Informar das medidas adotadas e esforços envidados para a destinação adequada do material lenhoso
armazenado na faixa de domínio, em atendimento à condicionante orientativa 1.4."

Os itens 1 e 2 do Ofício visaram concluir a checagem do cumprimento desta e outras condicionantes. Em
resposta, foram encaminhados, em anexo ao Ofício nQ 2690/2014-CGMAB/DPP de 26 de dezembro de
2014, tabelas a indicar: Avanço Físico das obras (atualizado até nov/14), relatório de áreas suprimidas
pela CELPA e Área de Supressão Vegetal, por lote de obras. Com relação às supressões realizadas peía
CELPA, que por ventura tenham sido

Nessas tabelas, são fornecidas informações quanto às extensões em área autorizadas e suprimidas, e o
avanço das obras em percentuais e km em cada lote. No entanto, parte das informações solicitadas,
como cronograma físico das obras com os percentuais específicos relacionados às atividades de
supressão da vegetação e a evolução dos quantitativos em comparação com os totais autorizados, dentro
e fora de APP, não foram apresentadas. fh \

f
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Assim, cabe ainda uniformizar os dados de supressão da vegetação, incluindo os volumes de madeira
suprimida, em percentuais, por lote e tipologias, de forma a caracterizar melhora área autorizada, a já
atingida e a ainda a ser suprimida. Por isso, recomenda-se manter a condicionante e orientar o
empreendedorpara a atualização sistemáticadas informações referentes ao computo aprovado por esta
ASV, a compor o relatório semestral a ser enviado ao IBAMA partir do próximo, indicando os percentuais
de cada tipologia já suprimida/afetada e os respectivos volumes de madeira suprimida (no período e
acumulado desde o início da atividade). Sugere adotar nos relatórios semestrais tabela como o modelo
abaixo e diagrama unifilar a indicar os segmentos (vide o esquema encaminhado pelo ofício
2690/2014-CGMAB/DPP) conforme andamento das atividades. CONDICIONANTE PARCIALMENTE
ATENDIDA

BR frii.!.(il
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2.2 Nas áreas em que a atividade de supressão ainda não foi realizada, deve-se antes fazer o
resgate de epífitas, e, a implementação dos programas de resgate de flora e banco de
germoplasma. Deve ser apresentado relatório relativo ao resgate e recolocação da flora de
espécimes e plãntulas às famílias de bromélias e epífitas existentes na área passível de
supressão. Para o resgate de flora, deverá ser seguida as recomendações apresentadas no
Plano de Supressão de Vegetação, devendo ser apresentado relatório específico após a
conclusão dos trabalhos, inclusive com documentação fotográfica e coordenadas geográfica?
dos locais onde foram executados os transplantios. y

De acordo com o PT nB 161/2012, que unificou as ASVs até então vigentes, no primeiro produto de
proteção à flora enviado pela Gestão Ambiental, é informado que há a previsão do resgate de bromélias e
que o local provisório seria o viveiro que estava previsto de ser construído por cada uma das
construtoras dos lotes. Como, até aquele momento, não foi implantado tal viveiro, a Gestão propôs a
possibilidade de tais espécimes resgatadas serem doadas ao viveiro do município de Altamira-PA.

No 8B Relatório Semestral, informou-se que no segmento entre Altamira e Medicilândia (Lote 5} não
foram encontradas epífitas nem seringueiras na área de supressão. Na descrição das atividades
realizadas nos demais lotes, não há menção ao resgate de epífitas.

No 9Ü Relatório Semestral, é registrado também a realização de treinamento da equipe de Supervisão
ambiental, que acompanha as atividades de supressão da vegetação, promovido pela UFPA em parceria
com o Centro de Estudos Ambientais da UHE Belo Monte, na cidade de Altamira/PA.

Em ambos relatórios, na tabela que registra o atendimento das condicionantes, relata-se que as
atividades estão sendo realizadas e as informações estão sendo apresentadas nos relatórios semestrais
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de acompanhamento dos programas ambientais e nos relatórios do Programa de Monitoramento de Flora,
até a finalização total das atividades de supressão, quando será apresentado o relatório final. No entanto,
ainda não se tem registros de resgates efetivamente realizados no âmbito dos relatórios apresentados
sob a vigência da ASV unificada. CONDICIONANTE PARCIALMENTE ATENDIDA

Recomenda-se manter a condicionante, com as adequações abaixo e a orientação de que nos futuros
relatórios semestrais a serem enviados ao IBAMA seja expressamente informado da realização ou não do
resgate, seus quantitativos e registros dos procedimentos de resgates e transplantes realizados, por lote
de obras, durante o período correspondente.

Nas áreas em que a atividade de supressão ainda não foi realizada, deve-se antes fazer o resgate de
epífitas, e a implementação do Subprograma de Resgate de Flora e Coleta de Germoplasma. Deve ser
apresentado relatório relativo ao resgate e recolocação da flora de espécimes e plântulas às famílias de
bromélias e epífitas existentes na área passível de supressão. Para o resgate de flora, deverá ser seguida

w as recomendaçõesapresentadas noPlanode Supressão de Vegetação, devendo ser apresentadorelatório
específico após a conclusão dos trabalhos, inclusive com documentação fotográfica e coordenadas
geográficas dos locais onde foram executados os transplantios.

2.3 Comunicar ao IBAMA o término da atividade de supressão, apresentando relatório final,
descritivo e fotográfico em, no máximo, 30 dias após a conclusão da mesma, incluindo a
quantificação do material lenhoso gerado e discriminação da destinação dada ao mesmo.
Deverá ser incluído nesse relatório os resultados do resgate/transplante de epífitas.

De acordo com o PAR. 005900/2013 COTRA/IBAMA, de 06/08/13, foi informado que a supressão de
vegetação não foi finalizada em nenhum dos lotes até aquele momento.

Há de se destacar, no entanto, que ao longo do trecho licenciado observou-se nas últimas vistorias
realizadas em 2014 que se tem lotes de obras em diferentes estágio de execução, onde se registrou que
alguns dos mesmos já estão, inclusive pavimentados. Além disso, ainda à luz da ASV nQ 467/2010 emitida

(^ paraas atividades no Lote 02, localizou-se no processo o Ofício nQ 1539/2012-CGMAB/DPP de 11/09/12
onde foi apresentado Relatório Final de Supressão do Lote 02 (km 368,60 ao 388,60).

Dessa forma, considerando a unificação das ASVs e o fato de ser esta obra de grande extensão e de
longa duração, entende-se que a comunicação do término da atividade e o relatório final solicitado pela
condicionante deve ocorrer lote a lote, ao final das atividades no segmento correspondente. Como alguns
dos lotes podem ter concluído as atividades ainda sob a égide de outras ASV, antes da unificação das
mesmas, cabe ainda a apresentação de um balanço unificado com a atualização do andamento das
atividades em todos os lotes. CONDICIONANTE A SER ATENDIDA

Nesse sentido, sugere-se a alteração da condicionante da seguinte forma, considerando o fim das
obras em alguns lotes:

Comunicar ao IBAMA o término da atividade de supressão por lote de obras, apresentando relatório
final em, no máximo, 30 (trinta) dias após a conclusão da mesma, incluindo relatório fotográfico e
descritivo, com a quantificação do total de material lenhoso gerado e discriminação da destinação dada
ao mesmo detalhando-se os receptores deste material e suas respectivas quantificações. Para os lotes
onde as atividades de supressão já tenham sido concluídas, (re)apresentar o referido relatório em até 60
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dias a contar da renovação desta Autorização.

E a inclusão da seguinte condicionante; Apresentar nos relatórios semestrais, para cada lote,
conforme conclusão das obras, relatório descritivo e fotográfico da supressão ou replantio dos espécimes
protegidos (seringueira e castanheiro), conforme condicionantes 2.10 e 2.11, com mapa de localização
ou diagrama unifilar, com a indicação dos pontos georreferenciados onde ocorreram a supressão ou
replantio. Os replantios devem ser monitorados, devendoser relatada a evolução da sua eficácia nos
relatórios semestrais.

2.4 As áreas desmatadas, e/ou raspadas, e/ou limpas, realizadas de modo a deixar o solo
exposto, deverão ser rapidamente recobertas com nova vegetação ou protegidas para
minimizar a erosão, mesmo durante o período de execução das obras. ^

No Parecer Retificação da ASV (ago/2013) foi informado que a supervisão ambiental orienta e
acompanha as atividades realizadas pela construtora. Nos relatórios semestrais, reitera-se que fica sob a
responsabilidade da equipe de Supervisão Ambiental, acompanhar e registrar as atividades executadas
pelas Construtoras.

Ainda que não expressamente apresentadas as medidas de proteção adotadas para o atendimento da
condicionante, observou-se nas vistorias recentemente realizadas que algumas medidas tem sido
adotadas, embora sem um disciplinamento. Vale registrar que a exigência presente nesta condicionante
é de suma importância, já que se observou nas vistorias ao londo do trecho que a exposição do solo
desmaiado ou sem vegetação implica em uma série de situações de risco ambiental (ravinamentos,
erosões, deslizamentos etc). Como o tema enseja cuidados práticos que devem ser implementados ao
longo da execução das obras, entende-se que não houve ainda a plena adoção de cuidados específicos
por meio de relatos com registros fotográficos e/ou descrições de atividade que comprove o atendimento
da condicionante e que vá além de orientações.

Ainda que a realização das ações necessárias para o alcance dos objetivos de proteção e prevenção de
impactos nas áreas desmatadas esteja a cargo das demais empresas contratadas pelo DNIT que não a d^J
gestão ambiental, cabe zelar pela sua realização e comprovar a execução, documentando-as de forma
detalhada quando da apresentação dos relatórios semestrais, indo além do que executado apenas pela
equipe de gestão e supervisão ambiental. CONDICIONANTE PARCIALMENTE ATENDIDA

Nesse sentido, por pertinência, sugere-se a inclusão de umacondicionante específica que trate da
proteção dessas áreas no âmbito da licença de instalação e a alteração da condicionante da seguinte
forma:

As áreas desmatadas e/ou limpas ao longo dafaixa de domínio, que resultem na exposição do solo para
as demais etapas das obras, deverão ser rapidamente recobertas com nova vegetação ou protegidas de
forma a prevenira erosão, mesmo durante o períodode execução das obras. Deve-se evitara exposiçãoe
movimentação do solo durante período de chuvas, adotando-se medidas complementares (dispositivos
temporários de proteção e de drenagem etc) sempre que necessário e de forma excepcional, até a sua
recomposição definitiva.

J)
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2.5 O solo orgânico (horizonte A) proveniente das escavações, de limpeza do terreno ou da
remoção de camadas do solo, deverá ser estocado adequadamente fora da área trabalhada para
efeito reaproveitamento futuro, como revestimento vegetal de superfícies a recuperar.

É registrado nos relatórios semestrais que a supervisão ambiental orienta sobre os procedimentos de
estocagem e reaproveitamento futuro do solo orgânico (horizonte O), sendo de sua responsabilidade (da
supervisão ambiental) acompanhar e registrar as atividades executadas pelas construtoras. Não há
informações sobre a estoquem do solo orgânico fora da área trabalhada.

Em vistorias realizadas durante a fase de supressão, observou-se que o usual tem sido, após o corte do
volume lenhoso, uso de máquinas para a remoção da cobertura vegetal de menor porte, empurrando-a
para os limites da faixa de domínio e sendo mantidas em "leiras" aolongo da rodovia. Éinformado pelos
responsáveis que acompanham essas atividades que esse material formado pela camada orgânica do solo
e restos vegetais tem sido reaproveitado no revestimento de áreas que tem sido recuperadas, sem no

W entanto implicar no seu transporte para fora dos limites da área trabalhada. CONDICIONANTE EM
ATENDIMENTO

Isto posto e ainda considerando que o procedimento adotado nas frentes de supressão atualmente em
andamento, excepcionalmente, mostraram atender ao propósito de reaproveitamento do material
orgânico, desde que devidamente estocados, sugere-se a alteração da condicionante da seguinte forma:

O material orgânico, proveniente de escavações, limpeza do terreno e/ou remoção de camadas
superficiais do solo (horizonte A), deverá ser estocado adequadamente, sendo garantido o seu
reaproveitamento futuro como revestimento vegetal de superfícies a serem recuperadas.

2.6 Providenciar o adequado aproveitamento do material lenhoso de forma a dar adequada
destinação ao mesmo, sendo proibido o uso do fogo para queima de material lenhoso e de
restos vegetais, que deverá ter uma deposição adequada.

C, E informado que a supervisão ambiental orienta e acompanha as atividades realizadas pela construtora,
Não há relatos das atividades de deposição dos restos vegetais ou de medidas efetivas para a destinação
do material lenhoso. O empreendedor deverá buscar alternativas que visem o aproveitamento adequado
desse material, intensificando o contato com entidades locais que auxiliem nessa destinação.

Como se trata de uma condicionante de caráter orientativo e os temas nela inseridos já se encontram
contemplados nas condições gerais 1.4 e 1.6 desta Autorização, sugere-se excluir esta condicionante.
CONDICIONANTE ORIENTATIVA - a ser excluída

2.7 Interferir o menos possível na vegetação nativa e, com máxima redução da plataforma de
trabalho da rodovia nos trechos que próximos as Terras Indígenas, inclusive com atendimento
as recomendações da FUNAI.

E informado que a supervisão ambiental orienta e acompanha as atividades realizadas pela construtora,
que estão, até o momento desta renovação, impedidas de seguir as obras nos segmentos próximos às
Terras Indígenas. Quando da liberação das obras nesses segmentos, essa condição deve ser seguida,
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cabendo readequação no projeto, se necessário. Portanto, a condir.innantp rim™ ser mantida
CONDICIONANTE A SER ATENDIDA

2.8 Não será permitida a prática de queimada para limpeza, bem como para eliminação de
restos de vegetação. Deverá ser informado ao IBAMA os procedimentos realizados para
eliminação dos restos de vegetação e de limpeza.

Não foi informado qual procedimento realizado para eliminação dos restos vegetais e de limpeza,
devendo a Supervisão Ambiental, no próximo relatório de atendimento das condicionantes, informar
especificamente sobre tal atividade. No entanto, devido ao seu caráter orientativo e levando em conta já
proposto para a alteração da condição geral 1.7, sugere-se a exclusão desta conriicinnantP
CONDICIONANTE ORIENTATIVA - a ser excluída.

«•ir

2.9 Apresentar, em 120 dias, contar da última renovação da ASV, projeto de plantio
compensatório porintervenção emAPP nos lotes novos, contendo, no mínimo, 258,84 hectares.

Ainda sob a validade das ASVs 427/2010, 433/2010 e 467/2010, foram analisados e aprovados os
projetos de plantio compensatórios referentes a alguns dos lotes (vide Notas Técnicas ne 170 e
171/2012). Assim, ao informar que o projetos dos Lote 5 {ou S/D, Altamira - Medicilândia} e Lote 02
(Novo Repartimento - Pacajá) tinham sido analisados e aprovado pelo IBAMA, o Ofício nQ
452/2012-/COTRA/CGTMO/DILIC considerou a condicionante relativa ao tema como atendida no âmbito
das respectivas ASVs.

Apropostaconsistiano plantiopara recuperaçãode APPs interceptadas peios trechos então licenciados,
abrangendo 62,18 ha no Lote 5 e 30 ha no Lote 02, conforme analisado. Nas NTs, concluiu-se pela
aprovação dos projetos, com as recomendações de implantação dos projetos em 36 meses e
detalhamento das atividades de reconformação topográfica, controle de erosões e tratamento do solo
exposto para recebimento do plantio. ^J

Após a unificação das ASV e emissão da ASV 716/2012 em 01/11/12, o IBAMA comunicou o DNIT da
unificação das ASVs por meio do Ofício ne 503/2012, inclusive, informando da necessidade de
estabelecimento dos plantios para sua renovação.

Posteriormente, em atendimento a esta condicionante, foram apresentados por meio do Ofício nQ
1635/2013 e 1642/2013/CGMAB/DPP, de 10/12 e 11/10/13, respectivamente, os projetos de plantio
compensatório para cada um dos seguintes lotes: Div. TO/PA - Marabá; Trecho Urbano de Marabá; Lote
Único; Lote 01 - km 178,60 ao 283,60; Lote 02 - km 283,60 ao 317,00; Lote 03, Lote 01 - km 728,00 ao
811,10; Lote 02 -km 811,10 ao 894,22. Esses projetos apresentam metodologia detalhada para execução
dos plantios e sugere sua realização nas APPs interceptadas pela rodovia.

Arecuperação de APPs é uma atividade inerente à execução das obras, que deve obedecer a legislação
vigente, bem como as especificações do projeto de engenharia quanto a segurança da rodovia. Com isso
posto, em discussões realizadas entre o IBAMA e o DNIT, o empreendedor informou que está sendo
estudada a possibilidade de realização dos plantios em áreas legalmente protegidas onde se tenha
resultados com maior eficácia ecológica, garantindo a perpetuidade dos plantios. Deve-se, no entanto

S
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reforçar junto ao empreendedor que esforços devem ser envidados para a escolha da(s) área(s) e
elaboração do projeto executivo, tendo em vista o tempo já decorrido desde o início das obras. Dessa
forma, sugere-se que os projetos apresentados devam ser readequados e reapresentados, para seu início
antes do final das obras, tendo em vista essa orientação. CONDICIONANTE PARCIALMENTE
ATENDIDA

Assim, propõe-se manterá condicionante desmembrando as etapas de reapresentação dos projetos da
sua execução e monitoramento, da seguinte forma:

Apresentar em 90 dias a contar da renovação dessa autorização, projeto executivo readequado para o
plantio compensatório em área de, no mínimo, 258,84 ha, acrescida de área necessária paraa reposição
dos espécimes de castanheiro suprimidos ou cujasupressãojá está prevista.

E incluir nova condicionante: Iniciaro projeto de plantio compensatório após aprovação pelo IBAMA e
antes do término das obras. Uma vez concluída sua realização, enviar em 30 dias relatório da execução,
incluindo plantas georreferenciadas do local e registrosfotográficos, com posteriorenvio de relatórios
semestrais com o resultado do monitoramento da(s) área (s) por, no mínimo, 3 anos, a fim de assegurar o
sucesso do plantio.

2.10 A liberação de corte de árvores não se aplica para as seringueiras (Hevea spp)
considerando que o artigo 33 da Lei Estadual n°6642/2002 proíbe a supressão desses
espécimes em qualquer hipótese. Árvores desse gênero que tiverem que ser obrigatoriamente
removidas devido as obras, deverão ser transplantadas, sendo que relatório específico sobre
cada caso deverá ser encaminhado para avaliação deste instituto. No caso de eventual
mortalidade dos indivíduos transplantados, deverá ser providenciado o plantio de 25 mudas de
seringueira para cada indivíduo morto.

O Relatório de Atendimento das Condicionantes afirma que as informações estão sendo apresentadas nos
relatórios semestrais de acompanhamento dos Programas em especial do de Monitoramento da Flora.

^ No entanto, nos dois últimos relatórios semestrais apresentados ao IBAMA não há registro de casos onde
tenha sido necessário o transplante de espécimes. Recomenda-se manter a condicionante. com a
orientação de que nos futuros relatórios semestrais a serem enviados ao IBAMA seja expressamente
informado da realização ou não de transplante durante o período correspondente e o quantitativo
acumulado dos transplantes realizados desde o início das obras. CONDICIONANTE EM
ATENDIMENTO

2.11 Caso haja necessidade de supressão de indivíduos arbóreos de castanheiro (Bertholletta
excelsa), esta deverá ser autorizada pela Supervisão Ambiental do trecho, que julgará se tal
supressão é pertinente ou não. Deverá ser providenciado o plantio de 25 mudas de castanheiro
para cada indivíduo suprimido.

Informa que a equipe de supervisão ambiental orientou as construtoras sobre os procedimentos, sendo
de sua responsabilidade (da supervisão ambiental) acompanhar e registrar as atividades executadas
pelas construtoras, que estão sendo apresentadas nos relatórios semestrais de acompanhamento dos
Programas em especial do de Monitoramento da Flora.
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Reitera-se a posição de que o corte deverá ocorrer somente quando for estritamente necessário à
execução das obras da rodovia, devendo o corte de cada exemplar ser autorizado formalmente por
profissional habilitado da equipe de gestão ambiental da rodovia, mediante o compromisso de plantio
compensatório na proporção de 25 mudas para cada indivíduo a ser suprimido. Essas mudas deverão ser
agregadas ao Projeto de Plantio Compensatório já solicitado como condicionantes das ASVs para a
Rodovia.

Os espécimes que constarem no levantamento já realizado ao longo da faixa de domínio e que
eventualmente tenham sido derrubados no período, ainda que pela ação de terceiros, chuvas e ventos,
também devem ser computados para fins de plantio compensatório previsto na condicionante.
CONDICIONANTE EM ATENDIMENTO

Nesse sentido, recomenda-se manter a condicionante. com as adequações abaixo e a orientação de que
nos futuros relatórios semestrais a serem enviados ao IBAMA seja expressamente informado da -,
realização ou não da supressão de indivíduos arbóreos de castanheiro, com dados cumulativos por lotew
de obras desde o início das atividades, agregados ao do período correspondente, de forma consolidada.

Caso haja necessidade de supressão de indivíduos arbóreos de castanheiro (Bertholletia excelsa), esta
deverá ser autorizada pela Supervisão Ambiental do trecho, quejulgará se tal supressão é pertinente ou
não. Deverá ser providenciado o plantio de 25 mudas de castanheiro para cada indivíduo suprimido e
informado nos relatórios semestrais o cômputo de castanheiros suprimidas no período e o totalacumula
do, por lote de obras, desde o início das atividades até o último período de atividades relatado

Por fim, tendo em vista que as obras de construção das pontes sobre os cursos d'água interceptados pela
rodovia ainda não foram iniciadas, que seus projetos ainda não foram elaborados e apreciados pelo
IBAMA e que, oportunamente, essas obras implicarão intervenções em APP com supressão da vegetação,
sugere-se a inclusão da seguinte condicionante específica:

Incluir no projeto de construção das OAEs ações para a recuperação das Áreas de Preservação
Permanente que sofrerem intervenção easua adequação para passagem seca de fauna, com autilização)
preferencialmente de espécies nativasdo bioma local, conforme projetosde plantioaprovados. Antes do
início da sua construção, o(s) projeto(s) de engenharia deve(e) ser apresentado(s) ao IBAMA para sua
aprovação. Conforme conclusão dasobras, por lote, apresentar, no âmbito doPRAD, relatório específico,
descritivo e fotográfico, ilustrando as medidas de recuperação adotadas em cada APP interceptada ou
afetada pelas obras na rodovia e sua eficácia.

IV. CONCLUSÃO

Com base nos documentos analisados presentes no processo de licenciamento ambiental da BR-230/PA e
nos relatórios semestrais, não se tem óbices à renovação da ASV. Salienta-se que os programas
ambientais previstos no PBA foram reformulados e devem atender às recomendações para adequações
presentes em parecer específico que os analisou quando da renovação da LI ns 825/2011, conforme
previsto na sua condicionante específica.

CpnfliCjãfiS
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Tendo em vista o modelo atualmente em uso nesta Coordenação, documentos presentes no processo e a
legislação vigente, as condicionantes gerais 1.4,1.7e 1.8 deverão ser atualizadas:

1.4 Deverá ser dada a adequada destinação econômica ao material lenhoso proveniente da
supressão com o envio de documento comprobatorio ao IBAMA. Caso seja necessário o seu
transporte, deverá vir acompanhado do documento de origem.Os procedimentos realizados
para eliminação dos restos de vegetação e de limpeza deverão ser informados ao IBAMA.

1.7 A supressão da vegetação nos segmentos bloqueados para obras próximos às Terras
Indígenas Parakanã e Arara, conforme detalhado na Licença de Instalação ns 825/2011
(retificada e renovada), não está autorizada até que a FUNAI emita anuência específica para as
atividades nesses segmentos.

1.8 Havendo necessidade de renovação desta Autorização, o empreendedor deverá apresentar
requerimento com essa finalidade, num prazo mínimo de 120 (cento e vinte) dias antes do
término da validade.

Demais condições gerais, devem ser mantidas na retificação da ASV. Por fim, conforme o modelo
atualmente utilizado pela COTRA/DILIC, incluir a seguinte condicionante geral:

1.9 A renovação desta Autorização está vinculada ao início da execução do projeto de plantio
compensatório aprovado pelo IBAMA.

Considerando a questões acima analisadas, entende-se ser viável a renovação da Autorização da
Supressão ASVnD 712/2012, uma vez readequadas as condicionantes específicas da seguinte forma:

<

W 1. Procedera supressão da vegetação estritamente nafaixa de domínio da rodovia, incluindo as
áreas de proteção permanente, conforme tabela abaixo, (vide ASV)

2. Nas áreas em que a atividade de supressão ainda não foi realizada, deve-se antes fazer o resgate
de epífitas, e, a implementação do Subprograma de Resgate de Flora e Coleta de Germoplasma.
Deve ser apresentado relatório relativo ao resgate e recolocação daflora de espécimes e
plàntulas às famílias de bromélias e epífitas existentes na área passível de supressão. Para o
resgate de flora, deverá ser seguida as recomendaçõesapresentadas no Plano de Supressão de
Vegetação, devendo ser apresentadorelatório específico após a conclusão dos trabalhos,
inclusive com documentação fotográfica e coordenadas geográficas dos locais ondeforam
executados os transplantios.

3. Comunicarao IBAMA o término da atividade de supressão, por lote de obras, apresentando
relatório final em, no máximo, 30 (trinta) dias após a conclusão da mesma, incluindo relatório
fotográfico e descritivo, com a indicaçãoda área e a quantificação do material lenhoso gerado e
discriminação da destinação dada ao mesmo, detalhando-se os receptores deste material e suas
respectivas quantificações. Paraos lotes onde as atividades de supressãojá tenham sido
concluídas, (re)apresentar o referido relatório em até 60 dias a contar da renovação desta
Autorização.

4. As áreas desmatadas e/ou limpas ao longo da faixa de domínio, que resultem na exposição do
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solo para asdemais etapas das obras, deverão serrapidamente recobertas com nova vegetação
ou protegidas de forma a prevenir a erosão, mesmo durante o período de execução das obras.
Deve-se evitar a exposição e movimentação do solo durante período de chuvas, aâotando-se
medidas complementares (dispositivos temporários de proteção e de drenagem etc) sempre que
necessário e deforma excepcional, até a sua recomposição definitiva.

5. Omaterial orgânico, proveniente de escavações, limpeza do terreno e/ou remoção decamadas
superficiais do solo (horizonte A),deverá ser estocado adequadamente, sendo garantido o seu
reaproveitamento futuro como revestimento vegetalde superfícies a serem recuperadas.

6. Incluir no projeto deconstrução das OAEs a recuperação das Áreas dePreservação Permanente
que sofrerem intervenção e a sua adequação para passagem seca de fauna, coma utilização
preferencialmente de espécies nativas dobioma local, conforme projetos de plantio aprovados.
Antes do início da sua construção, o(s) projeto(s) de engenharia deve(e) ser apresentado(s) ao
IBAMA para sua aprovação. Conforme conclusão das obras, porlote, apresentar, no âmbito do
PRAD, relatório específico, descritivo e fotográfico, ilustrando as medidas de recuperação \
adotadas em cada APP interceptada ou afetada pelas obras na rodovia e sua eficácia. "™

7. Interferir o menos possível na vegetação nativa e, com máxima redução da plataforma de
trabalho da rodovia nos trechos que próximos às Terras Indígenas, inclusive com atendimento as
recomendações da FUNAI.

8. Apresentarem 60 dias a contar da renovação dessa autorização, projeto executivo readequado
para o plantio compensatório em área de, no mínimo,258,84 ha, acrescida de área necessária
para a reposição dos espécimes de castanheira suprimidos ou cuja supressãojá está prevista.

9. Iniciar o projeto de plantio compensatório após aprovação pelo IBAMA e antes do término das
obras. Uma vez concluída sua realização, enviarem 30 dias relatório da execução, incluindo
plantas georreferenciadas do local e registros fotográficos, com posterior envio de relatórios
semestrais como resultado do monitoramento da(s) área (s) por, no mínimo, 3 anos, a fim de
assegurar o sucesso do plantio.

10. Aliberação decorte deárvores não se aplica para as seringueiras (Hevea spp) considerando que
o artigo33 da Lei Estadual n" 6642/2002 proíbea supressão desses espécimes em qualquer
hipótese. Árvores desse gênero que tiverem que serobrigatoriamente removidas devido asobras,
deverão ser transplantadas, sendo que relatório específico sobre cada caso deverá ser
encaminhado para avaliação deste instituto. Nocaso deeventual mortalidade dos indivíduos ^
transplantados, deverá ser providenciado o plantio de 25 mudas de seringueira para cada
indivíduo morto.

11. Caso haja necessidade de supressão de indivíduos arbóreos de castanheira (Bertholletia excelsa
), estadeverá ser autorizada pela Supervisão Ambiental do trecho, que julgará se tal supressão é
pertinente ou não. Deverá ser providenciado o plantio de 25 mudas de castanheira para cada
indivíduo suprimido e informado nos relatórios semestrais o cômputo de castanheiras suprimidas
no período e o total acumulado, por lote de obras, desde o início das atividades até o último
período de atividades relatado

12. Asáreas desmatadas e/ou limpas ao longo da faixa de domínio, que resultem na exposição do
solo para as demais etapas das obras, deverão ser rapidamente recobertascom nova vegetação
ou protegidas de forma a prevenir a erosão, mesmo durante o período de execução das obras.
Deve-se evitar a exposição e movimentação do solo durante período de chuvas, adotando-se
medidas complementares (dispositivos temporários de proteção e de drenagem etc) sempre que
necessário e de forma excepcional, até a sua recomposição definitiva.

Brasília, 07 de maio de 2015
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DESPACHO 02001.012020/2015-33 COTRA/IBAMA

Brasília, 08 de maio de 2015

À; Coordenação Geral deTransporte, Mineração e Obras Civis

Assunto: ASV ne 716/2012 - Renovação

Estando de acordo com os termos do Parecer Técnico ne 02001.001684/2015-77
COTRA/IBAMA, encaminho a Autorização de Supressão de Vegetação nQ 716/2012 para
renovação, em favor do Dnit, referente às atividades necessárias às obras de
pavimentação e implantação de OACs e OAEs da BR-230/PA, trecho Div. TO/PA -
Rurópolis/PA, segmento km 0 ao km 984, com 984 km de extensão,

Em atenção à orientação da DILIC, indico a inclusão da seguinte condicionante: "Observar
as restrições estabelecidas pela Portaria MMA nQ 443/2014 e respectivos atos
regulamentares".

Além disso, considerando os encaminhamentos definidos no Parecer Técnico citado, por
meio do qual foi aprovada nova metodologia para o projeto de plantio compensatório
(plantio em áreas legalmente protegidas ao contrário de plantios em APPs, conforme
projeto inicialmente aprovado), entendo superada a solicitação efetuada por meio do
Ofício n^ 503/2012/COTRA/CGTMO/DILIC, de 12/11/2012, sendo possível a renovação da
ASV conforme indicado.

IBAMA

uUUrr€ vtf
TATLANA VEÍL DE SOUZA

Coordenadora da COTRA/IBAMA
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DIRETORIA DE LICENCIAMENTO" AMBIENTAL \ ''''••J/^j' O^ i

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco C, Brasília - DF CEP: 70.818-900 *—--^0°
Tel.: (Oxx) 61 316-1071 Fax: (Oxx) 61 3225-0546 - URL: http://www,ibama.gov.br

'O

Processo:

02001.005186/2000-17

empreendimento ~

BR-230/PA, trecho Div.PA/TO-RurópoIis, km 0,0 aokm 984,0.

Destinatário:

N°deFax:

DNIT - Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes
(61)3315-4185

T de páginas incluindo esta:

Data: 07/05/2015

MENSAGEM/TEXTO

iDlí

No âmbito do licenciamento ambiental da rodovia BR-230/PA, trecho Div.PA/TO-Rurópolis, informo
que aLei n° 9960 de 28 de janeiro de 2000, definiu os custos operacionais dos serviços fornecidos pelo
LBAMA.

Sendo assim, o empreendedor deverá efetuar o pagamento referente à ASV n° 716/2012-Renovação
utilizando os boletos em anexo, conforme cálculo abaixo.

L

Valor da Análise =

Técnico Responsável:

K

192,10
Onde:

A = N° de Técnicos envolvidos na análise

B =N° de horas/homem necessárias para análise
C =Valor em Reais da hora/homem + OS

Hora/homem

OS=Obrigações Sociais (84,71 % hora/homem)
D = Despesascom viagem
E= N° de técnicos que viajaram
F = N° de viagens necessárias
K =Despesas Administrativas (5 % de [(A x B x C) +(D x E x F)])

Área de Supressão em APP (ha)
Valor da Análise

Valor da ASV

Valor Total (Valor da Análise +Valor da ASV)

+

+

(AxBxC)

3.841,97

LOCAL DE PAGAMENTO: Qualquer agência da reo^<SiftÍfláSuÍaK2ada.
Logo após opagamento, solicito enviar as cópias (legive^fo^^Us para esta Coordenação para a
liberação da ASV. '
Atenciosamente, - , «

Tatiana/'veíí de Souza
COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

[nnifJiifiKirspijfiiceràw:'• '-*'.wrt'
"OTRA/CtíTMO/DiUC/iE^l/

'^felAtòjlPMflfri

+

+

52,00

44,05

0,00

o

o

(DxExF)

0,00

40

96,05

192,10

618,31

4.034^07
20.457,75

24.491,82
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GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU
MMA

Data do documento

12/05/2015

N° do documento Nosso Número

00000000023603427

Banco

001

Data do Processamento

12/05/2015

Vencimento

Contra apresentação

(=) Valor do documento

4,034,07

(-) Desconto /Abatimento

**********

(-) Outras deduções

**********

(+) Mora / Multa/ Correção

**********

(+) Outros Acréscimos (=) Valor cobrado

4.034,07

Nome: DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA

DE TRANSPORTES CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4

AND

BRASÍLIA - DF

CEP: 70040-902

Informações:

Receita: 5027 - 0 - 958410 - Avaliação/analise - Controle

ambiental

Unid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: Analise de documentos para emissão de Autorização

de Supressão de Vegetação (ASV) n° 716/2012 sobre BR-230/PA,

trecho Div.PA/TO - Rurópolis, km0,0 ao km 984,0. Processo n°

02001.005186/2000-17.

LD; 00199.5B412 00000.000000 23603.427214 3 00000000403407 Autenticação mecânica

|001| 00199.58412 00000.000000 23603.427214 3 00000000403407

VencimentoLocal de pagamento

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ OVENCIMENTO ,^___
Cedente

INSTITUTOBRASILEIRO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Contra apresentação
Agência / Código do cedente

ND do documento Espécie DOC Aceite

1607-1 333118-0

Nosso NúmeroDats do documento

12/05/2015
N° da conta / Raspo ns Carteira

18

Data de processamento

12/05/2015 00000000023603427

Instruções

Espécie

RS

Quantidade Valor

Após o vencimento emitir uma nova GUIA DE RECOLHIMENTO.

Não conceder desconto neste documento.

Documento válido para pagamento somente até a data de vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Número distinto p! cada pagamento. Não faça cópia do boleto.

Governo Federal - Guia de Recolhimento da União - GRU - Cobrança

(=) Valor do documento

(-) Desconto / Abatimento

(-) Outras deduções

(+) Mora /Multa / Correção

(+) Outros Acréscimos

(=) Valor cobrado

Sacado

Nome: DEPARTAMENTO NACIONAL DEINFRA-ESTRUTURA DETRANSPORTES CPF/CNPJ: 04 892 707/0001-00
Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4 AND
BRASÍLIA - DF
CEP: 70040-902

Sacado / Avalista Código de baixa

4.034,07

**********

**********

**********

**********

4.034,07

Autenticação mecânica FICHA DECOMPENSAÇÃO
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GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU
MM A

Data do documento

12/05/201S

N° do documento Nosso Número

00000000023603432

Banco

001

Data do Processamento

12/05/2015

Vencimento

Contra apresentação

(=) Valor do documento

20.457,75
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**********
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**********

(+) Mora / Multa / Correção

**********

(+) Outros Acréscimos

**********
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Nome: DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA

DE TRANSPORTES CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4

AND

BRASÍLIA - DF

CEP: 70040-902

Informações:

Receita: 5035 - 0 - 958410 - Autorização p/supressão de

vegetação em APP

Unid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Melo Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: Emissão de Autorização de Supressão de Vegetação

(ASV) n° 71S/2012 sobre BR-230/PA, trecho Div.PA/TO -

Rurópolis, km0,0 ao km 984,0. Processo n°

02001.00518G/2000-17.

LD: 00199.5S412 00000.000000 23603.432214 1 00000002045775 Autenticação mecânica

/. y*-~ -/•-,-•

tiBAWCODOBHASM. |001| 00199.58412 00000.000000 23603.432214 1 00000002045775

VencimentoLocal de pagamento

PAGÁVEL EMQUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO
Cedente

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Contra apresentação
Agência / Código do cedente

1807-1 333118-0
N" do documento Espécie DOC Aceite Nosso NúmeroData do documento

12/05/2015

Data de processamento

12/05/2015 00000000023603432
N° da conta / Respons. Carteira
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Espécie

R$_
Quantidade Valor

Instruções

Após o vencimento emitir uma nova GUIA DE RECOLHIMENTO.

Não conceder desconto neste documento.

Documento válido para pagamento somente até a data de vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Número distinto p/cada pagamento. Não faça cópia do boleto.

Governo Federal - Guia de Recolhimento da União - GRU - Cobrança

(=) Valor do documento

(-) Desconto /Abatimento

(-) Outras deduções

(+) Mora / Multa / Correção

(+) Outros Acréscimos

(=) Valor cobrado

Sacado

Nome: DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00
Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4 AND
BRASÍLIA - DF
CEP: 70040-902

Sacado / Avalista Códigode baixa

20.457,75

**********

**********

**********

**********

20.457,75

Autenticação mecânica FICHA DE COMPENSAÇÃO
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS

AUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO N° 716/2012 - Renovação

O PRESIDENTE SUBSTITUTO DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E
DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, designado pela Portaria n° 173-MMA,
publicada no Diário Oficial da União de 25 de maio de 2011, no uso das atribuições que lhe
conferem o art.22°: parágrafo único, Inciso V do Decreto n° 6.099, de 26 de abril de 2007, que
aprovou a Estrutura Regimental do IBAMA, publicado no D.O.U. de 27 de abril o de 2007-
RESOLVE:

Expedir a presente autorização de supressão de vegetação a:

EMPRESA: Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT
CNPJ: 04.892.707/0001-00

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL/IBAMA: 671360
ENDEREÇO: SAN Quadra 3,Lote A- Edifício Núcleo dos Transportes, Io andar, sala 1318
CEP: 70.040-902 CIDADE: Brasília UF: DF
TELEFONE: (61)3315-4185 FAX: (61)3315-4083
REGISTRO NO IBAMA: Processo N° 02001.005186/2000-17

Relativa às obras de pavimentação e implantação de Obras de Artes Correntes e Especiais da
BR-230/PA, no trecho localizado entre a Div. TO/PA e o município de Rurópolis, quilômetros 0,0 a
984,00, no Estado do Pará, de acordo com o projeto de engenharia aprovado pelo IBAMA,
totalizando a extensão de 984,00 km.

Esta Autorização tem a validade de 1 (um) ano, a partir da data de assinatura, e pressupõe a
observância das condições discriminadas no verso deste documento e nos demais anexos que,
embora não transcritos, são partes integrantes da mesma. Esta Autorização está vinculada à Licença
de Instalação nn 825/2011 -renovada em 30 dejaneiro de 2015.

A validade desta licença está condicionada ao fiel cumprimento das condicionantes constantes no
verso deste documento.

Brasílía-DF, -.„ ^
- íZ %? E,

Data da assinatura: 12 MM ?015 Em-^ÂJ^^__/.J2

RNANDO DA COSTA MAR/QUES
Presidente Substituto do IBArwlA
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CONDIÇÕES DA AUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO N° 716/2012 -
Renovação

1. Condições gerais

1.1. O DNIT é a único responsável perante o IBAMA no atendimento às condicionantes
postuladas nesta Autorização;

1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes e as medidas de
controle e adequação, suspender ou cancelar esta autorização, caso ocorra:

• violação ou inadequação de quaisquercondicionantes ou normas legais;

omissão ou falsa descrição de informações relevantes, que subsidiaram a expedição
da licença;

• graves riscos ambientais e de saúde;

1.3. No caso de ocorrência de qualquer acidente que venha a causar dano ambiental, a
continuação da atividade estará condicionada à anuência expressa do IBAMA;

1.4. Deverá ser dada a adequada destinação econômica ao material lenhoso proveniente da ^J
supressão com o envio de documento comprobatorio ao IBAMA. Caso seja necessário o seu
transporte, deverá vir acompanhado do documento de origem. Os procedimentos realizados para
eliminação dos restos de vegetação e de limpeza deverão ser informados ao IBAMA;

1.5. Os encarregados das equipes de desmate deverão portar cópia desta Autorização e do
inventário florestal aprovado pelo IBAMA, bem como os registros das motosserras utilizadas na
supressão da vegetação;

1.6. Não é permitido:

a utilização de herbicidas bem como seus derivados c afins;

depósito do material oriundo da supressão de vegetação em aterros e em mananciais
hídricos;

uso do fogo para eliminação da vegetação, bem como a queima do material oriundo
do desmatamento;

1.7. A supressão da vegetação nos segmentos bloqueados para obras próximos às Terras
Indígenas Parakanã e Arara, conforme detalhado na Licença de Instalação n° 825/2011 - renovada, ^J
não está autorizada até que a FUNAI emita anuência específica para as atividades nesses segmentos.

1.8. Havendo necessidade de renovação desta Autorização, o empreendedor deverá apresentar
requerimento com essa finalidade, num prazo mínimo de 120 (cento e vinte) dias antes do término
da validade.

1.9. A renovação desta Autorização está vinculada ao início da execução do projeto de plantio
compensatório aprovado pelo IBAMA.

1.10. Observar as restrições estabelecidas pela Portaria MMA nn 443/2014 e respectivos atos
regulam entares. ijj
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CONDIÇÕES DA AUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO N°{7ÍJ
Renovação (CONTINUAÇÃO)

2 - Condições específicas

2.1 - Proceder à supressão da vegetação estritamente na faixa de domínio da rodovia, incluindo as
Áreas de Proteção Permanente, conforme tabela abaixo:

;;••< «

COT)

c

N° Lote Extensa

o (Km)
Área
APP

(ha)

N°

APP

Pastagem
(ha)

Floresta Ombrófíla (ha)

Pioneir

0

Inicial Medi

o

0Únic
0

Marabá - Itupiranga 43,7 11,2 18 10 0,8 0,4

1 Itupiranga - Novo Repartimento 105,0 81,52 198 62,48 3,12 7,32 6,68

2 Novo Repartimento - Pacajá 105,0 103,92 193 68,48 15,64 9,78 8,4

3 Pacajá - Anapu 105 71,32 127 29,6 22,44 17,6 0

4 Anapu - Altamira 150 77,8 122 55 9,6 10,6 0

5 Altamira - Medicilândia 84,4 60,83 82 42,67 10,1 5,42 2,65

1 Medicilândia - Uruará 83,10 68,24 100 39,56 12 15,72 0

2 Uruará - Placas 83,12 75,32 102 52,6 11,6 10,16 0

3 Placas - Rurópolis 89,78 68,16 86 44,48 8,24 14,24 0,48

Total: 849,1 618,31 1028 404,87 93,54 91,24 18,21

2.2Nas áreas em que a atividade de supressão aindanão foi realizada, deve-se antes fazer o resgate
de epífitas, e, a implementação do Subprograma de Resgate de Flora e Coleta de Germoplasma.

\^ Deve serapresentado relatório relativo ao resgate e recolocação da flora de espécimes e plântulas às
famílias de bromélias e epífitas existentes na área passível de supressão. Para o resgate de flora,
deverá ser seguida as recomendações apresentadas no Plano de Supressão de Vegetação, devendo
ser apresentado relatório específico após a conclusão dos trabalhos, inclusive com documentação
fotográfica e coordenadas geográficas dos locais onde foram executados os transplantios.

2.3 Comunicar ao IBAMA o término da atividade de supressão por lote de obras, apresentando
relatório final em, no máximo, 30 (trinta) dias após a conclusão da mesma, incluindo relatório
fotográfico e descritivo, com a quantificação do total de material lenhoso gerado e discriminação da
destinação dada ao mesmo detalhando-se os receptores deste material e suas respectivas
quantificações. Para os lotes onde as atividades de supressão já tenham sido concluídas,
(re)apresentar o referido relatório em até 60 dias a contar da renovação desta Autorização.

2.4 As áreas desmatadas e/ou limpas ao longo da faixa de domínio, que resultem na exposição do
solo para as demais etapas das obras, deverão ser rapidamente recobertas com nova vegetação ou
protegidas de forma a prevenir a erosão, mesmo durante o período de execução das obras. Deve-se
evitar a exposição e movimentação do solo durante período de chuvas, adotando-se medidas
complementares (dispositivos temporários de proteção e de drenagem etc) sempre que necessário e
de forma excepcional, até a sua recomposição definitiva, (j.
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CONDIÇÕES DA AUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO N°
716/2012 - Renovação (CONTINUAÇÃO)

2.5 O material orgânico, proveniente de escavações, limpeza do terreno e/ou remoção de camadas
superficiais do solo (horizonte A), deverá ser estocado adequadamente, sendo garantido o seu
reaproveitamento futuro como revestimento vegetal de superfícies a serem recuperadas.

2.6 Incluir no projeto de construção das OAE's ações para a recuperação das Áreas de Preservação
Permanente que sofrerem intervenção e a sua adequação para passagem seca de fauna, com a
utilização preferencialmente de espécies nativas do bioma local, conforme projetos de plantio
aprovados. Antes do início da sua construção, o(s) projeto(s) de engenharia deve(e) ser
apresentado(s) ao IBAMA para sua aprovação. Conforme conclusão das obras, por lote, apresentar,
no âmbito do PRAD, relatório específico, descritivo e fotográfico, ilustrando as medidas de
recuperação adotadas em cada APP interceptada ou afetada pelas obras na rodovia e sua eficácia.

2.7 Interferir o menos possível na vegetação nativa e, com máxima redução da plataforma de
trabalho da rodovia nos trechos que próximos às Terras Indígenas.

2.8 Apresentar em 90 dias a contar da renovação dessa autorização, projeto executivo readequado
para o plantio compensatório em área de, no mínimo, 258,84 ha, acrescida de área necessária para a
reposição dos espécimes de castanheira suprimidos ou cuja supressão já esíá prevista.

2.9 Iniciar o projeto de plantio compensatório após aprovação pelo IBAMA e antes do término das
obras. Uma vez concluída sua realização, enviar em 30 dias relatório da execução, incluindo
plantas georreferenciadas do local e registros fotográficos, com posterior envio de relatórios
semestrais com o resultado do monitoramento da(s) área (s) por, no mínimo, 3 anos, a fim de
assegurar o sucesso do plantio.

2.10 A liberação de corte de árvores não se aplica para as seringueiras (Hevea spp) considerando
que o artigo 33 da lei estadual n°6642/2002 proíbe a supressão desses espécimes em qualquer
hipótese. Árvores desse gênero que tiverem que ser obrigatoriamente removidas devido as obras,
deverão ser transplantadas, sendo que relatório específico sobre cada caso deverá ser encaminhado
para avaliação deste instituto. No caso de eventual mortalidade dos indivíduos transplantados,
deverá ser providenciado o plantio de 25 mudas de seringueira para cada indivíduo morto.

2.11 Caso haja necessidade de supressão de indivíduos arbóreos de castanheira (Bertholleüct
excelsa), esta deverá ser autorizada pela Supervisão Ambiental do trecho, que julgará se tal
supressão é pertinente ou não. Deverá ser providenciado o plantio de 25 mudas de castanheira para
cada indivíduo suprimido e informado nos relatórios semestrais o cômputo de castanheiras
suprimidas no período e o total por lote de obras, acumulado desde o início das atividades até o
último período de atividades relatado.

2.12 Apresentar nos relatórios semestrais, para cada lote, conforme conclusão das obras, relatório
descritivo e fotográfico da supressão ou replantio dos espécimes protegidos (seringueira e
castanheira), conforme condicionantes 2.10 e 2.11, com mapa de localização ou diagrama unifilar,
com a indicação dos pontos georreferenciados onde ocorreram a supressão ou replantio. Os
replantios devem ser monitorados, devendo ser relatada a evolução da sua eficácia nos relatórios
semestrais.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de licenciamento Ambiental

Coordenação de Transporte
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cs. Postal n* 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1071

www. ibama.gov.br

OF 02001.004874/2015-46 COTRA/IBAMA

Brasília, 08 de maio de 2015.

À Senhora

Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora-Geral da Aline Figueiredo Freitas Pimenta
SAN Setor de Autarquias Norte Qd. 3 Lt. A
BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70040902

Assunto: BR-230/PA: solicita apoio logístico para vistoria

Senhora Coordenadora-Geral,

No âmbito do licenciamento ambiental das obras de pavimentação da BR-230/PA
(Rurópolis - Marabá), informo a realização de vistoria técnica ao empreendimento no
período de 28/06 a 03/07. Desta forma, solicito apoio logístico para o deslocamento de
equipe com 3 analistas deste Instituto, conforme proposta abaixo:

Data Atividade Observações

28/06/15 Brasília-Santaré m voo TAM 3098

28/06/15 Santarém rurópolis terrestre

29/06/15 Rurópolis-Uruará terrastre

30/06/15 Uruará-Altamira terrestre

01/07/15 Altamira-Pacajá terrestre

02/07/15 Pacajá-Marabá terrestre

03/07/15 Marabá-Brasília Voo GOl 1837

Sem mais, para o momento, aguardo confirmação.

Atenciosamente,

TATIA
,1

>E SOUZA

IBAMA pag. 1/2 8/05/2015 - 11:32
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Transporte
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n" 09566 Brasüia - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1071
www.ibama.gov.br

Coordenadora da COTRA/IBAMA

•muJ'

IBAMA pag. 2/2 8/05/2015-11:32



i^^.

w

/y ••-. \
/.-> ••.•• \

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE ' ^fy /
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS • ~" '

Coordenação de Transporte

NOT. TEC. 02001.000865/2015-86 COTRA/IBAMA

Brasília, 11 de maio de 2015

Assunto: Rodovia BR-230/PA (trecho Rurópolis/PA - Div. PA/TO), Condicionante 2.7 da LI
825/11/Processo: 5116/00

Origem: Coordenação de Transporte

REFERENCIA: OF 02001.001532/2015-74/DNIT, OF 02001.017416/2014-96/DNIT, OF
02001.017416/2014-96/DNIT, CT 02001.025774/2014-72/, OF
02001.002750/2015-26/DNIT, OF 02001.023838/2014-09/DNIT, OF
02001.023838/2014~09/DNIT, OF 02001.023833/2014-78/DNIT

Ementa: Solicita adequação para atendimento da
condicionante 2.7 LI 825/11

No âmbito do Licenciamento Ambiental Federal das obras de pavimentação da rodovia BR-230/PA
(trecho Rurópolis/PA - Div. PA/TO), esta Nota Técnica contém a análise da condicionante 2.7 da LI
825/11 (renovada em janeiro de 2015), em atendimento ao solicitado por meio do Parecer Técnico nB
02001004649/2014-29 COTRA/IBAMA, quanto à proposição de passagens secas para fauna sob OAE da
rodovia, a saber:

2.7 Apresentar os projetos de engenharia das OAE's para a aprovação do ÍBAMA, antes de autorizar o
início das obras. Os projetos devem conter, necessariamente, para cada ponte: recomendações do
diagnóstico realizados nas APPs e o PRAD para a sua recuperação, avaliação quanto a sua adequação
para passagem seca de fauna, plano de sinalização e desvio do tráfego, medidas ambientais especificas
para mitigação dos impactos da obra e da operação da ponte, em especial relacionadas aos dispositivos
de drenagem, e medidas corretivas para os encabeçamentos e pontos de junção com o trecho já
pavimentado.

Para tanto, foram analisados os seguintes pareceres:

-Parecer Técnico nB 002/2014 (protocolo 02001017416/14-96, ofício 1708/2014/CGMAB/DPP)

-Parecer Técnico n^ 003/2014 (protocolo 02001023838/14-09, ofício 2509/2014/CGMAB/DPP)

-Parecer Técnico nB 004/2014 (protocolo 02001023838/14-09, ofício 2509/2014/CGMAB/DPP)

-Parecer Técnico ne 005/2014 (protocolo 02001025779/14-03, ofício 2688/2014/CGMAB/DPP)

-Parecer Técnico n^ 004/2014'(protocolo 02001001532/15-74, ofício 0144/2015/CGMAB/DPP)

Em tempo, destaca-se que a análise do 2Q Relatório Especial de Passagens de Fauna (protocolo
02001023833/14-78, ofício 2510/2014/CGMAB/DPP) se dará conjuntamente ao Relatório de Vistoria de
dezembro 2014.

IBAMA pag. 1/10 11/05/2015-14:32



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Transporte

ANALISE

PARECER TéCNICO Na 002/2014 contendo considerações sobre o RIO ARREPENDIDO:

As solicitações feitas pelo IBAMA(conforme Ata de Reunião nQ 02001000218/14-93) e pela CGMAB/DNLT
foram apresentadas. De acordo com a consultoria Hollus, a variação do nível da água do Rio Arrependido
é de 5,47m, atingindo uma cheia máxima de 50,800m nos últimos 27 anos. Dessa forma, durante a
estação chuvosa a passagem da esquerda permaneceria seca em boa parte do ano (numa pequena faixa
disponível em rampa), vez que o nível mais alto das passagens de fauna estaria l,4m abaixo da cheia
máxima registrada nos últimos 27 anos. Apassagem da direita, em menor cota, estaria constantement- -,
submersa - fato fica mais claro no croqui (anexo 6), demonstrando que oaterro destinado a passagem aa-"'
fauna será removido.

Ainda, foram expostas em croqui as cercas de 2m efetivos de altura e malha de 2cm em toda a cerca
associadas ao plantio de Vetiveria zizanioides. Recomendou-se que sua extensão seja de 650m em ambos
os lados da rodovia na margem esquerda do Rio Arrependido, que apresenta extenso fragmento florestal
(serão usadas porteiras adaptadas com mesma malha da tela e com ressalto de concreto nos dois acessos
desse lado) e de lOOm em ambos os lados na direita do rio (onde o ambiente é bastante antropizado).

Considerações IBAMA: entende-se que as extensões apresentadas para o cercamento são adequadas.
Contudo, considerando-se que a margem da direita do rio Ficará constantemente submersa, solicita-se
revisão do dispositivo proposto para a passagem de fauna nesta margem.

PARECER TéCNICO Ne 003/2014 (NOV 2014), contendo as considerações acerca de 11 pontes do lote 02:

Rio Repartimento ('da Direita1) j

Afirmou-se que os vãos de sua ponte oferecem passagem seca a fauna na maior parte do ano, logo
recomendou-se a instalação de lOOm de cercas associadas a gramínea vetiver em ambos os lados da
rodovia e margens do rio.

Igarapé Butica

A ponte nesse igarapé, segundo o informado, apresentará vãos que também permitirão a travessia de
animais na maior parte do ano, já que ficariam acima da cota máxima atingida nos últimos anos - os
quais não foram sequer informados. Para tanto, serão instaladas cercas direcionadoras, associadas a
gramínea vetiver, por 250m em ambos os lados da rodovia e em ambas margens do igarapé.

Igarapé Cachimbo
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Relatou-se que nas proximidades desse igarapé há muita residência e pastos. Dessa forma, um futuro
cercamento poderia induzir atividades ilegais de caça na área já antropizada, motivo pelo qual não se
indica a instalação de passagem de fauna com cercamento ali. Conforme projeto, a passagem seca está
prevista sob a ponte, demandando apenas reconformação do terreno sob a mesma.

Igarapé Traíra (corredor de vegetação em estágio secundário de regeneração)

Da mesma forma que no igarapé anterior, afirmou-se que a passagem seca está prevista sob a ponte por
^ todo o ano, já que ficaria acima da cota máxima atingida nos últimos anos - os quais também não foram

sequer informados. Adicionalmente, o vão da margem esquerda tem altura adequada para a travessia de
médios mamíferos, ao passo em que o vão da direita não deverá ser reconformado para a travessia dos
animais de maior porte, recomendando-se a remoção de 60 cm de solo sob a ponte e a instalação de
cercas direcionadoras associadas a gramínea vetiver por lOOm em ambos os lados da rodovia e em
ambas as margens do igarapé.

Igarapé Aparecida II

Para este ponto se recomendou a execução de um BSCC de 2,5 x2,5 em cada encabeçamento da ponte -
conforme projeto -, haja em vista que seus vãos não oferecem passagem satisfatória para animais de
médio e grande porte, como as capivaras que transitam por ali. Considerando que existe um corredor de
mata secundária na margem direita da ponte, que encontra com uma floresta orabrófila densa,
recomendou-se no relatório que seja instalada cerca direcionadora associada ao plantio da gramínea
vetiver lOOm em ambos os lados da rodovia e margens do igarapé.

Igarapé Aparecida I

De acordo com o informado, a maior parte da passagem destinada à fauna se manteria sobre a cota
máxima de água registrada na ponte, ficando seca por todo o ano, em condições normais de chuva.
Dessa forma, o terreno seria apenas reconformado para o trânsito de animais. Foi recomendada a
instalação de 30m de cerca direcionadora à esquerda da ponte e de outros lOOm na margem direita,
sempre associada à gramínea vetiver.

Igarapé Buriti

Também para este ponto se recomendou a execução de BSCC de 2,5 x 2,5m em cada encabeçamento da
ponte - conforme projeto -, porque seus vãos não apresentam altura suficiente para a circulação de
animais de médio e grande porte. Para tanto, considerou-se que o local é um possível corredor ecológico,
entre dois grandes fragmentos de floresta ombrófila densa associados à mata secundária em avançado
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estágio de regeneração. Dessa forma, recomendou-se a instalação de lOOm de cerca direcionadora
associada à gramínea vetiver em ambos os lados da rodovia e margens do igarapé.

Rio Arataú

Embora não se tenha apresentado o nível da água no projeto, afirmou-se que os vãos da ponte (cujos
comprimentos estão em torno dos 18m) estão acima da máxima cheia calculada, recomendando-se
apenas a reconformação do terreno, vez que o uso de cercas confinaria os animais silvestres a
perímetro urbano. Solicita-se apresentação do NA deste rio. •««•

Rio Jacarezinho

Com taludes muito acentuados, informou-se que não há condições da fauna circular sob essa ponte. Por
esse motivo, propôs-se a instalação de dois BSCC de 2,5 x2,5m próximos a cada encabeçamento da ponte,
além da cerca direcionadora em 150m da rodovia (ambos os lados) na margem direita do rio e em outros
70m em sua margem esquerda, associada ao plantio de vetiver.

Rio jacaré

Como o talude da margem direita da ponte será bastante acentuado para o trânsito de animais,
sugeriu-se a instalação de um BSCC de 2,5 x2,5m nesta margem do rio. Ainda, após análise em campo,
constatou-se anecessidade de instalar outro bueiro na margem oposta do Jacaré, onde otalude do ri^J)
está inacessível à circulação de animais. Assim, ao longo da ponte (que se localiza entre dois fragmentos
expressivos de floresta ombrófila densa associada à mata secundária avançada) foi recomendada a
instalação de lOOm de cerca direcionadora associada a gramínea supracitada, em ambos os lados da
rodovia e das margens do rio.

Rio Aruanã

Afirmou-se que as passagens para a fauna sob a ponte encontram-se na mesma altura do nível máximo
de água, sem ter se informado, contudo, a média histórica desse NA. Recomendou-se, assim, apenas a
reconformação do terreno sob a ponte, além da instalação de 200m de cerca direcionadora de fauna
(associada à gramíneavetiver) em ambos os lados da pista na margemdireita do rio - conforme estudo,
na sua margem esquerda há intensa circulação de pessoas.

Considerações IBAMA: deverão ser executados 8 bueiros simples celulares de concreto de 2.5m x 2,5m
nas proximidades dos encabeçamentos das pontes dos igarapés Aparecida II e Buriti, além dos rios
Jacarezinho e jacaré. Solicita-se apresentação do NA do Rio Arataú.
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PARECER TéCNICO NQ 004/2014, contendo considerações acerca de 13 pontes do lote 01:

Rio Anapú (área de perímetro urbano)

Considerou-se usar como passagem de fauna apenas os vãos de sua ponte para a eventual travessia de
animais, uma vez que seus vãos podem estar sob o nível máximo de cheia do rio, o qual deverá ser
apresentado, Recomendou-se assim, tão somente a reconformação do terreno sob a ponte para
circulação de animais e o não uso de cercamento.

Rio Pilão (corredor de vegetação secundária com estrutura florestal)

Afirmou-se que o nível máximo da água, nos últimos 13 anos, permite que a passagem de fauna se
mantenha seca durante todo o ano. Por esse motivo se recomendou a instalação de lOOm de cerca
associada à gramínea vetiver em ambos os lados da rodovia e margens do rio, devendo-se reconformar o
terreno sob a ponte.

Contudo, verificou-se que o NA máximo, de acordo com o projeto, está acima da cota das passagens
secas. Por esse motivo, solicita-se revisão do dispositivo proposto para a passagem de fauna neste rio.

Rio Praiado (corredor de vegetação secundária com estrutura florestal)

Como os taludes de encabeçamento da ponte são muito íngremes e seus vãos, muito pequenos,
alertou-se que apenas animais de pequeno porte conseguirão atravessáTos. Para a circulação dos demais,
foi solicitada a instalação de dois BSCC de 2,5 x 2,5m o mais próximo possível daqueles encabeçamentos,
recomendando-se, ainda, a instalação de cerca direcionadora associada à barreira de vetiver ao longo de
lOOm na margem esquerda (e em ambos os lados da rodovia) e de outros 200m do outro lado do rio
Praiado.

Riojacubá (corredor de vegetação secundária com estrutura florestal)

Assim como no caso anterior, os taludes desta ponte também são acentuados, além do NA da água se
manter acima dos possíveis locais de circulação de animais fora do período de estiagem. Logo,
recomendou-se a instalação de dois BSCC de 2,5 x 2,5m e a instalação de cerca direcionadora associada
à barreira de vetiver ao longo de lOOm na margem esquerda (e em ambos os lados da rodovia).
Ressalta-se que o cercamento proposto para a outra margem do rio não ficou claro, vez que se falou em
200m e no croqui foram apresentados lOOm.
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Igarapé São Benedito (corredorde vegetação secundária em estágio iniciai de regeneração conectado a
fragmentos florestais)

Demonstrou-se por meio do projeto que o nível máximo da água sob esta ponte se apresenta abaixo da
cota das passagens de fauna, por isso apenas se sugeriu a reconformação do terreno sob a ponte e
instalação de lOOm de cerca direcionadora associada ao plantio da gramínea supracitada em ambos os
lados da rodovia e margens do igarapé.

Igarapé Puraquê (corredor de vegetação secundária em estágio inicial de regeneração conectado a-^
fragmentos florestais)

Informou-se que os vãos desta ponte seriam suficientes para a passagem da fauna, todavia o projeto não
apresenta o nível da água, que deverá ser informado. Apenas se recomendou a reconformação do terreno
sob a ponte e a instalação de lOOm de cerca direcionadora em ambos os lados da rodovia e do igarapé,
além do plantio associado da vetiver.

Igarapé Panelas (corredor de vegetação secundária em estágio avançado de regeneração conectado a
fragmentos de floresta ombrófila densa)

Afirmou-se no relatório que os vãos da ponte seriam suficientes para a passagem de fauna, vez que se
encontram acima do nível máximo da água. Por esse motivo apenas se recomendou a reconformação do
terreno e instalação de lOOm de cerca em ambos os lados da rodovia na margem esquerda e outros 50m
ao longo da outra margem, onde já aparecem acessos e residência.

Igarapé Jacurú (corredor de vegetação secundária em estágio inicial de regeneração mesclado com
vegetação secundária em estágio mais avançado de regeneração, conectado em fragmentos de floresta
ombrófila densa)

Afirmou-se que a área destinada à circulação de animais está acima do nível máximo de água registrado
para o igarapé 'nos últimos' anos, sendo recomendada tão somente a reconformação do terreno sob a
ponte, seguida da instalação de lOOm de cerca direcionadora ao longo de ambos os lados da rodovia na
margem direita e na margem esquerda do igarapé.

Igarapé Penetecal I (área plana, que não foi satisfatoriamente caracterizada pelas imagens)

Informou-se que a ponte sobre esse igarapé apresenta vãos 'favoráveis a travessia da fauna'. Propôs-se a
instalação de lOOm de cerca direcionadora em ambos os lados da rodovia e margens do igarapé,
associada ao plantio da gramínea citada nesta nota. Contudo, de acordo com o projeto apresentado,
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nota-se que a circulação de animais na margem esquerda do igarapé ficaria prejudicada no período de
chuvas. Por esse motivo, solicita-se revisão do dispositivo proposto para esta margem.

Igarapé Penetecal II

Não foi apresentado NA registrado para este igarapé.

Apesar disso, afirmou-se que apenas o vão esquerdo de sua ponte aparentemente apresenta
possibilidade de haver circulação de animais por ali. Para este ponto não foi proposta a instalaçãode
cerca direcionadora porque a fauna poderia ficar confinada a uma área habitada. De acordo com o
projeto apresentado, nota-se que a circulação de animais na margem direita do igarapé ficaria
prejudicada no período de chuvas. Diante desse cenário, explicou-se que nesta margem veículos se
movimentam constantemente, além de haver um pasto ali.

Igarapé Pacal (corredor de vegetação secundária conectado a fragmentos mais preservados)

Afirmou-se que a área destinada à circulação de animais está acima do nível máximo de água registrado
para o igarapé 'nos últimos' anos, sendo recomendada somente a reconformação do terreno sob a ponte.
A movimentação de pessoas e veículos (proximidade com o município de Medicilândia) é constante na
área, por isso não se recomendou a instalação de cerca direcionadora.

Rio SeLko (corredor de vegetação secundária conectado a fragmentos preservados)

A área destinada ao trânsito de animais estaria abaixo do NA registrado para o local, mas aquém do nível
máximo da água, ficando submersa nos períodos de máxima chuva. Como se reconheceu a
impossibilidade de se instalarem bueiros próximos a áreas habitadas (pela incompatibilidade com suas
cercas direcionadoras), optou-se por manter a passagem de fauna sob aqueles vãos somente durante o
período de chuvas consideradas normais, sendo recomendada a reconformação do terreno sob a ponte.

Considerações IBAMA: deverão ser executados 4 bueiros simples celulares de concreto de 2,5m x 2,5m
nas proximidades dos encabeçamentos das pontes dos Rios Praiado ejacubá.

Deverá ser apresentado o NA máximo registrado para o Rio Anapú e para os igarapé Puraquê e
Penetecal II.

Deverá ser apresentada revisão do dispositivo proposto para a passagem de fauna no Rio Pilão e para a
margem esquerda do Igarapé Penetecal I.

Deverá ser esclarecido qual a extensão do cercamento a se utilizar na margem direita do Rio jacubá (se
200m ou lOOm).
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PARECER TéCNICO Ns 005/2014(dez 2014) contendo considerações acerca das pontes dos seguintes
lotes (Consórcio Mac/Pavotec/Vilasa):

02-B

Afirmou-se quetodas as pontes ficariam inundadas e, mesmo que se implantassem bueiros, eles também
estariam constantemente alagados, vez que o talvegue dessas áreas não é profundo. Então, sugeriu-se o
monitoramento do tipo de animais que passariam ali para definição dos futuros dispositivos a serer \
empregados - o que já foi solicitado pelos analistas do IBAMA e é o objeto de análise desta Nota Técnica"!-^
Adicionalmente, recomendou-se que: os animais poderão usaras passagens durante as épocas em que
não estiverem plenamente alagadas; as cercas impedirão oacesso de possíveis animais a seus destinos; e
que eles sejam identificados para só então se conformar o terreno para sua passagem e para se
implantarem cercas direcionadoras.

Após, apresentaram-se avaliações pontuais de alguns rios:

Rio Água Fria (corredor de vegetação secundária em bom estado de regeneração, onde se registrou
pegada de capivara)

Conforme relatado, os vãos da ponte oferecem passagem seca durante maior parte do ano. Informou-se
que para isso, o terreno sob a ponte será reconformado e serão instalados 140m de cerca em ambos os
lados da rodovia na margem esquerda e 240m do lado direito do rio. Entre a rodovia e a cerca, a
gramínea Vetiveria zizanoides será associada a instalação da cerca.

Igarapé Piaçoca (matriz de pastagens e região antropizada)

De acordo com o projeto apresentado, está previsto um corte justamentepara a área que ficaria acima
do nível de água no encabeçamento da esquerda, enquanto o da direita ficaria alagado durante a maior
parte do ano.

Poresse motivo o consultor sugere que não seja criada nenhuma estrutura de travessia, que facilitaria as
atividades de caça, embora tenha se sugerido que os vãos atuais permitem a travessia de animais
durante a estiagem.

03-B

Igarapé da estrada (estaca 8988+10,00)

iBAMA Pag- 8/10 11/05/2015 -14:32

y



/.<"
MMA g (,';•

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE í O An. iaMINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE \ -J $n l.
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁ^IS

Coordenação deTransporte ••_ ...';~Í07?

Afirmou-se que sob a ponte prevista para o terreno será garantida passagem seca de fauna durante o
período de estiagem. Recomendou-se a reconformação do terreno e instalação de lOOm de cerca
direcionadora, associada à gramínea supracitada, em ambas as margens do curso hídrico. Todavia, por
se tratar de fragmento maior, recomenda-se revisão da extensão da cerca.

Considerações IBAMA:

Não foi apresentada nenhuma justificativa para a ausência de proposição dos dispositivos de tranposição
da fauna para as OAE dos Igarapés Paredão (mais adiante do relatório tratado como Pedrão), Ganzes il,
Ganzes I, Muiravirá e Rio Sabão. Para todos eles deverá ser feita análise da paisagem e propostos

Wv dispositivos de travessia, a exemplo do Parecer Técnico nQ 003/2014.

Ainda, recomenda-se a revisão da extensão da cerca direcionadora a ser implantada nas proximidadesdo
Igarapé da Estrada.

PARECER TéCNICO NQ 004/2014'

Informou-se que a ponte sobre o igarapé Ambé corta um corredor de vegetação secundária, composto
por áreas alagadas que impossibilitaria a movimentação de espécies terrestres. Ainda, seus vãos laterais
não ofereceriam área disponível para a passagem seca de fauna, porque o terreno está abaixo da cota de
alagamento do Xingu (após construção da UHE Belo Monte).

Quanto à ponte sobre o Altamira, relatou-se que seu canal é bem definido, situado acima da cota de
alagamento da UHE Belo Monte (o que permitiria a movimentação de espécies terrestres dentro do
corredor ecológico). Contudo, as margens do igarapé, que seriam destinadas à passagem seca de fauna,

(. encontram-se dentro da cotade lOOm e permaneceriam inundadas ao longo do ano.

Dessa forma, o empreendedor considerou que as características de uso e ocupação do solo no entorno
das pontes, além das do terreno, não demandam a implantação de passagens secas sob as duas OAE.

CONCLUSÃO

No geral, os pareceres analisados apresentaram recomendações válidas, realizadas pontualmente e
observando-se as variáveis ambientais de cada ponto, tais como a preocupação em se implantarem
bueiros em áreas de fragmentos florestais bem conservados, ou em não se instalarem cercas
direcionadoras em regiões antropizadas. Embora a maioria das discussões tenha considerado essa
análise da paisagem (características da vegetação e uso do solo), outras desconsideraram o objeto da
condicionante: travessia de animais sob OAE durante todo o período de operação da BR-230/PA.

Por isso, as pendências que foram verificadas deverão ser sanadas da seguinte forma:

(1) Revisar dispositivo proposto para a passagem de fauna nos Rio Arrependido, Rio Pilão e para a
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margem esquerda do Igarapé Penetecal I.

(2) Revisara extensão da cerca direcionadora a ser implantada nas proximidades do Igarapé da Estrada.

(3) Apresentarnível de águamáximo dos Rios Arataú,Anapú e igarapés Puraquè e Penetecal II com.
registro da série histórica.

(4) Esclarecer a extensão do cercamento ase utilizar na margem direita do Rio jacubá (200m ou lOOm).

(5) Apresentarproposta de dispositivos de travessia da fauna para as OAE dos IgarapésParedão (mai- -\
adiante do relatório tratado como Pedrão), Ganzes II, Ganzes I, Muiravirá eRio Sabão. Para todos eleS-*J
deverá ser feita análise da paisagem epropostos dispositivos de travessia, a exemplo do Parecer Técnico
na 003/2014.

(6) Quanto ao plantio de Vetiveria zizanioides ao longo do cercamento, como barreira vegetal, afirmou-se
no Parecer Técnico nQ 003/2014 desconhecimentoda eficácia do seu uso como barreira para fauna e de
suas adaptações na região.Essa informação deverá ser confirmada, devendo-se apontar outro tipo de
barreira com características semelhantes. Caso se confirme a ineficácia da gramínea quando de seu
plantio inicial (nos rios Arrependido e Pilão), deverá se proceder imediatamente à substituição pela outra
espécie sugerida.

(7) Intensificar o monitoramento dos atropelamentos de fauna nas pontes próximas à Ambé e Altamira,
áreas antropizadas de intensa movimentação de veículos.

Finalmente, considerando-se que a proposta de passagem seca não foi apresenta para todos os lotes,
determina-se a execução del2 bueiros simples celulares de concreto de 2,5m x 2,5m nas proximidades
dos encabeçamentos das pontes dos igarapés Aparecida II e Buriti, alémdos rios Jacarezinhojacaré, ..
Praiado ejacubá, além dos que deverão ser reapresentados para os lotes do Consórcio
Mac/Pavotec/Vilasa. Ademais, a não apresentação (em até 30 dias) de uma segunda opção de gramínea"
associada ao cercamento (com critérios semelhantes aos usados para a definição da vetiver) determinará,
desde já, que deverão ser utilizadas cercas direcionadoras de fauna com malha gradativa, menor do que
2cm.

Cristiane Lopes Costa

Analista Ambiental da COTRA/IBAMA

De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.

TATIANA VEILDE SOUZA

Coordenadora da COTRA/IBAMA
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Assunto: BR-230/PA -Levantamento das ocupações existentes na faixa de domínio da,
rodovia em atendimento a condicionante 2.13 da LI nu 825/2011

(Renovada em 30/01/2015)

Anexo: Memorando n° 1182/2015/CDR/CGDESP/DPP

Senhor Diretor

1. Em atendimento a Condicionante 2.13 da LT n° 825/2011 (Renovada em

30/01/2015) que assim descreve: "Apresentar em aíé 60 (sessenta) dia, o levantamento das

ocupações existentes nafaixa de domínio da rodovia, bem comoas áreasjá desapropriadas. Se

for o caso, devem ser incluídas informações acerca dos processos de desapropriação ou

realocaçõo já concluídos." encaminhamos, em anexo, o ' Memorando n'

II82/2015/CDR7CGDESP/DPP de 16/04/2015, expedido pela Coordenação deste DNIT

responsável pela atividade concernente a condicionante em tela.

2. De acordo com a Coordenação de Desapropriação e Reassentamentp (CDR), a

época em que foi contratado o projeto de engenharia d* BR 230/PA, não havia para mesmo, a

elaboração de projeto de desapropriação, no qual constasse o cadastro preliminar das áreas

afetadas pelo empreendimento.

3. , Que a CDR já elaborou o Termo, de Referência (TR) para a realização do

cadastramento necessário, e este se dará entre os quilômetros 0,00 ao 893,80.

4. Que a Coordenação supracitada informa " acerca dos prazos, porém, tendo em

vista todo o trâmite interno do órgão para publicação do edital, contratação das empresas
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DNIT
execução dos serviços, estima-se que serão necessários 660 (seiscentos e.sessenta) dias para a

conclusão de todos ti$procedimentos".

5. Que em paralelo ao trâmite de contratação do TR, a Coordenação em comento

iniciará as tratativas para a remoção e reassentamento de famílias socíoeconomicamente

vulneráveis dispostas ao longo da rodovia.

6. Assim sendo,. solicita-se a dilatação 'de prazo para o cumprimento, dessa

condicionante, passando-se de, 60 (sessenta) dias para os 660 (seiscentos e sessenta). dias,

conforme explicitado pela Coordenação responsável pela atividade.

7. Sem mais para o momento colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários. _ '

^afnctáTVadõ Lobo

Coordena4ora-Geral de Meio Ambiente/Substituta

J

latiam 'VeÜ de Souza
Coordenadora de Licenriamento de
Transpoite, Rodovia? e Ferrovias
COTRAíCQTWOÍO-üO/lSAMA

(Uo^cJa1^ •

j

'Analista Ambienta'
.COTRA/DUJC/1BAW

Matricula: 2<WS4£í
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• Diretoriade Planejamento.e Pesquisa- i /o '%. *
Desapropriação, ' ._ :" . ". • \h.Jz^f^ \
Memorandon° J482/2015/CDR/CGDESP/DPP \- •'".-. \ • \ ^^ y

•' _ - , _Brasília,i(í de abril de 2015.
i '

•17.''

A Coordenação Geral de Meio Ambiente -';•'...

' •

Assunto: BR-230/PA - Resposta a Ata Reunião CGMAB, que visa atendimento às
condicionantes LI n° 825/2011 (Renovada) e Parecer Técnico IBÀMA n° Ó49/2014.

Referência; Memorando n.'°370/2015/CGMAB/DPP '

'li Trata p presente expediente de atendimento ao memorando em referência,

o qual.solicitou a esta Coordenação de Desapropriação e Reassentamento (CDR) análise e

providências no que diz respeito à ATA de Reunião realizada em 18/03/2015- pela -•

• • . CGMAB,. contida na Carta n° 29/2015-Consórcio Ambiental. BR 230/422/PA de ... \

; 24/03/2G1.5, que tratou sobre encaminhamentos e prazos referentes ao atendimento às '

condicionantes da LI n°825/201 l(Renovadaem 30/01/2015). ' . .

2. - Segunda a ATA, Foi-nos-solicitado apresentar, em até 120 (cento e vinte) '

. dias, o. mapeamento 'contendo'usos e ocupações irregulares na faixa de domínio do

i^,, empreendimento, além de estradas vicinais e acessos autorizados e não autorizados pelo
DNIT, para os seguintes lotes: Lote 03 (Km 894,22- Km 984), Lote 02(Km 811,10,- Km

.894,22 {851,10}^Lote Único (Km 134,90 -Km 178,6) eLote 01(Km 178,6 -Km232>
. 3. Ainda, nos foi solicitado apresentar, em .até 60 (sessenta) dias,

" .Jevantamehtos. das ocupações existentes na faixa de domínio da rodovia, bem como. as

;- áreas já desapropriadas. E se for o caso, deveriam ser incluídas informações acerca dos

- processos de desapropriação ou relocação já concluídos.

•4. . Neste tocante,.esclarecemos que a contratação do projeto de engenharia da

BR-230/PAnão previaa elaboraçãode um projeto de desapropriação, no qual constariao

cadastro preliminar das.áreas afetadas pelo empreendimento. Este estudo é essencial para

o embasamento de contratações de serviços de desapropriação e reassentamento. Como .
iftf&s&ííki ris- &&$$ %- . ' •- ,

• . - '- • CGfefABr-DFMDNtT^ •--.-• .
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conseqüência da falta de estudo preliminar, houve., um atraso na contratação desses

serviços principalmente pela dificuldade de.dimensionamento dos quantitativos a serem ;.

executados..Neste contexto, a.ÇDR elaborou o Termo- de Referência .para cadastro e

desapropriação de-todas as áreas/benfeitorias exigidas pela obra (do km 0,00 ao km
893,80 da BR-230/PA), Em:paralelo, iniciamos as tratativas: para a remoção', e

reassentamento de famiTias socioecc^omicamente.vulneráveis.

,5. Acercados prazos, porém, tendo .em vista todo Otrâmite interno do órgão

para publicação^do •edital contratação das empresas e execução dos serviços, estima-se
que serão necessários 660 '(seiscentos e sessenta) dias para a conclusão .de todos Os

procedimentos. . . t • •'

6. • ' Ademais, informamos que grande parte da obra ocorre dentro de faixa de

. domínio existente, portanto os, impactos comdesapropriação serãp de menor monta em

relação a outros empreendimentos realizados por está autarquia.

7. , " Informamos ainda que as regiões de Altamira.e das Grandes Pontes foram

identificadas como trechos prioritários^ tendo em vista que tratanvse de grandes-

aglomerações urbanas, p que agrava a urgência^de serviços de desapropriação e
• * - .i -\ • -'.

reassentamento. •. .- .

8 Desta forma,; fica evidente, a impossibilidade 'de atender aos>.prazos.

^estabelecidosparaqatendimento4ãscon'diçionantesdaLI. • • • i,

9, . . Sendo .0 que -tínhamos V informar, colocamo-nos à disposição' para

eventuajsesclarecimentos. - ,'••'• . -. - :

Atenciosamente,

Bi

' Coordene

J
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AssinaturaDiretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°}}K /2015/CGMAB/DPP

A Sua Senhoria o Senhor

Thomaz Miazak de Toledo

Diretor de Licenciamento Ambiental - Substituto

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA .

Brasília, DF

Brasília, / 3, de maio de 2015J.-™- •-.,„
'-> y. C,v..;'->-"•>C\

Assunto: BR-230/PA -Levantamento dos aglomerados populacionais em atendimento a
condicionante 2.14 da LI nü 825/2011 (Renovada em 30/01/2015)

W Anexo: 1-) Carta n° 40/2015 - Consórcio Ambiental BR 230/422/PA
2) Ofício n° 020/2015/UL Altamira/PA
3-) Relatório de ondulações transversais (lombadas)

Senhor Diretor

.1. . Em atendimento a Condicionante 2.14 da LI n° 825/2011 (Renovada .em

30/01/2015) que assim descreve: "Apresentar em até 60(sessenta) dias, o levantamento de

todos os aglomerados populacionais interceptados pela rodovia, assim como a solução a ser

adotada (estruturas físicas e de medidas operacionais) para evitar ou•diminuir os efeitos da

segregação urbana, enfatizando a segurança e o conforto dos moradores locais e dos usuários

da rodovia" ^encaminhamos em anexo, a Carta n° 40/2015 - Consórcio Ambiental BR

230/422/PA de 23/03/2015 contendo o levantamento de todos aglomerados existentes entre o

km 388,60 ao km 984,00.

2. Segue ainda, o relatório de ondulações transversais (lombadas) referente ao

segmento supracitado, e o Ofício n° 020/2015/UL Altamira/PA contendo as soluções que serão

adotadas afim de evitar ou diminuir os efeitos dá segregação em cada aglomerado registrado.

3. • Sem mais para o momento colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

rencios

Coor
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Oficio n" Q20/2015/U.L. Altamira/PA

Em, 17 de abril de 2015.

Ao Consórcio Ambiental BR-J230/422/PA.
A/C Mariete Alves Rosa dos Santos

Assunto: Obras de Implantado/Pavimentação Rodovia BR-230/PA.

Ref. Condicionante 2.14 LI tifSÕOlJL

1- Pelo presente instrumento, encaminhamos a Vossa Senhoria, informações referentes
as obras sob a jurisdição desta Unidade Local Altamira, após conferência aos Projetos Executivos,
çonfpnne tabela abaixo, em atendimento aoque foi firmado em recente reunião realizada noDNTT-
SEDB Brasília e ratificada na! Carta 040/2015 - Consórcio Ambiental, acerca das condicionantes
constantes na LI 825/2011 (Rejiovação), do EmíJreendimento Rodovia BR-230/PA.

LOTE 3
Nome

Vila
km

250

Vila
Arataú

Vija
Bom

Jardim

Vila da

Vicinal
338

Vila
Nazaré

Lado

D

D/E

D/E

D/E

D/E

Localização

S 03,904®?°
W 050,36462°

S 03,86128°
vV050,34461;4o

S 03,66432?
W 050,95584°

S 03,59875°
W 050,04519°

S 03,56149°
VV 050,08821°

Estruturas físicas e medidas operacionais previstas para evitar
ou diminuir os efeitos da segregaçãourbana, enfatizando a

segurança e conforto dos usuários da rodovia
Em projeto não existem tais elementos previstos para implantação
neste locai. Param visando atendertaldemanda, estamos
contemplando, em revisãp de projeto, quantitativos de sinalização
com placas verticais indicativas deperímetro urbano e de
advertência de redução de velocidade.

Em projeto ja existe previsão dé implantação desinalização vertical
para controle de velocidade e delimitação de área urbana neste
local, Adicionalmente, porse tratar de um núcleo urbano com grande
movimentação de pessoas, implantaremos dispositivos físicos para
redução de velocidade e suasplacas correspondentes.

Em projeto jáexiste previsão de implantação de sinalização vertical
para controle de velocidade e delimitação deárea urbana neste
local

Ademais, jàforam implantados 04 dispositivos físicos de redução de
velocidade (Vide Relatório Fotográfico). '

Em projeto não existem tais elementos previstos para implanlação
neste local. Será também: contemplada, em revisão de projeto
quantitativos de sinalização Com placas verticais Indicativas de
perímetro urbano e de advertência de redução de velocidade.

Em projeto jáexjste previsão de implantação de sinalização vertical
paracontrole de velocidade e delimitação de área urbaria neste
local,

Ademais, jà foram implantados 04 dispositivosftsicas de redução de

Oficio 020/20,15 -UnidadeLocal dtsAItamira/PA
Página!
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Vila

Manuel
Baiano

LOTE 4

Vila
Sucupira:

Viíã

Pau
Furado

Vila

Fiamingo

Vila

Izabelou
do 10

Vifa
do 7,5

Vila
Belo

Monte
(Anapu)

Vila
Belo

an

D/E

D/E

D/E

0

D/E

D/E

velocidade (Vide Relatório fiotográfíco).

503,53123°
W 060,13911°

Em projeto não existem tais elementos previstos para implantação
neste local. ^

Porem, visando atender tal demanda, estamos contemplando em
revisão de projeto, quantitativos de sinalização com placas verticais
indicativas de perímetro urbano adeadvertência de redução de
velocidade.

S 03,37047°
W051,3221;7°

Em .projeto nào existem tais elementos previstos para implantação
neste local. ^

Porém visando atendertal demanda, estamos contemplando em
revisão de projeto, quantitativos desinalização com piadas verticais
indicativas de perímetro urbano e deadvertência de redução de.
velocidade.

S 03,30998°
W i

051,410897°

S 03,19310°
W: 051,54384°

S 03; 13227°
W 051,59426°

S 03^11045°
W 051,63084°

S 03,12689°]
W 051,70063°

S 03,12647°,
W 051,70025°

Em projeto não existem tais elementos previstos para implantação ,
(16516 EQC3I.

Porém visandoatender tal demanda, estamos contemplando, em
revisão de projeto, quantitativos de sinalização com placas verticais
indicativas da perímetro urbano e deadvertência deredução dé
velocidade. *

Em projeto não existem tais elementos previstos para implantação
neste local. ^

Porém visando atendertal demanda> estamos contemplando em
revisão de projeto, quantitativos de sinalização com placas verticais
indicativas de perímetro urbano è deadvertência deredução de
velocidade *

Em projeto não existem tais elementos previstos para implantação
neste local r *^

Porém visando atender tal demanda, estamos contemplando em
revipão de projeto, quantitativos de sinalização com placas verticais
indicativas de perímetro urbano e de advertência de redução de
velocidade. y
. •• i

Em projeto não existem tais elementos previstos para implantação
.065(6 E0G3I.

Porém visando atender tal demanda, estamos contemplando em-
reyi^ão déprojetò^qüantitativos dé sinalização com placas vedicais
indicativas de perímetro urbano e de advertência deredução de
velocidade, "

& localidade está fora do eixo da Rodovia BR-230/PA, atualmente
encontra-se em fase de implantação projeto de sinalização
horizontal e vertical pelo Consórcio Belo Monte, como parte das
condicionantes da UHE. •

Esta localidade esfâ fora do eixo da Rodovia BR-230/pÃ, atualmente
encontra-se 6m fase de implantação projeto de sinalização

Oficio 020/2015 - Unidade Locai deAltamira/PA
Página2
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Monte
(Vfc Do
Xingu)

Vila

Leonardo
D*Vínci

Trav.'

Urbana
de.'

Altamira

LOTES
Vifa

Piauiense

Vila

Pioneira

Vila
do 40

Cidade
Brasü

Novo

Vila

do 50

Vila
do 70

Vila
do 75

D/E

D/E

D/E

D/E

D/E

D

iOlL,'t:>

fl ^

o/s/ir

S03s17058°
•W 052,05705°

S 03,18290°
W 052,18786°

303,26840°
W052,38945°

S03,28207°
W 052,45396°

S 03,29562°
W 052,48844°

horizontal e vertical pelo ConsórcioBeloMonte, como parte das
condicionantes da UHE.

Neste local já existem 03 redatores físicos de velocidade
implantados (Vide Relatório Fotográfico,), Adicionaremosplacas de
perímetro urbanopara advertiros usuários quanto à proximidade dó
aglomerado populacional.-

A execução das obras neste segmento ainda encontra-se èrti
discussão. Dependendo de como será tratada a construção do

,contornode Altamira, poderá ser implantada sinalizaçãoespecifica
com os devidos dispositivos dè redução de velocidade.

Em projeto não existem tais elementos previstos para implantação
neste local.

Porém, visanqd atender tal demanda, estamos contemplando em
revisão deprojeto, quantitativos desinalização com placas verticais
indicativas depedrmtfo urbano e de advertência de redução de
velocidade.

Em projeto não existem tais elementos previstos para implantação
nestelocal.

Anteriormente foram implantadas placas de sinalização vertical e
LRVspara advertência aos motoristas. Atendendo tal demanda
adicionaremosptaoas verticais de perímetro urbano nesse locai, em
complementaçSo à sinalizaçãoexistente.

Nesse local foi construído o acesso denominado Interseção do
Travessão 11, em atendimento a condicionante especifica IBAMA, o
qual se encontra concluído com a sinalização vertical/horizontal
pertinente e definitiva de projeto, a qual consideramos satisfatória.

Nessa localidade jãforam implantados 04 dispositivos de redução
de velocidade e a correspondente sinalização vertical/horizontal
(Vide Relatório Fotográfico). Oprojeto prevê ainda a implantação de
defénsas metálicas e complçmentação desinalização veriãcai as
quais foram inseridas em revisão deprojeto e ainda serão
executadas.

S 03,35410?
W 052,62968°

Oprojeto já contemplava a implantação de sinalização vertical para
controle de velocidade e delimitação de áreaurbana nesteIccal - Já
foi executada.

S 03,39033f
W 052,71858°

S03,40569°i
W052.76011Í'

Oprojeto já contemplava a implantação de sinalização vertical para
contrate develocidade e delimitação dèárea urbana neste local - Jà
foi executada-

Oprojeto jácontemplavaa implantação dèsinalização vertical para
controle de velocidade e delimitação de área urbana neste local- Já
foi executada.

Oficio 020/2015 - Unidade Locat dejAltaniira/PA
Página3
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Vila

do 80

D/E S 03,40550°
W 052,80485°

O projeto já contemplava a implantação de sinalização vertical para
controle dé velocidade e delimitação de área urbana neste local - Já
foi executada.

Cidade
Mediei- -
Lândia

D/E

i

O projetojá contemplava a implantação âe sinalização vertical para
controle de velocidade e delimitação de área urbana neste iocal - Já
foi executada.

LOTES 1,3 E 3-TRECHO: MEDICILÀNDIA-RUROPOLIS
Nestes lotes foram indicadas no-relatório da Gerenciadora as seguintes localidades:
Vila Globo do Man Comunidade São Braz; Vila União da Floresta; Vila Alvorada; Vila Planalto; Vila dos
Imigrantes; Vila 190 Bela Vista; Vila Monte Sinai; Vila Novo jardim;Vila São Miguel; Vila km 221; Vila Vai e
Vem; Vila Aparecida; Vila Macanã; Vila Camargo; Vila Ouro Verde; Vila Flor-da Selva e 'incluímos os
municípios de Uruará e Placas. •
As obras de pavimentaçãono Lote 1 (Sanches Tripoloni) ainda nãoforam iniciadas por questíSes indígenas
e nesse contrato é possível realizar os ajustes no projetei inserindo as sugestões do Órgão Licenciador
para garantir melhor segurançaàs comunidades onde atravessa a rodovia. Nos Lotes 2 e 3 (Mac/Pavõtec),
as obras de pavimentação ainda estão enV andamento e faremos as adequações, contemplando em
revisão de projeto, os itensde sinalização para tambémprover a melhor segurança às localidades.

i

Atenciosamente,

ENG." JAIRÇITe5ESUS RABEU»
Analista de Inflfáestriititrade Transportes

Unidade I^ocal - Altamira/PA

Oficio 020/2015- Unidade Local deAltamira/PA Páging4



Ministério dos Transportes
Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT-
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO ESTADO DO PARÁ

Relatório de Ondulações Transversais
(Lombadas)

CONSTRUÇÃO E PAVIMENTAÇÃO DA BR-230/PA

Abrií-2015 MAIA MEU) ENGENHARIA





ÍNDICE

1. APRESENTAÇÃO 1

2. INTRODUÇÃO , 2

3- LOTE3....... ., ;_....3a9

4" L0TE4 - - ; ": ,.10 a 14
i

5- lotes..... .„;..•:.; : „ . ;.15a17

4. RESOLUÇÃO 39/98 .18 a 21



J



c

APRESENTAÇÃO
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Éapresentado pela MAU MELO engenharia Ltda, Responsável pelos serviços de
Superv,sao, Coordenação e Controle das obras constr./pavimentação da BR 230/PA
encaminha a essa Unidade Local o Relatório, com a localização das ondulações
transversais executadas ao. longo dos sub-trechos dos lotes 03,04 e05 que contempla os
seguintes município respectivamente Pacajá, Anapú, Vitória do Xingu eBrasil Novo
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INTRODUÇÃO ,

Aimplantação de ondulações transversais e sonorizadores nas vias públicas dependerão
de autorização expressa da autoridade de trânsito com circunscriçao sobre a-via, podendo
ser colocadas após estudo de alternativas de engenharia de tráfego, quando estas
possibilidades se mostrarem ineficazes para a redução de velocidade e acidentes, as
ondulações transversais devem ser utilizadas em locais onde se pretenda reduzir a
velocidade do veículo, de forma imperativa, principalmente naqueles onde há- grande
movimentação de pedestres, sendo assim, foi exajminada a aplicabilidade em cada local

em particular, sob circunstâncias próprias, e tomadas às devidas soluções quanto aos
aspectos de segurança, impacto ambiental e viabilidade em termos de custos. Umas

avaliações seguras dos fatos conduziram à implantação da solução mais.apropriada pelas
Prefeituras locais.

Abaixo referenciamos os locais onde estão instaladas as ondulações transversais
(Lombadas) implantadas pelas prefeituras Municipais nos lotes 3, 4, 5
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Rodovia: BR 230/PA

Trecho: Div. TO/PA( Início da Trav. Rio Araguaia)- Div.PA/AM (Palmares)

Sub-trecho: Entr. BR 422(Novo Repartimento)- Anapú {Início do trecho

pavimentado) '

Segmento: km 388,6 - km 493,6

Extensão: 105,0 km

PNV: 230 BPA 1400 A 230 BPA 1430

Lote: 03
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3. LOTE 3:

3.1 MUNICÍPIOS DE PACAJÁ

- No Município de Pacajá mais precisamente na comunidade conhecida como Vila Bom

Jardim, foram executadas um total de 4 (quatro) ondulações transversais(Lombada),

distribuídas conforme, necessidade do local, compreendidas, entre as estacas (E 388 e E

3906+18,00), assim comp suas respectivas sinalizações verticais como ilustradas em foto

abaixo.
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r No Município de Pacajá mais precisamente na comunidade conhecida como Vila

Nazaré, foram executadas um total de 3 (três) ondulações transversais(Lombada),

distribuídas conforme necessidade do local, compreendidas, entre as estacas (E 4837 e E

4870), assim como suas respectivas sinalizações verticais como 'ilustradas em foto

abaixo.





^ • '7$$y / \ •,•-'^•-•w7>yy, ••
Ifelv. v?'-1 •';".?>X-.1'-..;

/£* . ''"IA





í.y y\

\ 1B7- /

- Ao longo do perímetro Urbano, foram executadas -um total de 4 (quatro) ondulações

íransversais(Lonibada), distribuídas conforme necessidade' do local, compreendidas,

entre as estacas (E 1721+13,50 e E 1797), assim como suas respectivas sinalizações

verticais como ilustradas em foto abaixo,
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Rodovia: BR 230/PA

Trecho: Div. TO/PA( Início da Trav, Rio Araguaia)- Div.PA/AM (Palmares)

Sub-trecho: Anapú (Inicio do trecho pavimentado) - Altamira

Segmento: km 493,6 - km 643,6

Extensão: 150,0 km

PNV: 230 BPA 1430 A 230 BPA 1505

Lote: 04 ' - '
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4. LOTE 4: .

4.1 MUNICÍPIOS DE ANAPÚ

Ao longo do perímdtro Urbano do Município de Anapú, foram executadas um tota! de 7

(sete) ondulações transversais(Lombada), distribuídas conforme necessidade do local,

compreendidas, entre as estacas (E 390' e E 514), assim como suas respectivas

•sinalizações verticais conforme ilustradas em foto abaixo.
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4.2 MUNICÍPIOS DE VITORIA DO XINGU
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- No Municipio.de Vitória do Xingu, mais precisamente na-Comunidade conhecida como

. Vila D"Vinci (km 18) foram executadas um total de 3(três) ondulações

transversais(Lombada), distribuídas conforme necessidade do local comp>eendido, entre

as estacas (E 6308 e E 6328), assim como suas respectivas sinalizações verticais

conforme ilustradas em foto abaixo.'

K7W^



'.\



• ^ -•

c





Ia Ijy\
í % bmsv

Rodovia: BR 230/PA

Trecho: Div, TO/PA( Início da Trav. Rio Araguaia)- Div.PA/AM (Palmares)

^ ' Sub-trecho: Altamira - Medicilândia
Segmento: km 643,6 - km 728,0

Extensão: 84,40 km

PNV: 230 BPA 1505 A 230 BPA 1530

Lote: 05
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Carta N° 40/2015-Consórcio Ambientai'8R-23u/422/PA

Altamira, 23 de março de 2015.

Ao Coordenador

Jaíro de Jesus Rabelo
Coordenador da Unidade Locai de Altamira
Departamento Nacional cie Infraestrutura de Transportes - DNI"

Cópia ..
ÂCoordenadora _
Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenação-Gera! de Meio Ambiente - CGMAB

^Diretoria de Planejamento e Pesquisa - DPP
'Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNI'

Assunto: BR-230/PA. Solicita informações à _UlVAItamira e a respectiva
Supervisora de Obras, em. atendimentos á condicionante 2.14 da LI
825/2011 (renovação), quanto à solução a ser adotada nos
aglomerados populacionais.

X

Contrato: pp-508/2011. ' Recebido no Apoio de , .
CGMAB/DPP/DNIT
BnP^f-Q ys

' Hora: /Q-,20
Prezado Coordenador, ' CS:y/d2oS^Qg

" nferir

Em atendimento à condicionante 2.14'"Apresentar, em até 60 (sessenta) dias.

o levantamento de todos os aglomerados populacionais interceptados peta rodovia,

assim como a solução a ser adotada (estruturas físicas e dè medidas operacionais)

pata evitar ou diminuir1 os efeitos, da segregação urbana, enfatizando a segurança e

o conforto dos moradores locais e dos usuários cia rodovia'", o Gestora "Ambienta!

encaminha levantamento dos aglomeracos populacionais (localização, descrição e

foto) e-soficita a manifestação da Supervisora de Obras dos referidos lotes e desta
Unidade LocaJ do DNIT presente em Altamira sobre quais as soluções a serem

adotadas (estruturas físicas e de medidas, operacionais) para evitar ou diminuir os

efeitos da segregação tirbana, enfatizando a segurança.e o conforte dos moradores

locais e dos usuários da rodovia em cada ponto apresentado-.

RECEBIDO NA JiA£í-r
ClVi --. ;-£..í...\.;^yj:-j:i

saas • jl& a^« w- WT • "c:sr
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Rci.i Car!Di So.írei. -lüí)
B.üno; {[idcpi;(t[iüiiU?I

Cec:68372-a60í93)351S-5W3

O prazo sugerido para envio das informações consolidadas^ CGMAB é até o
dia 04 de maio de 2015. ' • "

Desde já agradecemos e nos colocamos à disposição para quaisquer
esclarecimentos pertinentes. .

Atenciosamente,

Mariete Alves Rosa dos Santos
Supervisora Ambiental

Consórcio Ambiental BR-230/422/PA

^.^r? awk *i>- •MT, tf*-.;aLi» tíâi^-^S
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' Recebido eraí 3/05/2(H5

; ^-pmTy.
Assinatura ^Diretoria de Planejamento e Pesquisa

Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n° ^S> /2015/CGMAB/DPP

Brasília, ^3 de mdo de 2015

A Sua Senhoria o Senhor

Thomaz Miazak de Toledo

Diretor de Licenciamento Ambiental - Substituto

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília, DF

$&y;7-,

M?~~

Assunto: BR-230/PA -Mapeamento das estradas vicinais e acessos no Lote 02 e Lote 03 em
atendimento a condicionante 2.12 da LI n° 825/2011 (Renovada em
30/01/2015)

Anexo: 1-) Mapeamento das Vicinais e acesos não autorizados no Lote 02 (km 811,10 ao
km 894^10) e Lote 03 (km 894,10 ao km 984,00)

2-) Ofício n° 021/2015/UL Altamira/PA

Senhor Diretor

1. Em atendimento a Condicionante 2.12 da LI n° 825/2011 (Renovada em

30/01/2015) que assim descreve: "Apresentar em até 120(cento e vinte) dias, o mapeamento

contendo usos e ocupações irregulares na faixa de domínio do empreendimento, além de

estradas vicinais e acessos autorizados e não autorizados pelo DNIT, para às seguintes lotes:

Lote 03 (km 894,22 - km 984,00), Lote 02 (km 811,10 - km 894,22 [851,00]),'Lote Único (km

134,90 - km 178,60) e Lote 01 (km 178,60 -km 232)", encaminhamos em anexo, o

Mapeamento das estradas vicinais referentes aos trechos correspondentes aos Lotes 02 e 03,

bem como a situação em relação a legalidade, dos mesmos e os ajustamentos que serão dados

pela supervisora aos projetos executivos, para que sejam inseridos placas informativas com a

denominação de cada vicinal/ramal.

2. Sem mais para o momento colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem neeessan

tfenciosamente

Yohara Patrícia PráÜo Lobo

Coordenadora-Geral de Meio Ambiente/Substituta CS' WA-^ftV
l".\CGjdEIO_AMBIENTE\CGMAB_REGIAo[_NO!^EU0IS\BR_;!0-PA 50600.0O57SM_2004-49\OFfClO\]07_Ollcio BR230-PA_Alendimenlo cond 2.13LI 825-2011 Renovada 30-

0]-20]5_Lcvantamentovicinais_aces50S_Lulo02i;(H_IBAMA_12-05-2U15.(t(iq
Lya Mayer Rdmal 4942

SAN - Sator Autarquias Norte - Quadra 3 - loteA
Ediffcio Núcleo dos Transportes-Fona: (61)3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasí!la/DF - www.dnit.goV.br
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DNIT
/^D,u^\

l-o

Ofício n" 021/2015/UX. Altamira/PA

Ao Consórcio Ambientai BR^230/422/PA-

A/C Mariete Alves Rosa dos Santos

<J

Em, 17 de abril de 2015.

Assunto: Obras de Implantação/Pavimentação Rodovia BR-230/PA,

Ref. Condicionante 2.12 LI 825/20U.

1. Pelo presente instrumento, encaminhamos a Vossa Senhoria, informações referentes
às obras sob a jurisdição desta Unidade LocalAltamira, após conferência aos Projetos Executivos
dgs Lotes 2 (Km-811,10 - Km 894,22) e 3 (Km 894,22 - Km 984,00), conforme se-segue, em
atendimento ao que foi firmado em recente reunião realizada no DNIT- SEDE Brasília e ratificada
na Carta 041/2015 - Consórcio Ambiental, acerca das condicionantes constantes w- LI 825/2011
(Renovação), do Empreendimento Rodovia BR-230/PA. .

i

• Nos Projetos Executivos dos segmentos retro mencionados não há nenhuma
alusão aos ramais e vicinais existentes ao longo do traçado da rodovia; todavia,
para melhor orientação aos usuários e atendendo ao previsto na LI, ajustaremos
os projetos com a inserção de placas informativas com a denominação de cada
vicinal/ramah

• Esclarecemos ainda, que não dispomos de qualquer informação quanto à
autorização/legalidade desses acessos, haja vista a sua existência ter se dado,
possivelmente, ria fase de implantação da rodovia, portanto, antes dos contratos
de construção/pavimentação- .

Atenciosamente,

ENG.° iAWCTBK JESUS RABELO
Analista de InSfaesÉrutura de Transportes

Unidade Local - Altamira/PA

Oficio 021/2015 - Unidade Localde Altamira/PA. Página 1
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 'J'"^TT" /
Diretoria de Licenciamento Ambiental ^st.00 _ •

Coordenação de Transporte ". Aí,.S\ ^ s
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal nQ 09566 Brasflia - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1071

www.ibama.gov.br

OF 02001.005205/2015-91 COTRA/IBAMA

Brasília, 19 de maio de 2015.

À Senhora Rose Mirian Hofmann
CÂMARA DOS DEPUTADOS, ANEXO III, GABINETE T-52-A
BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70160900

Assunto: Solicitação cópia digital processo IBAMA ne 02001.005186/00-17

REFERENCIA: SOL 02001.006425/2015-32/

Senhora,

Em resposta ao pedido de vista o processo administrativo referenete ao licenciamento
ambiental da obra de pavimentação da BR-230/PA, Div. TO/PA-Rurópolis (984 km},
encaminho em anexo cópia digital era CD-ROM do processo IBAMA ne
02001.005186/00-17.

Atenciosamente,

£
S

U
TATIANA VEIt DÊ SOUZA

Coordenadora da COTRA/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 19/05/2015 • 14:36



18f*

•db-^i
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DESP. ENC. ABERT. 02001.001237/2015-18 COTRA/IBAMA

Brasília, 08 de outubro de 2015

Ao Arquivo Setorial da SETORIAL DILIC

Solicitamos o encerramento e abertura de volume do processo nQ
02001.005186/2000-17. Após o encerramento e abertura do volume tramite o processo
para a Coordenação de Transporte.

Atenciosamente,

^ TATIANA VEIL DE SOUZA

Coordenadora da COTRA/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 8/10/2015-11:04
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

-íáQ2Í.

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Aos 08 dias do mês de outubro de 2015, procedemos ao encerramento deste
volume nQ XXII do processo de nP 02001.005186/2000-17, contendo 191 folhas. Abrindo-se
em seguida o volume ne XXIII. Assim sendo subscrevo e assino.

w MAYCON ROBERTO DA S. MARTINS

Responsável do(a) SETORIAL DILIC/IBAMA
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